
: 
;¦;

Cerca de 200 Mil Votos a Vantagem do Juscelino e Jango
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RESULTADO DAS 23,55 HORAS D]E ONTEM

PARA PRESIDENTE: PARA VICE
JUSCELINO  2.075.430 PRESIDENTE:
JUAREZ  1.907.371 JANCO  2.483.936
ADEMAR  1.814.532 MILTON ,2.353.705
PLÍNIO  521.089 DANTON  851.572

ASSUMIU DEFINITIVAMENTE
A * • •. • i DIANTEIRA A CHAPA
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N. S. Kruchtchev

Juscelino e João Goulart são os novos presidente e vice-presidente
da República — Uma vitória da unidade das forças antigolpe — A

contribuição do Partido Comunista do Brasil para a vitória
jf-aOMO havíamos anunciado com absoluta

precisão, os candidatos antigolplstas —-
Juscelino Kubitschek e João .Goulart assu-
miram a dianteira nesta -fase das apurações
do pleito de 3 do outubro, aumentado diária-
mento a vantagem que os separa do seus
competidores. A liderança J-J é firmo o não

SECOU A FONTE
. - - PAULISTA

Está praticamente termi*
nada a apuração das urnas
de São Paulo, que íavore-
coram Inicialmente a posição
do sr. Ademar de Barros,
de Juarez Tãvora e Milton
Campos. Agora passarão a
pesar no cômputo geral os

será mais arrebatada por qualquer outro
candidato-até<o final das apurações. Feio con*
trarlot -Juscelino e -Jango aumentarão, cada
vez mais, .a diferença quo já apresentam so-
Ih-o- os-outros -concorrentes ã Presidência e
á Vlcc-Presidcncia da República.

resultados dos demais Esta-
dos, nos quais a chapa J-J
ou é majoritária (iih* Maio-*
ria dôles) ou recebe vota.-
ção maciça e expressiva. Ato .
o final das apurações, a
avalanche de votos minei-
ros para Juscelino e Jango.
assim como; as votaçycj de

S XVI Congresso do P.C. do Uruguai
Teleirrama de saudação do Comitê Central do Partido Comunista da

União Soviética — A ordem-do-dia

rmONTEVIDÉU, 8 (Espe-
1VI c*a*) _ Desde 30 de
setembro último, reuniu-se
nesta Capital o XVI Con-
cresse- do Partido Comunis-
ta do Uruguai, ao qual ío-
iam endereçadas mensagens
de .anulação dos Partidos
Comunistas e Operários de

- «versos -países, entre eles,
o Partido Comunista da
União Soviética. '< •

O Comitê Central do
I-CUS enviou o seguinte te-
lográfna*.

NÃO HOUVE
0 JôGO POR

CULPA DA LIGHT
Foi coitada, na noite de

ontem, a luz do Ginásio do J
Maracanã, quando ali ia ser
disputada uma rodada do
campeonato, carioca de bas-
quetebol.

O numeroso público que
se. concentrava nas ] depen-
dências do Maracanãzinho,
protestou em altos brados
contra a acintosa medida da-
Light. 'Os' torcedores* sònien-
te, a rriuito custo, deixaram
o Estádio, contínuandoi po-
rém, a protestar pelas ruas,

"O Comitê Central do
Partido- Comunista da
União Soviética dirige sua
fraternal saudação ao XVI
Congresso do Partido Co-
munista do Uruguai.

Desejamos ao Partido
.Comunista.do Uruguai êxi-
ton.l.ria?luta pelo fortale-
cimento de. suas fileiras,
pela «nidaae da classe
operária, pela paz, a iniie-
pendência nacional e os
interesses vitais do povo
uruguaio."

ORDEM-DO-DIA
O Congresso do P.C. do

Uruguai' reuniu-se com, a se-
guinte ordem-do-dia:

1 — Informe do Comltô
Nacional sobre a atividade
do Partido, sobre as tarefas
da lutapola paz, pela ihde*
pendência nacional, pela de-
mocracla, pêlo bem-estar dos
operários e camponeses, sô-
bre o fortalecimento e o jjrcs-cimento do Partido. (ItrSr-

. mánté,,%o gecrètário-geral, So
PàrHaoV Kodney Arismendl).
l2'— fiifQrrpè. da Comissão
da-Controle.'.

. 3 — Fixação da data da
realização do Congresso ex-
traordiriárlo do Partido para
o estudo final do programa
e dos estatutos do Parjtido.

4.— Eleição
Nacional.

do Comitê

outros Estados, assegurarão
aos candidatos antigolpe u'a'rhíilovla' que será superior a
500- mil votos sobre os se-
gundos .colocados na dlspu-
Ia à Presidência e à Vice-
-Presidência da República.
DERROTA ESMAGADORA

DOS GOLPISTAS
Uma apreciação política

dos resultados do pleito, já
agora claramente delinea-
dos, indicam desde logo a
derrota esmagadora dos gol-
pistas. Como força política
cies foram esmagados pelo
povo, nas urnas.

Um exemplo disso é a
derrota fragorosa que tive-
ram no Rio Grande do Sul
os chamados pessedistas dis-
sidentes, Perachl Barcelos,
governador Meneghettl etc,
aliados ã UDN e ao PL. Nos

¦ pampas, Juscelino e João
Goulart vencem espetacular-
mente Juarez Távora e Mil*

. ton tampos. 
' •

-...Tairibfm' a. mj*-£Í»,vo}>são.,
J-J iia Bahlà eíteoiiou-a tra-
.quina eleitoral de Júraci Ma*
galhães e dos chamados «au-
tonomistas> reunidos em tõr-
no dos srs. Otávio Mangabei- .

• ru, e,Simões Filho. Juarezis-
tas e «autonomistas*-, já ago- '
ra, diante da derrota, passara
a acusações mútuas, uns res-
ponsabilizando os outros pe-',

f Conrlni tmt.* Páirina)

EXIGE O POVO, NAS RUAS

LEGALIDADE IMEDIATA PARA 0 P.C.B.
Numerosos populares, ontem, concentrados na Gale-
ria Cruzeiro, reclamaram, em declarações à reporta-
gem, a legalidade para o Partido-de Prestes —
Eudósio Conrado: «Quem pode negar que o Partido
Comunista é um partido realmente do povo?» —
Maria Alves Conrado: «Todo mundo quer o Partido

Comunista vivendo legalmente!»

MAIS uma vez o povo ca-
rioca reclamou a lcgallda-

de do Partido Comunista,
quando, ontem, numerosas
pessoas opinaram em uma
enquete, que fizemos na Ga-
leria Cruzeiro. Enorme mui-
tidão acompanhava, concen-
trada, os resultados da apu-
ração das eleições presiden-
ciais, através de um alto-fa-
lante instalado em um edifi-
cio próximo, quando ouvi-
mos o primeiro popular. Erd
o trabalhador • Manuel de
Santana, que respondeu ca-
tegórico: .;,....
• — Uma democracia ou é
completa ou não é. democrá-"cia*. O Partido Comunista
tem o mesmo dfreito de vida
legal que qualquer outro par-
Udo politico. - ¦' ':'':''','

^; Irm:fJ}atamentév;sg-r.a n.d é' aglomeração -"formou-se em
torno da reportagem. Todos

queriam opinar e eslabcle-
cott-se animada discussão sô*
bre a necessidade, do íuncio-
námento livre do. Partido de
Prestes:

Somos todos brasileiros
— dizia Sebastião Balbino.
Por que, então, os comunis-
tas não podem falar dos seus
pontos de vista com a mes-
ma liberdade dos adeptos
dos outros partidos?

Minha opinião 6 esta:
legalidade imediata para o

i (Conclui na 3.' Página)
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Populares, quando, ontem, na Galeria Cruzeiro, diziam à re-1
portagem que o Partido Comunista deve voltar imedtafa-j

mente à legalidade ' ' I
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MILHARES DE POLPUDOS W
0 "TESTAMENTO" DE AL

S

ASEIíEipS -Mil m
DERROTA DOS AMERICARO&

Duas mil funções nas tabelas de extranumerários — Beneficiados lan-
terninlias e afilhados,'— Rombo nos cofres municipais — O prefeito
indicado pelo golpista Lacerda publica seu «testamento» quando crês-

ce continuamente a vantagem dos candidatos antigolpe
prefeito Alim Pedro, ante o duas mil funções íias tuue.
próximo fim du seu góvêr*- ias de extranumerárias das
n0 ântipopular a 31 de ja- várias secretárias da Prefei-
neiro, terminou de publi-
car no «Diário Oficial» de
ontem, seção II, o decreto
n. 12.895 que cria cerca de

CEGO 
aos princípios le- ,

gais e èm desrespeito I
à ética administrativa, o I

a
UM 

FATO de decisiva e vital Importância domina a situo- g
cito política nacional - é á derrota dos golpistas. Se 

g
a reKão das eleições já, foi, por si s6, uma vitória g
magnífica da unidade democrática em defesa das liberdades g
c direitos dos cidadãos, os resultados daSjurnas selam a g
de™ esmagadora dos partidários da ditadura militar 

g
fascista.

A 
IMPORTÂNCIA e a significação desta magnífica' vi- é

tórla esta-em que opovo brasllelrO^não f^Ç*»*0»-^ |
nas um-grupo-de simples profissionais do golpe. Foi InfU- |
gida uma. ,sória„derrota k maquinação monstruosa do. en- |
Ireguisma.-a.trama criminosa da colontaacao do P«isplos ^
ImperiaUstas, americanos.. Um Castiüo Armas 1^ » "«H 

|clamavam.os golpistas expondo cinicamente seus objetivos. |
Quem foi tainbíro derrotado foi o ImperlaUsmo americano. |
O povo brasileiro demonstrou ser capaz de unir-se, para é
enfrentar e vencer as arremetldas de seu inimigo mortal. §¦ Ú

|A ESTA bem claro para milhSes de brasileiros que o 0'"" """ 1
í

tiveram em todos os momentos p

WÊ im I

WÈÍ *^^p*^*ii
Alim Pedro

tura. _;. f. f-
Deu-se lirèssa, o prefeito

indicado pelo golpista Car-
los Lacerda e nomeado por
Café Filho, em fazer sèu
«testamento», verdadeiro es*
banjamento de cargos para
os «lanterninhas», e para
os apaniguados e polpudos
prêmios para os apadrinha-
dos precisamente no momen-
to em que cresce continua-,
mente a margem de votos
dos candidatos antigolpe. sô-.
bre os demais concorrentes.
O cliorrilho. dyê nomeações
que será feita com mais es-
sa reforma das secretárias
gerais é ainda uma amostra
da imoralidade e" do descala-
bro administrativos reinan-
tes neste final de governo
e que já desafivelou corhple-
tamente a máscara.
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«Mesmo com geradores próprios, os produtos jserão mais caros», afirma o sr. Ermindo j
Shael, diretor do Curtume Carioca — A Light
prepara os cortes de circuito — Oito horas'

diárias sem energia em São Paulo
¦»¦*-

N|ADA menos de 14 con*
sumidores de alta ten-

são (treze indústrias e o
Jockey) e mais 25 consumi*
dores de baixa tensão (co*
merciantes) tiveram ontem
cortado o fornecimento de
energia elétrica. A Light, a

.quem o governo dá mão for-
.'te e ao mesmo tempo obe-
dece, fêz os cortes sem ne-
nhum aviso.
SEIS MIL OPEBAEIOS

AMEAÇADOS DE CORTE
NO SALÁRIO,

As fábricas atingidas em-
pregam cerca de seis mil

operários que estão, assim,
ameaçados de não receber o
salário das 48 horas em qua
ficarão forçosamente parali-
sados. São os trabalhadores1
do Curtume Carioca, Indüs*
tria Plástllan, Estabeleci*
mento Charles L-Orilleux,
Material de Construção
Vila Isabel, .Cerâmica D. Pe*
dro II, Cafeteira Brasileira,
Sociedade' Marmííera Brasi*
leira, Lavanderia Carioca,
Indústrias Reunidas Irmãos

! Spina,, I.B.M., Sociedade In-,
dústrial de Madeiras Liml*
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Três aspectos da apuração das eleições no Maracanã

SOLDADOS FRANCESES'
RECUSAM-SE A LUTAR!
CONTRA OS PATRIOTAS

Rouen, 8 (IP) —• Milhares de conscritos, aquartelados
nesta cidade, sublevaram-se hoje, recusando-se a embarcar
para a África do Norte, onde se deveriam juntar às tropas
colonialistas francesas que tentam reprimir sangrentamente
o movimento de libertação nacional dos povos da Argélia e
do Marrocos. . j

O quartel, onde se encontram os jovens militares su*!
blevados, foi cercado pela policia de segurança. Momentos '
após, os trabalhadores de Rouen, deixando as fábricas,
Vieram em passeata até o quartel, para levar sua solldarie- •
dade aos soldados que se recusam á atuar como carrascos
dos povos marroquino e argelino. Os trabalhadores foram
atacados pela polícia, travando com ela renhida" luta que.
durou várias horas. J

- plano das provocações, a Inspiração política e a coor- é
denacão do golpe sempre tiveram sua origem na embaixada |
americana. O esmagomento das liberdades democráticas, a g
liquidação da CMistituiw  , , .... «
o objetivo de destroçar o movimento operário e patriótico, |
impedir a luta peia' paz, isto é — aumentar a exp.oraçõo g
e o esfomeamento do povo brasileiro, saquear nosso ,petró- g
leo o riquezas minerais, intensificar a preparação guerreira |
e a mllltarlzação do país. P

NO 
CURSO de sua grande luta pela independência' a |

liberdade ca paz o povo brasileiro vem'infligindo |
sucessivas derrotas aos imperialistas ianques, fites não pu- gderam assenhoreor-se de nosso. petróleo, nao. conseguiram parrostar nossa mocidade para o massacre na Coréia, são g,cada vez mais odiados pelo povo que Impediu e derrotou o ^
golpe quo encomendaram a seus' lacaios. Tudo isto torna -J
bem evidente que nós, brasileiros, unindo e organizando |todas as forças democráticas e populares de nossa Pátria, g
estamos em condições de morchor para maiores e mais
decisivas conquistas.

CADA 
reivindicação. imediata que vence, cada luta par* |

ciai que se desenrola na defesa de um direito, cada g
embate pela preservação dos liberdades, cada

Íwsso 
& frente na mais ampla união dos brasi-

elros convergem para o reforço constante da
grande luta emancipadora que dará ao nosso
povo a solução de seus problemas, a plena pos-
se de suas riquezas cm benefício do bem-estar,
do progresso e da felicidade de seus filhos.
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VIBRAÇÃO NO MbRRCBNH
COM A VITÕRIR DE 1-1

Intenso entusiasmo popular, ontem* no estádio, ante os resultados'
da apuração — Em pânico os «lanternas» —• Terminará hoje a apu-

ração nesta capital >i

1 JlJyi) IW!
s*msmxmã

% ««URIA CRUZEIRO, ^^^^m^^
'lares, tem suo,
carioca. Ali, da

manhã à noite, se reúnem milhares e mühares de homens e mui jovens e velhos,
interessados no resultado das apurações. Vão, acompanhando, olhos ios nos diferentes
pladarea, o rumo dw votação dos candidatas que disputam a Pre- i e a Vive-Presi-
ãêncfàda República. E, a cada instante qua;os números mostram u vantagem de Jusce-
Uno e Jango, a massa é um verdadeiro mar de entusiasmo, suas paZovros e. seus gestos
explodem-ni* alegria da1 vitória. J-J na frente, a GaZertó cantando o triunfo do povo sô-
bre os golpistas.

O 
ESTÁDIO DO MARÃ-:

¦ CANA foi palco,- ontem;
de intensa e entusiástica vi-
bração popular pela' vitória
dos candidatos antlgolpe,
Juscelino e Jango. Em' torno
dos postos das rádios, gran*.
des aglomerações prorrom-
piam em exclamações de jú*
bilo ante a chegada dos no-
vos resultados da apuração
em todo o pais.— Juscelino e Jango à
à frente! •— diziam os, locu-
tores.

E a massa respondia em
coro: «Juscelino!», <Jango!>.
Populares mais entusiasma-
dos gritavam «abaixo os gol-
pistas». Outros, não conten-
do a emoção, diziam,ás pes-
soas que chegavam: «J-J na
frente! J-J na frente!».,

DESESPERO
Por outro lado, «lanternas»

e demais agentes dos golpis-
tas desesperavam* Alguns
chegaram a tentar agredir
os fiscais e delegados do
P.T.B. e do P.SD. Em. algu*
mas Juntas eram feitas ten-
tatlvas de burla, ¦ logo,' po-
rém, desmascaradas, Inclusi-
ve pelo próprio povo posta-
do do lado de fora do.gra-
deado, que isola as mesas
apuradoras. Na 49.» Junta, o
fiscal do P.T.B.. Gllcério do
Espirito Santo, protestou
contra a contagem .irregular
de votos de Jango. Exigiu
recontagern e foi repreendi-
do pelo juiz Euclldes Félix
de Souza. Insistiu, porém, e,
feita a recontagern, yeriíl-

cou-se que um'voto não-tt*
nha sido contado... ' ,

Mas, um «lanterna» da
Frente de Renovação Nacio-
nal reclamou a expulsão de
Gllcério, que logo foi intl*
mado a sair pelo juiz Eucll-
des. Chegou mesmo a ser
ameaçado de prisão, o que
n&o se deu por intervenção
de representantes da dire*
cão do P.S.D. e do P.T.E.
Contudo, foi substituído por
outro delegado.

«OS DIABOS DOS
COMUNISTAS»

O repórter assistia a apu-
ração, em uma das Juntas,
quando foi abordado por um
«lanterna»:

— Juarez devia vencer,
mas os diabos dos comunis*
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OGOVÊRN
Tlnlm-se como wrlo, u«l<'m ít oolif, i\\w W Mn»

rola Wliltaltor rtitmpfyliiu i\ww*t r»'f tl° (loUbonulo
Ijwir ít tenta dn l'«Hta du fuiífijilu. Desta íormi», como
m vi-, foi rcvpKwl» p utúitdtJ irit-vu^V*"! (In esoncra»
«.mi», coitia quo nó o «a|»:t/ Hu fsCMMfeM iiun.»uovvrno
Uo tipo dfstü qtltt OS |;o.[i: ,t;ts ín ,i;ilui :un |Ul(|UUltt uni-
niiii Up suiii;ut) du upisln tio tino ptuisuclo.

1'.' certo, nssini, que solrenuiuw a tvluniiii ininlilul.
Sua itprtivnçáo uiip.nl iluverh ocorrer utô scf-iiitil.i-lei-
i:t próxima, iiiaiulii apenas ncitüunte n e.si,). nlieai.au
uo destino quo serft ciado íw sobretaxas ííxun, «ulmeu-
xl» quo o Congresso terá de pelar o nuas rápliio
.possível. ,

Demissionário
Compadre Munhoz, ao qunnu- iiiiui'iiiiii'11111 unlcm fun-

tes OUC10SUS, CSlÚ «leiill.vMii.
nano. Mutivu: bfijjiis de ta-
iiuiiii e qualquer coisa relu-
cionadu com a relòrniu cem-
biul. Compudre acho que Íol í
desnutorado pur CuI6.

. O ministro ugi.coiii. a pro
sito, conversará hoje cora Ca-
16 Filho.

Desmentido
Motinha Filho desmentiu,

isto c, voltou a desmentir,
oiiiein, que esteja rjcraissio
iviiio. E, a alguns amigos,
explicou:

— Nao vejo motivo para
sair da EducaçUo, logo ago-
rn que o governo esta ter-
minando. Estou muito bem
nqtil e ainda penso lazer oi-
gtimn colsn mais.

Fazer íelo, deve ser.

»~ Nan osiMJtavit uma col-
sn demais. Mus Isto nao |><»*le
ti. .o HMiml

Nfto I..-U-, ¦ iinii.iuti\ e ris
ro que não pndt»; vai Incluir.

Boa resposta
Os tiiiiiiMro* (ia Justiça fit" üxiorlnr, srs, Prado

Kelly o itntil Fernandes,
qttt» i,in fumo cnnlrlipPrH» o
sr, covil, são uultirais do
í M.i.i «Io Itlo, nu,li- muulêiii
1,'-.1,1,-i.rl.l, O uihIi- O r.iinllil.i
to de ambos, o si. Junre/,
im ii.i!:iiiu-.;iiiii'nte derro
tildo,

ini uma boa-resposta «Io
povo lluiiiii.-nse.

0 critico
Rslou Kiibendb que o co

ronci Meneses Cortes, logo
quo deixar a chefia de Poli-
cio. ingicsiüiró no Jornal do
sr. Corvo como critico de
cinemn.

lininilcs (estas prepara 9sr. Corvo para receber o seu
novo colaborador,

VITÓRIA DOS FAVELADO!.

Desapropriada a Área
da favela do Vintém
DECRETO ONTEM ASSINADO - ATUAÇÃO DA CQMJSSAO PE

j'ÁVBLA8 DA GAMARA DOS DEPUTADOS

Eleisifo Para («overnadores,
de Estado

PAItA
llpüogo CiimpiiH ..
flji.;;.!..!... . i. ..... 1 11 111111 • 1,

Surpreendido
Amorlm do Vulo. o esver»

deudo ministro da Marinha,
mo-,1 r;iv ;i mo surpiim-iuIuIo. on-
tem, com o resuí'ai|o du apu-
racaó, E dizia:

Os moradores do Morro dh
Vintém, npós vario» unos uu
ininterrupta luta, conquista-
ram, ontem, brilhante vlto
ria, ao ser desapropriada a
ftrea em' que cslft localizada
aquela favela. O prcícllo
Allm Redro, em decreto quo
assinou, ontem, desapropriou
jôda a orca om que moram
os íayolados do Morro do
Vintém, np6s lho ser exposto
a sltyóçao legal do terreno
pelo presidente da Comissão
do Inquérito Sobro a Leuitl-
mldade dos Títulos do Posso
das Favelas, deputado Eurl-
pedes Cardoso da Mont-so».

O grileiro que atua nnqtic-
Io morro havia ganho na
Justiça a,causo üa"reintegra-
çao de posso referente nque-
Ia área do terra. A sentença
do Juiz deveria ser ^xeculn-
da' nos próximos dias, mas a
Comissão do Inquérito con-
seguiu o adiamento dn exc-
cuçüo da sentença, do modo
a permitir quo fossem toma-

Wcirelugem
I5om IVne, genro do Nnpofcfio isentais» lugrcs-

•mu autua agencia du puu|ic,dudc, onde se tem revela-
do picareta do alta classe. Aineiu.-atulo iniltisliiuls o
comerciantes com a função do sogro, dom Pepo vem P,
loiiscguindo gordfls (sontfa^S' Sua çpmjssao: trinta "

por cento.
Por falar em dom Pepo, Napolcão anunciou quo

intes do janeiro irá empreender uma longa viagem a
Europa. «Vou descansar e gozar» — ji/, Bengala aos
seus íntimos.

Comprovada a Chantagem da Carta:
Agora, Castigo Para os Falsários

"Não se faz uma coisa dessas!'1, diz o gemera! MaurelI Filho e parte para Uruguaiana a fim de in-
terrogar os apoptados como autores da provoca ção — "0 Globo", temendo o castigo, procura

sair do embrulho que armou de p arceria com Lacerda e João Neves

dns providências. A luta cul«
minou, ontem, com o decreto
desapropriando o terreno da
favela, cm favor dos mora-
dores.

Anteriormente, os favela-
doa do Morto do Vintém lm-
viam realizado sob patrocl-nlo da Uuiuo dos Trabalha-
dores Favelados, vúrlu.i má-
niiV:.tai;óf.-i cm frente a CA-
mara Municipal o cm trento
a ; •áiiKir.t Federal, exigindo
que fosso respeitado o direi-
tosagrado que todos tfim ão
lar. Na ocosl&o, foi exposta
pelos favelados aos membros
dà Comissão do Favelas to-
dà a slluuçao daqueles quo

MAIrANIIAO

Plinlia Mnc|!«!l»
'....*.-¦• 

t ..i....,..»

83 071

17 023

um (iflANDIS DO NOKTB

moram no Vintém. O deptt-
tudo Leonidos Cardoso, menv'liii» 

fia ComlssAo de Favelas,
levo oportunidade do falar
oos nioratlofCii «liiqui-le mor-
ro prometendo tudo' fazer
como parlamentar a fim «Io
quo o grileiro nílo conseguis-
so o criminoso despejo.

Foi por «iciislúo da grande
concentração cm frenio pó
Palácio Tlnidenlcíi' qtie os
favelados conseguiram dos

.deputados os providências
necessárias l,:,ra «pie niullic-
res, crianças u velljos nüo
fossem lançados no releu i o.
Venceram porque souberam
unir-se o lutar.

1

Dinarto MarU • 4K.RS0
loeeHiii Villar •». 8U.Blt^

PAItAIBA

A vitória dos srs. Jusceli- I

Íio 
Kubitschek e João Gou- |

art püe em desespero os rés-
ponsáveis pela provocação
da carta falsa, com a qual se
protdndia incompatibüizar ò
presidente do FrB o. çandi-
dato à vice-presidência da
República com a opinião pú-
blica do pais.

Desde o primeiro dia ficou
comprovado o caráter de
chantagem do documento
exibido pelo provocador Çar-
los Lacerda e saldo de con-
chavos entre êle, João Ne-
ves da Fontoura e Roberto
Marinho. A esta conclusão
deve já ter chegado p gene-
ral Maurell Filho, designado
pelo ministro da Guerra pá-
ra apurar quais os autores
da repelente provocação,

COaiPBOVApA
i A FALSIFICAÇÃO

f Ê o próprio repórter de
<:ü Globo» em Buenos Aires,
o jornalista Daniel Caetano,'quem transmite esta impres-
são lou melhor, convicção)'do general Maurell Filho. In-'íorma êle que o general deu
jpór encerradas suas Investi-
gaçôcs em Buenos Aires,
comprovando que o cidadão
argentino Pinedo, apontado
como portador da Carta, es-
teve de fato no Rio para tra-
lar da venda de uma partidade queijos, conforme decla-

rara à imprensa. Esta com-
provação loi obtida na íá-
brica mencionada por Piiíe-
do, cujos diretores ratiiVca;
ram todas ás suas' informa-
ções.

EM BUSCA DOS1
iALSn-iUiVjjpitlis

Não reside, entretanto, sò-
mciu e ai a convicção cie que
o general Maurell Filho çs-
fá psssuido, cie 

''que 
a caitu

è falsa. Ainda segundo o
mesmo repórter üe "U Glo-
bo", o general embarca ho-
jo para Urugua.ana, a im
de ouvir, áu,' Fernando JViai-
fussi, Juan Brener ou Bren-
aa e um tal de Viliegus, ue-
nunciaacs pela reportagem
de "A Hora", de lAH'to n--
Ifè, canio autores ua' t_..-
íalsa.' O serterai Maurell su-
licitou áp comandance da Dl-
visão dé Cavalar.a dé Uru-
F.uaiana que mantivesse
aqueles indivíduos sob vigi-,
láhc-a.

Uiú, sç o encarregado do
inquérito tivesse chegado à
conclusão sobre a auteniiiçi-
dade da Carta, não iria
dar-se ao trabalho de viu-
lar para Uruguaiana a f:rii
de ouvir comparsas de La-
cérda acusados de seremos
autores da falsilicação.

«NAO SE FAZ UMA COISA
DESSA!»

Alegando não poder ayan-
çar maiores declarações à
reportagerri antes de receber
autorização dó ministro da

Guerra, o general Maurell
deixou escapar, na conversa
mantida com o repórter do
«U Glogo», ôste comentário
indignado:

— «Não se faz uma coisa
dessa. Mas a verdade
sei a revelada», isto, poucashoras antes de sua partida a
Uruguaiana paia identificar
os responsáveis pela íaisi-
fiçação.

CASTIGO PABA OS
FALSÁRIOS

Fato mais sintomático do
total desmuscaramenlo da
provocação e a própria ali*
tude de «O Globo». Ató an-
teontem, pedia «castigo» pa-

ra o sr. João Goulart. On-
tem, já procurava sair do
embrulho que armou de par-
ceria com Lacerda, inclusi-
ve divulgando, so bem que
escondida numa página in-
terna, as Inlormações trans-
mitidas por seu enviado cs-
pccial em Buenos Aires.

«O Globo» sabe que a chan-
tagem não pode ficar impu-
ne. .Os chantagistas e os tal-
sarios têm de ser castiga-
dos. For isso procura salar-
•se quanto antes, procuran-
do lugir á responsabilidade
por um dos mais torpes cri-
mes de calúnia .de que se
tem noticia no pais.

Legalidade Imediata Para o P. C. B.

r,\

(Conclusão da 1/ Página)
(Partido Comunista! — repe-
itiá Teodoro Lima.

PAltTIDp DO POVO
Euçlpsio Com-iido reclamou

sua yèz de opinar à reporta-
gem. JJisse que não é comu-
tusta e acrescentou:
i — Quem pude negar que o
Pdrtiuo comunista é um par-
tido realmene do povo? Por
que, então, êle não tem direi-
to de funcionar livremente?

Deve ser legal. Todo
mundo quer o Partido Comu-
nít.ta vivendo legalmente —
PRinou, por sua- vez, Maria
Alv^s Cornado.

I A aglomeiuçãp aumentava
cada vez n:a's- A legalida-
de do Partido de Prestes for-
mou-se logo p assunto ço-liieatadp p0r quasç todps ps
popuiaíes presentes à Gaie-
ria Ciuzeiro:

Np regime democrático
há lugar para 

"todos 
os par-tidos — assinalava o moto-

rista JOão'Pereira Itosa. %edemocracia é esti^' que pernii-
\tç p traidor Plínio Salgado
e' o seu' partido fascista fun-
çipnárerr. livrementê'e até dis-
putar a| eleíçpes' pgfã a Pre-
sidêiicia da • República e im-
pede o Partido Comunista de

também funcionar livremente ?
Exijo que sua legalidade se-
ja realizada e logo.

MAIS VIVO QUE NUNCA

O Partido Comunista
funcionando legalmente é uma
necessidade imprescindível pa-
ra o progresso do Brasil —
disse Antônio Azevedo.

Seu colega, Orlando Perei-
ra de Menuppça,' também òpi-
nou:

Já est4 demonstrado
que ninguém pode acapar 'corr.
o Paitiud (Joiiiuniàtá. Wüando
êle é perseguido mais ele vi-
ye. Sua vida legal é uma ne_cessidade dP honra, pois, ço-mo ex-pracinha, lutei na Há-
lia contra o fascismo ç pelaliberdade. |stp é; para que to-dos Ps brasileiros tenhani as-
segurado o seu fljí|jfé de li-
vrò pensamento e associação.

Ouvimos, ainda, numerosas
pessoas, entre elas ' Francisco
Bárrps Filho, Àitivó Uomps
Cordeiro, Osael Nascimento,
Licip Almeida Gomes, Mia
Margarida, Dias ç Leynq Tèi-
xeita. 'ÍPdps fprám unjinirnes
em exigir a legajida^e' p^ra oPartido qyPresÇe,H, verdfidei-
ro partido',dè patriotas.

Milhares de Polpudos Empregos
o «Testamento» de Alim Pedro

RESULTADOS OFICIAIS BO TSE
0 

TRIBUNAL gUPpRÍOR ELEITORAL dislri-
buiu ontem à jmprpnia o se» segundo boletim

oficial. Mesmo nüo computando em seu quadro
dp votações dos Estudos os resultados de Minas
Gerais (esmagddoramente favoráveis a J-J) e in- pcluido o resultado de São Paulo a chapa antigolpe |mantém a iiderança folgadomente. Os resultados |
oficiais dp TSE para todo p pais são ps seguintes; |

PARA PRESIDENTE' |

JUSCELINO 653.419 |
JUAREZ 584.554 I
ADEMAR 434.685
Plínio 172.554

PARA VICE-PRESIDENTE

JANGO  805.05»
MILTON  715.518
DANTON  184.917

nftvfo Ribeiro 20 788
li.uu;.» Uaójja f....^„ JJ.|/U0

ALAGOAS
Afríu::ii Lagos y • a 10
flii.in/. i :i'.:\:ií ,.,.,,,.. \ l.üilfl

MINAS (JKIÍAIS
Rias Fortes 572 477
Uilac Pàtío 218.518
(1. Nasuauenlo l'i.M,

SANTA CATARINA

Pianclsco Galntü 1 SI 986
Jorge úçcrdu I^?.18(l

MATO GROSSO .

Ponce Arrntla <... VA 8G1
l.ai;ii.:l N:>:'1: u.";:; Ik-r/.i ...' VA. (iÜJ

PARAN4
Moisés Lnplon 52 213
Oiiton Madcr •. 23.725

VITÓRIA J-J NO
ESPÍRITO SANTO

13 FABRICAS PARADAS COM
0 CORTE DE ENERGIA, ONTEM

(Conclusão da 1.' Página)

INJUSTIÇA E ENGODO
A ílm desòreciònarcandi-

datos para q serviço público,
de' acordo corri o rnérito dÒ
candidato, a Secretaria de
Administração da Préíeitura
realizou yários 

' 
çòjicjjrsos.

Submeterarii-se às pròvqs
mais de cinco mil candidatos
só ho de oficial adminístrati-
vo. Tratava-se de urna'pro-
ya diiícil' e para a qual os
candidatos tiverarn de sé
preparar coni grande, esíôr-
ço. Muito' mais cia metade
dos cinco rnií candidatos lp-
grpii 

"urna colocação ' 
qtièJnés deí(' direito à' tjprneaçao.

psr. Alim Pedro, cphtttçib,
passando .por cih}a detòdós
essjjs |á|:ps e indiíerehte aos
áUgustiosps probléniag «ia
população carioca, pre;bcvipdti^é apenas ern' iayofci-
çèy ps 4i|||ia'dps, ppiicp sé ím-

pprtãii4p que cona tái decisão
RgrMu| a rinria dós còírés'
mprjicípajs.

Pira tentar justificar tal
absurqp é enganar ps íuncio-rjárjpsjia PW, qsr.'Aliih Pé-
çirprèprgariizpu oquádró éif-

traordinário da Prefeitura,
pretextando que com tal me-
dida beneficiava o funciona-
üsmp*cbm promoções e ou-
trás vantagens. Na verdade,
tildo fpi un^ engodo para
pcultar o éscandáipso esoan-
jumento' de cargos. Qs extra-
jjijmeranps já anteriormente
feçiássüicados cm nada lo-
ram beneficiados, enquanto
às funções criadas dispõem
de altos padrões de venci-
mentos. Ainda mais: a rèes-
truturaçãp dós extranumerá-
rios não obedeceu a nçnhum
critério, tildo sendu íeito pà-r^'premiar inclusive os poli-
tiqtiéirõs que, como moscas,
pululam em tôrnò do Palácio
Quanabirá'.

Toda a reestruturação dos
qttàdrps dá sécretarla-geral
da' Prefeitura es(4 publicadanós exêrimlarés'"ilp «Diário
Pfjcj^ij., séçaò II, de 1 dq o\x-
tubrp 'a' 5' çjo hjesrrio níòs,
exatamente nos dias"èm quea àtériçap do povo estava
yplt^a para o resultado do
ple|tp ç|e 3' Be outubro. Kssa
era a esperança' do sr. Alim• Peçlrp cle^ueò escândalo hão
fosse denunciado'.

VIToHIA, 7 (Do corres-
pondentej — A chapa anti-
golpista, Juscelino e Jango,
obteve expressiva vitória em
todo o Estado do Espirito
Santo. Ao contrário das pre*
visões ademaristas e jua-
rezistas os candidatos apo-
iados pelas forças popuia-
res do Estado foram vitorio-
sos. Após o encerramento
do pleito cm todo o Espirl-
to Santo o Tribunal Regio-
nal Eleitoral divulgou os se-
guintes niimeros: para pre-
sidentei' Juscelino, 131.220
votos; Ademar, 44.641 vo-
tos; Juarez 31.727 votos;
Plínio, 31.188 votos. Para
vice-presidente: João Gou-
lart, 74.655 votos; Milton
Campos, 49.861 votos; Dan-

ton Coelho, 23.396 votos. Os
partidários da candidatura
comemoraram ontem cm
todo o Estado a vitória es-
petácular obtida pela cha-
pa J-J.

'WÊm
EM FORTALEZA •

.. FORTALEZA, 7 (Do Gor-
respondente) — Encerrou-se,
nesta capital, á apuração do
pleito com o seguinte resul-
tado: Para presidente da

¦ República: Juscelino Kubi-
tsçTjçk — 28.718; Juarez Tá-' 
yora — 18.121; Aderijar de
Barros — 3-644; e'PHriio
Salgado — 2;700. Para. vice-
•presidente: -João Goulart

31.885; Milton Campos
18-355; e Danton Coelho.
2.030.

Pagarão os Atrasados
o Lóide e a Costeira

O sr. Café Filho foi, afi-
nal de contas, forçado a re-
cuar e teve que atender, on-
tem, às ins.stentes exlgên-
cias das entidades ^sindicais
dos marí nios, no sentido de
o.ue determinasse a conces-
são de verba para o paga-mento do abono no Loide e
ná Costeira, que não v-nha
sendo feito há dois meses.

Estava convocada, para
ontem, uma assembléia em
que os empregados nos es-
critór.os tio I.óide e Costei-
ra iam deliberar medidas
mais enérgicas para íórçár o
pagamento do abono. Ver-fi-
cando que os marítimos, uni-
dos. estavam disppstps às-
mais enérgicas formas de:
luta era defesa de seus di-

reitos, Café cedeu mesmo
antes da realização da às-
sembléia.

O pagamento dos abonos
atrasados'é sem dúv.da úma
viíória da unidade dos ma-
ritimos e que vem reforçar
consideravelmente sua luta
nelo aumento de salários e
outras reivjhdicações.

m RECiFEi
*¦—-¦  -n ¦ n

fe© liiigièra&nes.te
o Candidato Popular

RECIFE, 7 (Do correspon-
dente) — O engenheiro Pe-
lópidas Silveira, candidato
popular à Prefeitura de Re-
ciíe, lidera esmagadorameu-
te o pleito, já tendo asse-
gurada a sua eleição bem
como a do seus compahhei-
ro de chapa, Vieira Menc-
zes. A votação tio cândida-
to popular é ímpress onanie
e deverá represeiiíar no fi-
nal das apurações cerca cie
60 por cenip do total de vo-
tos. A vitória de Pelópidas
Silveira vem senda festeia-
da intensamente pela popu-
lação da capital pernumbu-

cana, particularmente por
aue será obtitja sobre um
candidato do policial Etet-
vino Lins. sr. Paulo Germa-
no. Secundo as úlfimas in-
formações oficiais distribui»
das pelo TRE. é'a seguinte
a posição dos candidatos à
Prefeitura: Pelópidas da Sil-
vcíra, 8.5B0 vottis; Antônio
Pereira, 3.154 votos: Parlo
Germano, U78 votos. Para a
vice-prefeitura vence o com-
paíihciro de Pelópidas. da
Silveira Veira ? Menezes,
com 3.4U8 votos, contra 2.77Ü
de Clóvis Correia.

Increiiiifo i
Entre ÜSS < iffitgrri

O secretário britânico da Agricultura dá suas
impressões sobre a URSS. que acaba de visitar

MOSCOU, 7 (A.F.P.) — O
Sr. C.R.H. Nugient, secretário
parlamentar britânico para a
Agricultura. c''eí'e da delega-
ção agricoia inglesa ijue aca-
ba dè passar lã dias 'ha
U.R.S.S. manifestou, em en-
trevista à imprensa, as im-
piessües que êle e os seus
companheiros colheram no de-
curso de sua permanência na
URSS.'

Exprimiu o sr. Nugent a es-
perança de que essa delega-
ção, a primeira a ser che-
fiada por um membro do go-
tvêriio inglês, seja o prelúdio
de mais amplas trocas comer-

ciais entro os dois países,tendo convidado os srs. Lo-
banpv e K.utchukov paia irem
á Grá-ilretanha, à frente de
uma delegação soviética. (Os
convidados são. respectiva-
mente, vice-presidente do
Conselho da URSS e vice--ministro da Economia Agri-
cola).

As trocas comerciais, dis-
se, constituem a melhor ba-
se de relações amistosas, e
convém estabelecer .simpatias-'.
pessoais entre os indivíduos.

A apreciação da delegação
inglesa sobre a agricultura so-..
yieticu comporta muitos lou-
vores.

TERÇA-FEIRA, 0 PREFEITO E A LIGHT
ACERTAM 0 AUMENTO DOS BONDES

Mister Nicholson examinará o decreto do prefeito — Dinheiro da Prefeitura
para fechar os carros -— Nem pretende ouvir a Câmara de Vereadores

ASSUMIU DEFINSTIHEiTE
r

A DIANTEIRA A CHAPA J-J

(Conclusão da 1.* Página)
tàdá, Industrias R.Ii. Wa-

j«ker e Frahco;Brasl!ejra de
fcetalização e' Revèstimen-'tos Plásticos.

0 cqr^e na energia elétrl-
ca pára as indústrias slgril-
íífcaV 'tanjpéhi, améáçá de.

í corte nos salários dos tra-
balhadores.- i-ENCAREOIMENTa OA

PRQP.UCAO, MSSMQ'.. CQM GERAPORES
M"'^PRóplRJpS';? 

".;
i Nossa reportagem, PUVÍU>

Ho' Curturhe Carioca,, a n»a|or
das ihdustriw anincidas; -on-
tem, "éorii cêrcà " qe' 3- mil
.operários, 'o seu diretor, 'sr.

frmindó* 
Schael, rjue nos

e.c'lara\t lá terem sigp ep.gr-
lliies, fncalçuí4ye!S, mesmo,
'ps' pfejuizoj'"Sfifrjçlps pglo. curtume Car'Qç.9' com- 9 ra-
fcionamdnto de epergla' ele-
trica nesses últimos anos. Is-

¦ so os' "forçou' à; 'comprar e
'instalar' geradores propr.os,:
.Eptrefantq. assjm me8»0,
entem. a? ip, \iom, quan.d°

fprnecimenito ^energia
íol cortado pela companhiaian.pue-canadensè, 9 aprcên-
!s5o foi' brande, :po s muitos.
iniáteiiais",'atô 'má.quipas.ipo-'
dèrihrri' 'ticaf ln'utili%tt(las. O,
emprego imediato dos gera-dores nos pontos críticos é

o qpe os saiyou. tiGphtüdõ—- acrescentou o diretor doCprtumé Carioca ^ ficamossem energa tfé à,s 14 hprâsporque a cota quê rios íôra
fixada é insuficiente para a
produ.ça/o normal de nossaindu^ria, mesmo levandpem còntà a energia qlie saoC|RB|Ç§ de tornecer q's nos-sos eeradof es". Adiantou,
ainda, qye, hávgrá um en-,
Ç.a!'eetpieníp • 

na produção,
ppis a energia 'prpdusilda 

pe-los geradores'sai bem'mais
çãrá' do que a tòrnedida pe-ia Light.
AMEAÇA A LTGHT COM OS

C0R^E§ OE ÇiRGUITp !
Está a tiBht ía?endp uma

campanha de, pr^pagapría arespgitp de- çstiageni;' níyel
noresérvatófo"do Ribeirão
das tnies e vazio cto" Rio
Paraíba, par* • lustificar a
nova medida' de sabotagem
a indústria nacionaj. quede»
vera. ser tomada dentro de
poucos, dias. Pretende p
trüsíe; até o próximq dia 15,
Instituir o corte de circuitos,
deixando sanas integras da
cipade horas e horas sem
erierj*ia. cbmo" \à ò faz em
São Paulo. ohd,q o corte es-
tá atingindo ja, a 8 horas
diárias*

ia falta de chance de seu can-
qidatp cqnium.'¦ 

|íhi Sâp iJ^ip, o dgmagjigo
Jânio tjuadrps, que prornetia
uu a. giande yitoria a Juáye?,
também íol esmagado élélÇp-
ruimentè-'"'Á "TRAIÇÃO 

PE
ÜANTUN COELHO

E' yerdadp qite a vPtáçãp de
Joio Goulart sofreu com a
traição de alguns elementos
do PTB, qua se vepdçram a
Ademar de Rhito§ e 'por isso
forair. expulsos "daquela 

agre-
miação particularmente com
a traição do judas Danton
Cpe.lho, que foi apresentado
candidato à vice-presidência.
em' conseqüência tia uma bar-
ganha entre Ademar e a UDN
para favorecer à eleição de
Ajj^Pn, Cairppa. Ma,s, o a povorepellp a traição, dando as-
sim mesmo a vitória a João
Goulart..

TITóRIA DA UNIDADE"- ' 
AfíTÍMPLPE

A^ eleíiiôes destacar^ o im-
(tortarite paRfl dp Partido Cp-
mühistií ná construção da vi-
tória de Jilscèlinq p JPão Gou-
h\t. q§ 

'resultados da,s ui'nas
demonstram que não há unia,cidade, um recanto do país,
mesm? aqueles onde pra nu-
ia a' votação do PSD ou do
PTH, que não desse uma re-
guiar v°ísSà0 tt -Inscelino e
Jángo. Os "comunistas 

leva-
ram, çqrflp, s.^ çoiuprométeráni,
á bandeira dft luta antlgòipa
S ífp s?H§. cápwp*'."»" to-
tios ps setpres dp povo, a to-
dpjs' ps recantos do país.""Ps, 

resHltfldqg flp Sãp P^u(os^p t^rntjêrn ' expressiyps. As
È.r^n.ctpatã flMfigM dp -P'fR
5?, Eàíftflp '«> rips municípíov
foram em «uas? sua tptalid-
da influenciadas por Adem
Pli J^r^io'' «^ú^dros. Toda à •

tação popular pró J-J em São
Paulo, assim como cm Es-
taclos como Pernambuco, Cea-
rá, Rio Grande do Norte, ou
em cidades como Niteiói e no
Distrito Pederal deverse, par-
Vicularmente, ao trabalho ab-
negado dos qpmunistaS' e n°s
demais Estados houye uma
substancial contribuição dog
eleitores de Prestes.

A vitória de J-J é, assim,
conseqüência da unidade das
fc-rçi'.'antigolpe, dá 

'decisão
çorr qup spuberani enfrentar
pi? tpistas e dèrrp^-ids; prr-,
n p assegurando a," ré^i|a-
' das' elèijqèá,' riepois. còji-

stando á maioria' para os
.is candidatos.'

CQM A VITORIA DE J
(Conblusãp da u Píginn)tas s$' meteram n«| melp aàsçieições :prá,; atrapalhar *—•'

spshlçiiPUv ¦.">¦•¦•— Mas, Juare? no,-podersignifica ameaça áiiida (palordfçólpe'- pbjetamos. '.' '"O «lantenia> desabafou:
«E.ft.gQlpe que. nós qúère;mosv çieícões nao pos inte-ressam-.' •> ' ^ *r *¦ 

Çprho sf vê, mais uma re.'
VRiacSo dos plarips sinistros
dos golpistas da U.D.N., querevela. o desespero de quejestajj pq-ssuidos antp a vlto-riosa ¦ arrancada dfas cáridldá-
tos autiüOjve.

PEQUENA PWí ÇA
Atê à§ 19.3q (ipr . Pn-

tem, eram os se s os
resultados ds'm\ Ade-mar - mm, i- no-
138.274, Juarez 18814.
Pilnia - 23882. grj _
193.374, Milton 204.668,
Danton - 65.51 ter dl-
?er: diferenças apenas
80 54Q e 11.294. pectiva-
mente', os srs. ^demar e
Milton sobre Juscelino e
Jango.

A. apuração, nesta Capital,
terminará hoje. Ontem, nu-
morosas "Juntas haviam já
encerrado os seus trabalhos.

e peruai -

O sr. Alim Pedro já <acer-
toa córn a direção da Liglit
os detalhes para a concessão
dó aúrnenta de presos das
passagens de bondes, que a
enipresa norte-americana es-
tá impondo com a retirada
dp circulação de diversas li-
nhas.

Deverá realizar-se |êrca-•feira próxima ,'pú taiyez ain-
dà 'durante ' esta'" semana,
úma réuriiãò no gabinete do
prefeito, em que A^m ápre-
sentará aps diretores da
i.igh,t a minuta do' decreto
aumentando âs passagens.

Se mister Nicholson esti-
ver de acordo'çom ás condi-
ções e ás «rázôès» redigidas
pelo prefeito, o aumento se-
rá concedido imediatamente,Tjjesmo sem-, consuma % Câ-
tnaís de Vereadores. ; '*

GOGITASE ATÉ DE DAR
SUBVENÇÃO A LIGHT
O diretor dó' Départamen-

to de Concessões, sr. Arnal-
do Monteiro, foi o homem
encarregado pelo prcfçito
para apresentar as deseul-
pas e lazer as propostas ofi-
ciais. Essas propostas, evi-
dent.emente,' 'serão as mes-
mas da Light, apenas com
peqiienas alterações para
qup-seja mantido o critério
com que Alim Pedro' Ía2ise:
passar por «born, moço» tô-
das as vezes que prepara
um golpe contra o povo p os
cofres públicos. '

Desta vez, além de dar au-
mento dé preços à Ligh, co-
gita-se mesmo de subvencio-
nár o truste. A Prefeitura,
cqm seu dinheiro, iria "fechar
os bondes, fazer reparos nos

ACORDO CO
Entre a URSS 8 Milil
MOSCPU, 1 (AFfl) — O

sr. tçstér Peársòn ?eve, ho-
jp de minha,, prolongada en-
trevísta çpm. p!sr< Ivan Kà-baflòv, JMfflatlo' dp Cópiér-
çlpp'Exte^ioj',da.üB,§S, spbrevas 1 p«SrsítectiY.dg. flàs ¦: ÈMaKcomerciais' sóvlético-cária-
denses. ".;*Ao 

terminar pssa entrevis-
te.'declarpu % imprensa ò ràl-
rils.trQ 'cánadensp: «Acaba-
rrtos da ' «3ntab,ülár negocia-
çOes quanto aos' princípios
que poderiam servir de base
para um aumento do comer-
eis entre' ;os nossos ' dois
países».

De fonte oficial canaden-
sa. informa-se que «as dis*cussBes de hoje da manha,íoram concludentes, e queos pontos de contato ficaramestabelecidos». .Poderãp serlançadas bases durarife a
permanência;, o,- sr.. Pe^rson' Éi h i|'||i|iWffÍ—lií-M.1SMSâSMJffiMlfci

>

REVISTA Sll
BIMESTRAL

"Rua 
l?ue<«nAi*** 70 »ff.' wnJv,

a conclusão de um acordo
comercial prevendo o cónsi-

¦ derável aumento .das trocas
entre os dois ,paises.

,. Hpjevà;,tarde, 0;,sr.;Mitchell.
_Sliaf:pe,,i vicérministrpí. do,Co-,
,mêreío.,do Cafiáaá,: reuniu-se.
novamente com 'os adjuntos
do/sr. ¦ Kabãnpv, .para prós-
Seguir nas negociações.

REPOR)ÍR:JflPlfLftR

carros, esse geria o melhora-,
mento-desculpa, alegando a?necessidade de conservá-ios
para quando reverterem àPrefeitura'. Na verdade, is-''so é entregar dinheiro daPrcieitura u Light, pois du-.rante.os anos que fatiam ls-so representará lucro para acompanhia.

A APURAÇÃO EM
Dü^utM UMXiíiS, '
mm PQ RIO

Juarez 1.989'
Ademar ,,, 4.87a
Plínio ." .790
Juscelino £¦: g.oM
Jango  a.CÜÜM.C. ............ 3.270
D.C. ,, 1.744

íTÍ ;:: ¦'¦-.¦¦':" 
>V;-".:: :^:^V^:::::¦:^^í3^^;:^•*?$W'•¦5¦f¦:•:,-:^•-¦ •: rMl

v.„u......^i~.i....v..»..:.... ~SiiSe,fe.. j
UlUUTUlt-ptiiütio wunA

Itrilucfto e
UMA

AdmlnlatracBo:
UUâ AJ.VAIIO AIVIUL 21 _

22» AM)/V«
Tlil.iai0M£Si ;..

Cortaria .:......;. 2í-so7«(.trchula ....,....v ÍÍ-4ÍS0hocreturla ..í...... M-2UeiKfiülicao ...i..i... 23-»5l8
VENDd AVULSA) .

Númeto dq dia .í.;.íN úmero atrasndo '¦¦; .^
aSSlíiaTUlíAS:

I ano ..
6 meses
3 meseg

exTEitioit.
1 ano ..

& n.t-.stís
3 menes

SOOI90
J2U.O0
IC,0f

too nu
20U.OC
10'.tl(

SUULUSAiS!

NITERÓI: Bua viscond* db
u^..V.f^lIlm,' *"*¦ íob- »/ Itft
fMtni-uus. mm iienoaiUma, 13. 1. mm,).; s/ a.UAMfdíj: llllu lilAo l'cssouI2U. kokrudo.
SAU i',\±u.u. Kuadüi B8Íudniitrs. 44.

MU T I L flDH
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OS irigentes Sirdicais tio rasil Saúdam a F.S. K.
P0R 10 MILHÕES DE FIRMAS AO APALO DE VIENA

Adeptos de Várias Religiões Participarão
vda Quinzena de Coleta de Assinaturas

< 'itióiifus. 
pnitcsliuitc.s e espíritas irmnnatlos na campanha contra a

guerra atAmi-cn — Reiru.nmento tio Plano do Emulação organizado
pelo Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz

EMPOLGA 
os partidários

da paz em todo o pais
., roallsréao da Qttinrenn do
Coleta de Assinaturas ao-.¦. in de. V i-n-i ide 0 n 33
deste !.!¦ .1. sob n orenta-
i-fln ti» Mov'mcnto Dnisltel-
to c com a parfclnneno d»
todos os mov mentos esta-
ilimie.

C1RCUT.AR ENVIADA
AOS ESTADOS

O Movimento Brasileiro
dos Port-ldArlos <U Paz tá
remeteu oara todos oa EMa-
dos uma circular com in»
hucAcs i,.ir.i a realização da
Oulnrena. Ao mesmo tem-
po. os núcleos estflo-se reu-
n ntlo para dscussfio dc me-
tildas -itirn-. que ttaron-
sam o êxito dn, inicatlva.
O BISPO Cf.SAR DACORSO
IRA A VÁRIOS ESTADOS

Por ocasião da Quinzena
serão realizada* conferén-
chis c níos públicos nas
urincipois cidades do pais.
Membros da D rctor.a do
Mov.mento Brasileiro v-aja-
•¦fio pelo pais. ditando con-
leréncias e tomando parta
ativa no própria cclcta de
firmas. Já estão -organizadas
vlasons com esto fim. para
Porto Alciirc. Florianópolis,
Curitiba. Londrina, Belo
Hor zonte. Uberlónd a. Golã-
tiiu. Juiz de Fora. Recife,
Natal. João Pessoa. Fortu-
leza. Tcrezina, São Luiz,

¦ú 0 PARTIDO
INVENCÍVEL

O GLOBO» (no seu eie»
mento) publica resu-

mo de um relatório hidrólo-
oo elaborado pelo diretor do
DOPS de São Paulo, um tal
Ribeiro de Andrade, que é a
contrafação paisana do alml-
rante Pena Boto. O relatório
é sobre «a expansão do ere-
do vermelho» no pais e tem
um objetivo bem preciso: as
candidaturas de Juscelino
Kubitschek e João Goulart,
vitoriosas nas urnas de 3 de
outubro.

Mas é inútil esta tentativa
dos policiais do F.B.I., como
é o caso comprovado do sr.
Ribeiro de Andrade, de ate-
morlzar certos setores poli-
ticos com o ep/;rif;o comunis-
ia>. Ninguém ignora que a
força e o yi estigio dos comu--.listas crescem diariamente.
E não cessarão de crescer.
Na legalidade ou na ilegal!-
dad-2, o Partido Comunista
.avança e nada o deterá —
pois ele é a autêntica expres-
.«fio do patriotismo do povo
brasileiro e das mais fundas¦reivindicações das massas
*rabalhadoras da cidade e do
campo. Nada neste mundo¦'^.-•.•f-uirá quebrar a vonta
•'..'. ün Ir.ta do nosso povo por
«roH nétria livre e próspera,•>.' uma vitíã melhor e dlg-¦na, O Partido Cqmunista é a
eii^avrtP.câo consciente dosta
vontade. Por isso é inven-
eivei.

k nrovocação nazi-fascista
do sr. Ribeiro de Andrade,
tão n^nriarlarrtpnte encampa-
da pelo «O Globo», apenas
vem df-monsirai que o Par-
vido Comunista se coloca ca-
da V07 mais no ppntrn da vi-
da DoMiica nacional e A o fa-
tor decisivo da vitória rias
grandes causas pnntilnres e
patrióticas — o mais infnti»
gável construtor da unidade
de todos os democratas, co-
mo o foi dpsta esplêndida
anídpfle do novo que dprro-
tou o golnlsmo e asspfjurnu
a el-^ão de .TtiscPlinn Kttbi-
tschPk e João Goulart. O
p.irtlrlo Comunista consti-
íuitt se no pçtpio das frãn-
qiiirs constitucionais. Todos
os hrasileiros nue rteseiam
çnrisprvS ias não porlpm, por
isso. deixar n> hatalhnr pa*-a
íitte o glorioso Partido de
Prestes retorne à legalidade,

Delem. Manous, Salvador,
Ilhéu». Vltórlu e Governa-
der Valadares.

O bispo César Dacorso, vi-ce-preslder/e do Movimento
Brnslle.ro, atenderá na ocn-
sino a convites quo recebeu
para realizar confcrénc ns
cm Mntis Gcrols. Rio Gran-d" ''o Foi e Estado do Rio.
JOVENS E. MULHEItKS
Entidades femininas o Ju-venls estão organizando gru-

pos especiais entre seus as-
soclados para n participaçãoativa na Quinzena. Estes
grupos, duranto a coleta do
assinaturas, levarão carta-
zcs com-fotografias Ilustra-
tlvas dos efeitos da explosão
da bomba atômica em 111-
roshlmn, aproveitando assim
a experiência que tão bons
frutos tem dado cm São
Paulo.

EMULAÇÃO ENTRE OS
BAIRROS

Outro fato que marcará a
Quinzena é a emulação entre
os Estados, organizada peloMovimento Brasileiro e cujo
regulamento é o seguinte:

l.»i — O prêmio será con-
ferido ao Movimento Esta-
dunl que obtiver maior nú-
mero de pontos dentro do
seu grupo; 2.») — Para elel»
to desta- emulação os Esta»
dos serão classificados den»
tro dos seguintes grupos:

GRUPO N. 1: - R. G.
do Sul e São Paulo; GRU-
PO N. 2: — Distrito Federal
e Estado do Rio; GRUPO
N. 3: — Paraná, Minas,
Bahia, Pernambuco e Ceará;
GRUPO N. 4: - Goiás, Ma»
to Grosso, Espirito Santo e
Santa Catarina; GRUPO N.
5: — Sergipe, Alagoas, Rio
Grande do Norte, Maranhão.
Plaui, Pará, Amazonas e
Acre: 3.") — Os pontos se-
rãn contados da seguinte ma-
neira: a) — cobertura da
cota, 5 pontos: b) — cota.ul-
trapassada em 30%, 2 non-,
tos; c) — a partir da cota
superada de 307o, para cada

10% de ncresrlmo, 1 ponto;
d) — ato público realizado,
2 pontos: e) — Conselho Mu-
tilt-ipil estruturado, 3 pnn-
tos; f) — por Conselho dc
Bairro ou empresa em fun-
clonnmento, 2 pontos; g) —
por publicação cm Jornais
da grande Imprensa, de clr-
culação estadual e nacional,
2 pontos; h) — por folheto
de tlrnrtcm superior n 2000
exemplares. 1 ponto; 1) —
para cada volante com tira»
gem superior n 10000 exem»
plnrrs, 1 ponto; 4.' — A
npuração será feita o mais
rapidamente possível, deven-
do por Isso os MM. EE. co-
munlcnrem os resultados tão
logo flndn a lornodn; 5.' —
Os prêmios serão enviados
assim mio íór completada a
apuração.

Em São Paulo desenvol-
ve.se a emulação entre os
grupos coletores dos vários
bairros, sucedendo se os de-
snflos e lntenslficando.se sen-
slvclmente a coleto de
firmas.
RELIGIOSOS PARTICIPA-

UAO DA CAMPANHA
Os adeptos da Igreja Meto-

dista participarão atlvomcn-
te da coleta dc ns5*naturas no
Apoio de Viena. Organizando
seus giupos coletores indo-
pendentes cm vário3 pontos do
pais, especialmente no Rio
Grande do Sul, Minas e no
Distrito Federai, os membros
da Igreja Metodista durão
uma contribuição importante
à causa da paz.
OS CENTROS ESPÍRITAS E

A QUINZENA
Também diversos centros cs-

píritas estarão empenhados,
com seus grupos próprios, na
coleta de firmas ao Apelo de
Viena. E.t Minas Gerais e no
Rio Grande do Sul, os t-spí-
ritas preparam-se para dar
uma demonstração prática de
seu repúdio à ameaça de uma
guerra que destruiria milhões
dc vidas e ameaçaria o patri-
mônio cultural da humanidade.

CALOROSA MENSAGEM, ASSINADA PELOS MAIS PRESTIGIOSOS LIDE-
RES SINDICAIS DO RIO E DE SAO PAULO, POR MOTIVO DO 10' ANIVER.
SARIO DA FEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL - GRANDES EHSINAMEK-
TOS PARA 0 ÊXITO DA UNIDADE E DAS LUTAS DOS TRABALHADORES

FR 
motivo da passagem da 10* ani-

versaria da Federação Slndicut
Mundial, lideres sindicais do Rio e Süo

*®>m »»mW»TsW»WÊ»WsMt^^i

«Companheiro.
No ensejo dn 10' atilver»

sárlt» da Federação Sindical
.Mundial, envlamoN, |mr «eu
hiti-iiiit'.Un, A glorio*» cen-
trai sindical dos trabalhado»
res do minuto, n» iioh-.au ca-
liirosas wiiuluçoes, convictos
do que novos êxitos sor&o
obtidos no caminho do furlu-
leclmento da unidade, or-pi-
ulzação e solidariedade Inter-
nacionais dos truli.ilhwlii.r-.
de todo o mundo.

Recordamos ue.ite momeii-
Io do júbilo para o proletu-
lindo mundial, os gmmle»
ensinamentos da Federação
Sindical Mundial, quo tanto
contribuíram para a criação
do fortes o luveiiiivols mo-
vimentos dn imitindo do ação,
através dos quais ItiúiiitTJ*
vitórias têm conquistado o»
trabalhadores brasileiros cm
suas lulas por melhores cun»
(lições do vida, pela liburdn-
de, unidade o autonomia di-
suas organizações, pe!a imz
o pcln democracia em jua
pátria.

Nesta data comemorativa
do muls um aniversário da
FJS.M., enviamos aos nos»
sus irmãos, trabalhadores tlc
todo o mundo, a nossa sau-
daçúu calorosa o fraternal,
augurando novos êxitos na
luta comum por melhore.-*
condições do vida • pela paz
mundial.

Viva. a unidade Internado-
nnl dus trabalhadores!

Vivam a paz e o progresso
para todos os povos!

Viva a gloriosa FederaçAo
siiu.li ai Mundlall

Hlo do Janeiro, 8 de ou-
tumo do 1033.

(Am.) —> Salvador Lottaco,
|.|. UU .¦¦li.itl. ,.!•• UU» ll.ill, ...!'•-

Uj sftu raulo; Milton Perttra
Mariunilra, ..;... Ou tlliitl. dus
i. .im .o.-.. du Isau 1'iiulu; iluunr-
lu Mu.¦ ¦¦ . l-i. t-.i.". i'M , do
UiiiiI, dus r..n.mi"-, do Itlo du
Jitut-irti u pri». du UNPTl Ou»
orlei Urecco, |,rcs, du hliuilcmo
nus Urallvo» uu : .... l'..iu. ; ita-
mu Iroill, pres. du Ulnil. Mela»
lúrulcos du ti-o 1-nuioi Vcreadur
i ,. i.u. :¦ .-.'.'•. I'.- ¦¦ uu i-v.i. Ha.
cluiitil dus .luiuulUtii» o prvs. do
;>iiiii. dus Jurnulislus ui- S. l'uu»
Io; J" •'• Aruuju i-i.mii», viu--
-|n'cs. uu Ulnd. uu» .m,-iiiIiiii:ui.i.
dj tutu 1'uutu; Uvputuiiu lluchu
Ilcndc», »cc. da *cd. Nuc. du»
i...li...... : ..iiv.ni..-.- HudrlBUCi,
pre». du Sutil. Miirccnclros do
:-.iii 1'uulu; i.-ii. iiivn Lucas ;..¦-
les, vli-c-p.-CH. du Bind. dos Gro»
tu..-, do .'¦.n, l'uulu; :.. i.ipnim
I.U..1I, soe. o., üind. uus Miilulur»
i;h,... du :...¦• l'uulu; "-iuniu ltlzicu,
s.,-.-i:.,.tl du :'.iini. dus Mvtulúr»
Kitus dj buu i-uuiu; Vrunclsi-o
ounvulv,.» uo Oiivciru fllttu, scc.»
- m.iI uu :...iit. dus Murcincirus
t, ¦ .-.mi , ...i,n; Ituscniiu ii.ii iii,i..i,
i...... du :.,ini. dus Murccnt-lios
dj :,."m i'.a.i„; Luiz i-iiiiiiiiii de
Lima, dcitu. n *tu. uus uvuuu-
iituuurus uo i-i.i..-..i> o íit-i-iiiKi-ui
u.- :..» i'aulu; i .uni inviii.-, dlr.
uu iiiiid. ...... llumurlus do üuo
r.miu; J. U. Vituru, stc-uurul uu
Blad, uuu i.uit u. in.; do .'-..iii i'uu-
|o; uutavio A. terreiro, tes. uo
:..ihi. uus Vlui-cl.us dc .S.'i„ i'hu-
lu, .im '¦ Ciicului:, in-i-s. du -311111.
uu3 Vldrclro» uo Suo 1'uulo; An»
lúulu i..-.i o do i-'ii;uL-iit-tiii Alvu-
rez, i'.. • do siiiu. uus lii-útit.ti»
ou i:.n do junciru; Uluvunnl
Drancisco Amuucu Huinitu, i-<
scc. uu .'3,.Hi. uus iiiuiR-ti» do
iti.i uo Jiuiciru; tiu-iiu Lclltlcr,
Li st'C. du :.,nti. il.iuii.-us do Uio
ao j.iiui.u; .uivuni Luuurdu du
til.v.na, ¦-> ICS. du "jintl. du»
U.-áticoa uu ltiu du Juiu.'iru; ou-
ec Alves Cunipus, ,.., cum. du üa-
lànus dus tiiuticus du lUu ao ou»

Paulo enviaram a Glusvpe Dl Vitória,
presidente da FSM, a montagem que

vai abaixo transcrita:
~"nclroí 

Plínio Alves, pres. do Blnd.
ltiu d» j..i ¦ i-

0ewlksnéô a*jwt
o programe ** ncs.

dos . ..1 ii, ii. 3 du n
ru) iiiiniii ii...,;. .. 1' srv. Uu liln»
du-ntu uus .- i. •'¦ in.3 du ltiu d»
Janiiroí Jo-. im Cuttu »-.»
ii -.. du KlitU. dus . ..|...t>.... ¦ do
Ulo du Janeiro, Utrvuslu i.n. .
i-t'. nu i ••!• du VcttuAtlu du
ltiu du Janelru; Hvoasttau dus
u.i . in' - dt .-ii.ii. ii.., TJxteli
do lilu ue J.iin im. i ¦ -o ¦¦ Curtiu,
so da Silva, t- seo. du tiliid. dus'r.-.i. i. du ltiu ||e Junt-liu; Cku»
tu do .-.-•!. .i .'.ii.m... t. >. du .- ii..1.
dus Têxteis du ltiu de Junolru;
.-. .-.h.-.-.i-iii r,-i. o... du ¦'..!. ¦¦ ¦¦ de
r. 0.U...3 du» Têxteis Uu Itlo do
.Lm. ii,-. Aiitcrinu i.i'...i. . tu i-.,
pre». da t I...H, du» <•; i..,.. ¦
Muiilcl|iuis uu um de Jiinclru;
Allrodu Vlciru itunuel, 'ii si-c.
du i ' '.1 du ltiu do J.in .... Jo»
t-eiyn ¦•oi'' ¦. -> ¦¦ ¦; - '¦" du Hitttl.
do» .!.-. n..u-.i.i.-. du ltiu du .i o., i-
ru o dlr, ue «Uuzciit t-HtidU-ul»;
Miiii.i du 1...H..1 iinii.i, le&.Qoral
da im. du» ji.in.iii.i.. . i' mi
ltltr, tes. il-t i ¦ i. du» Juriiulls»
tu» f...;i .¦ ¦ii.-i..: Juúu Aiitániu
Mouple, du Cunils. iviinuneiitu
d0 VI i ..-u;i. i. .'.¦!. ...i..il du»
.ii.ii..iii-.tii. i :¦ .i . ..lio-,; Arts»
teu du Al|tillv» Atve», do Cuttao»
Um du AUI; Curlus AlOertu Cos»
tu i'inii,, dlr. du i:mul.. do i'„-
vn. ltiu do J.i u-iH.. .it-.r- Julmo
titiiiii-., prei. du .'.i.hI. dus Mm -
cunclrox do Itlo uo Junclro; Ju»
sA Marque», iiclciiiidu a i-.-ii. du
Cun-.tr. Civil, ltiu do Jiinolru; Ju*
so Menezes, 1 • tes. du Sind. ;.I.u -
cenclru du ltiu do Junelru; üc*
iim.ii.i.i Alves Munalnats bnbil»
uuu, dei. a Kti. du Cunutr. Ctvlt
do Um du J.ui. im, Aiticnur Mur-
que», da rcd. du A Voz du Mu*
iiiiinií.,., uu ltiu do Juncliu;
UUmplo Vei-naiidts Mellu, dn
Cum. do Sulurlus dus i;.ui. .u....
du Hlu do Junelru; Itobertu Mu-
renu, 1» scc du MNPT, redutur-
-ciu-if du «Uazetu Slndlenl»;
Jotiu do' Almeldu Llmu, rcd. do
»i.ii/.etu hiiiüiiiu»; itcnulu dc
üllvclru Mulu, do «Uuzelu Sln-
dleaU; Fiuueiscu Trujunu do Ult.
vclru, de «Uuzi-tu üinuleul»; Vo-
lunuu 1'lchingcr du ísilvu, da
lintau Intern. dus Sinuieutus
Têxteis; Knus tunsceu iiur.u,
scc. do H.ini. dus Uutelclros do
Hlu du J.inilui; Miguel 1'eUru

do Slnd. dos Uo-du Silva, tes.
tclclrus do Hlo de Janeiro; Jo-

gvTO^-JSit»-^^ se Vicente Alves, siic. do Slnd.
». ?S uus Curtumes do Itlo do Janel-

O Programa do Porlltlo Cinnitnltitn tio nrasll entoes
_ como uma da» (.-aiiHíormaçO»'» donioorútleas o iirogrcssls»¦ lu* ua vltla econflnilcs, pulltlcn e «utinl du no.iho ituvot

a quo ooatta do ~i* ponto. u-,-liu luniiuiaiiui

21 — ajuda à construção uu casas va-
ra o povo, de maneira a ásseou'
i:ar. dentro do menor prazo, iu:-
sldúncia digna e uarava para a
população traualuaüora.

OMANDO-BB como exemplo a cidade do Rio <Te Ja-
ticiro, r. ,1/i'iimu.i quo umn i,.n..'.'.i in-.'. do euta
pupulaçáo vivo em favclus, tipo de «abituçaa que

o poro bs;,t conficio o que so equipara uos piores e
muls mUenlvois padróes de rcsidíucia. Composta de

trabalhadores, jicquiiios /uiicloiidi (oa, domésticos, uulda-
dos, «i«ii;i/tclro», compoitesiM expulso» do suas turras, jo;,... ,!.,:,.'..-:.¦ o inválidos, os favelados sofrem us piores •
piitíifôi» do tudo quo ó iridlapciisih'.*./ A titiu do um ser •
Humano, tSUo muls do 500 «ti/ -ousou» quo uo» morros, ':

„ «tis t(Iiícu8, «os »nuiií/i(es, ficou em prouilsciiidutlo den- \
\ tro da tnintlsouios casebres sem lu:, esgotos, água, sogu
í ruma. Como no Rio, em tOüas us cidudes brasileira» o f
1 espetáculo confrangedor è o mesmo,

tlcsmo as cumudas monos exploradas da população, t
a claasa media, os iutetectuais, os drlcaüo», pequenos 1
coiitoiviantcs o outros, sofrem grandes dificuldades com l

1 a lurcitcla do Itabituçõcs nas diversas cidade» do pais, |
A'o campo, c:í(io, o problema ««situio u característica •,
do culanúCado publica, tais «do os co«di;t5çs tiiiaordueis í

| a que estão ubundonados milhões Uo oraollciro),
Votar o puco do casas pura sua Habitação condigna |

o buralu, constitui um dos problemas mais sórios o ur-.-í
gentes da nossa Pátria. Esse problema Um aulo objeto |
da mais desenfreada demagogia do parto dc uvenlurci- \

% ras o governantes quo instalam pompoMs onjnnizaçòcs \
? quo es transformam em antro do roubul/ioirii e especu- f,
¦\ ta;áo em beneficio do seus ufitliados. i," o caso i/u Fun- |
\ dirão da fusa Popular quo recebeu vuítosus quantias l
% dei co;Ui-iü..i,úca tios trabalhadoras e que sa encontra \
% confcssudamenlo falida. E' o casa também dus carteiras %
i iiuoüiiiúiiua dos iasiiíutos do aposentadoria que sú ser- I
I vem para financiar especuladores o negociatas proUyidos |
Ú do governo. , ,. 

' 
i

XCmenta um governo domocruuco-populnr, resultan- g
ã to da b'rente Democrática do Libertação Nacional, ú que |
| serti redtmenfo capaz de resolver da maneira concreta, |
1 imudiuíü o definitivamente, o graeo p.uúíu.tu u'u liubi- 

|
façdo para o povo, 3

^

, EM MATO GROSSO:

Sobrinho de Juarez Ataca
Com Baionetas no Dia das Eleições |

fi qSjornais,articulistas
a e lideres poliii»
^ cos Juarczlstas
ú continuam in-
Ú s i s l i ml o »'..>
^ que Plínio rott-
H hou votos ii"
i seu candidato.™ 

Quer dizer,
continuam confessando, oa

p ptileros (I-iiiik:raias, que os
é votos intc;'ra!is'.ss deviam
§ por natureza ser descarrega»'0 dos no general Juarez Tá-
á vora.

Í% 

Mns (itto não desesperem,
| pois poderão formar, co:tt
\ Juarez, na orgmtização «su-
\ perpartidária» já proposis

J pelo Plínio Tõmbolo.

¦PêMlê
\£ÇYD/OSQUÍFF\

Ci&lS»
deiro.

Plínio ü ro; Alvlnu Hor&clo du Cuslu,
pres. du Kcd. Nuc. dus Hotelcl-

^ rus; Geralau Sourcs dus Suntos,
guerra
Salgado. ktrt ,,,...,,„„ .........

Por sinal, scc* da'c'um.*Pcrm. do 1 líong!
diz-se que o fie» Uras. de Prcv. Suclul; Ellouu
npr-il innr?7 Alvt'» oc Ollvelru, Ua Comls. denerai Juart: sularlo do Slnd. dos Curris du
rávora vai mo de Junelru; Muuclr itumos
também can- ?â da Silva, du Itcv. «Movimcntu
.i;,!.-,t-.r.sp nns Sindical Mund'ul»; Waldemlio

Luiz da Si.vu, pres. do Sind. dus
próximas elei»nas ciei» g Moinhos, Hlu dc Janeiro; Frun-
Ções presideil- f? cisco Lemus Cardoso, lv scc. do

Será uni novo briga- Í Sindicato dos Moinhos, Hlo do

Janeiro: DJalma Marques, 1» soe.
da Slnd. dus AUalutes du Hlo
da janeiro; Jorge Cuvuous, 1»
scc. do slndk-uto dus Curris do
Hlo de Janeiro; Ujncdito Cer-
qu-lra, pres. do Sind. dos Mc-
tatárgicos do Hlo de Juneiro;
Mario Mateus do Luuidc, s^e. uo
Slnd. dus Mot.ilurK.cu3 do Hlo
Uo janciiu; dtputuuo lrlnuu Jo-
rú do Suu.'.a, CX-preS, do Sind.
dus upüúiius Kuvais do Ulo ue
Junclro; Apuriclo Alves do Ama-

ral, pres. do Slnd. N:ic. dos Co»
nUssarlo» ua Marlnliu Moitnnia
du L.-Uüil", l.ol Alves (Juimniats,-
deleg. ix Fed. dos Uutulclrus;
Joüo Fernandes, pres. do sinul-
cato dus Upotár.os Navais (Io
Hlo do Janeiro; Juáu cuavuivos
Filho, pies. do Slnd. dus Vidrei-
rus do Est. i.o Uu; Almlr lieis
Neto, pre». dt, Slnd. dos Têxteis
do Lst. du Um 0 pres. da Cerni.
U.:ce. Lst. du MNPT du tíst, de
Hlu.» ,

TjANTON CUEIJIO na posl» |
ção de lantcrnlnlta, «Oltl» á

ma üt)i'a» anda meio ileso- &
rienlada. Ao alto, na pri- jg
meira página, diz que Jango g
csíâ à frente de Milton Com» %

Querem os Dirigentes Udenistas
PISOTEAR 0 VOTO POPULAR

Preparam a «batalha da chicana» em favor de novas provocações
pos. um pouco mais abaixo. | coiDjstas __ o sr. João Mangabeira deixa-se envolver ]>3la manobra;
qt:e Milton marcha A frente tf S« __ 

jj-^^g que COnfirmam

CAMPO GRANDE, 7 (Cor-
reápondôncia especial) —
Dezenas de eleitores foram
ícr;aos, d a ü prox mo pas-
sado, em Campo Grande, -.»•
dacie de Mato Grosso, sen-
cio alvo maior dus vioiêh-
o:.» o jornalista Adolto Bor-
gci-, ferido por c:rtes de
uaionetas u coronhãdas de
fuzil. Foi preso durante as
vioiênc as contra os e'eito-
res o jornalista Otávio Ze-
ferino da Cruz, quando len-
íava ag r em favor oe Aüo'-
i'o Borges.

A, oiücm de atacar eleito-
res que se achavam imptdi-
dos de vci'ar partiu do c-
mandante da 9.a Região Mi-
litar, Fernandes Távora, so-
brinho cio golpista Juarez,
que assim agindo coagia o
eleitorado antigolplsta e ia-
vorccia o candidato do. so'-
pe, seu parente.

LISTAS ELEITORAIS
INCOMPLETAS

Dentre as inúmeras me-
cT das para d f culiar as elei-
ções, tomadas por autórlda-
des comprovadamente man-
comunadta com os golpistas,
registra-se a não inclusão
do n:me de cJcrores nos
órsãos oficiais de imprensa
indicando zona e seção on-
de votar. Dessa irregular!-
dr.do fartamente registrada
em todo o território naco-

nal, para as ele"ções de 3 ae '-'«i MUITO E0JI ° comentAno
outubro, foram vítimaa, tam- i do «Correio da Manhã>
bóm.^ esses eleitores de Ma- p sobre uma frase do sr. Alio-
to Grosso. 5| mm. Baleeiro, segundo a qual

O POVO PROTESTOUi p. se o seu candidato (Juarez)
Centenas de eleitores as- | perdesse as eleições, os b:*a-

sim atingidos pela uregula- -^ saeiros teriam dado provaridade, formaram passeuras | imaturidade políticano dia- das eleições o posta- % rtmnoplrlhrlp n-i escolherram-se d.ante da sede do | c mcapactüaae para escomei
PSD desta cidade. Popula- 1 os seus governantes,
res tomaram a palavra c| O Baleeiro é o Adauto Lú-
denunciando a farsa, pro- ig 0j0 Cardoso da Bahia. Fo-
clamàraru os seus cândida- | meo"u César Cantu c vive pa-
tos como os verdade ramen- |j cnequcar.a0 no «Diário de

qlea\oTldp1eroncebid-tCdpeÍ,ô I Notícias» com citações de
udenista Toiigàtl de Al- 1 fl'ases dos ™peradores ro-
meida. Quando crar.» acla- g manos e seus cortesaos, cm
modos os nomes cios srs. g polêmicas sobre assuntos
Juscelino Ktibitrchelt e João p brasileiros.
Goulart o os candidatos ao 'á Um pândego, o sr. Baleei-
governo estadual, srs. João á ro, se antes de tudo não íôs»
Ponce e Vieira Neto, cs po- ü| se um üclfü' udenista. Acusa
pulares foram alocados por -| 

d imaturidade política au
ordem daquele comando, se- | leHorndo brasileiro ao mes-
diado nesta c.aade. | mQ ^pp ^ d- a ^ c-.

dula a Juarez, a quem, se.

mi
de Jango.

Definam-se, caros confra-
des.

I
ú A direção da U.D.N. reu»
[á niu anteontem a chamada
p «assessoria jurídica> da cam-

rtS escudos J-J estão sendo panha eleitoral de Juarez e
ansiosamente procurados traçou uma série de medidas

jiesias últimas 2-1 horas, e para, através de chicanas
sr. Merieghetti, juarezista, Junto aos trit

que ainda õ cedo para ia- çar a proclamação e a pos-
MehègHetti, juarezista, § junto aos tribunais, embara-

... nue ainda õ cedo para ia- p çar a proclamação e a pos-
zer a «ürtiàÒ nacional». Com p se dos candidatos eleitos a 3
os vitoriosos, naturalmen- á de outubro. Tentarão os «ju-

P rlstas» que se reuniram em

& ESGUSA MANOBRA
, SOLPSSTA .
O 

CORVO LACEKDA. dl-
ante do fracasso da

provocação da carta falsa
atribuída ao ex-deputado pe-
ronista Antônio Brandi (o
general • ütlaurell Filho já ad-
mitiu a falsificação do do-
cumento em entrevista ao
próprio «O Globo») esfor»
ça-se por colocar um elemen-
to de seu bando à frente da
embaixada do Brasil em
Buenos Aires. Assim terá
elementos para prosseguir
na intriga sobre o suposto
«peronismos do sr. João
Goulart, cuja vitória nas ur-
nas está. praticamente asse-
«pirada.

O atual embaixador, sr.
Oriundo Leite Ribeiro, mus
trou não se prestar 40 pa-
pel de auxiliar dos provoca
dores golpistas. Tentam, por
Isso, substitui-lo, entregando
a embaixada ao tráfego em-
pregado da «Standard OU»,
João Neves da Fontoura. Ne*
ves, como se sabe, é um dos
envolvidos no 'caso da esv»
ta falsa. Além disso eons-
pirou contra Peroa, sjndan»
do alguns dos parceiros as-
gentinos de Lacerda, tam-
bém agentes dos monopólios
norte-americanos, mascara»
dos de antlperonlstas.

Assim, estaria transforma-
da a embaixada brasileira
em Buenos Aires, em fáfcrl»
ca de novos planos Cohens
e em centro de Intrigas con-
tinentais a serviço dos mo»
nopólios de WaU Street

Evidentemente, nem o Se-
nado, nem o povo poderão
admitir que Café Filho te-
nha a audácia ds faztr esta
iwmeaçfio, Po? todos aa
meios devem impedir esta ea»
«sms». inswsltra 4* aeMmssa-

íííí .í;wS!f-ts>>;»»l>StSá

^*\v fe;í»'«."¦>*l*VkLalV*XIVÍjJSi»>iè^l

Ã. p torno do candidato do golpe,
^ imiietrar militares de recttr-

.«rv GLOSO», desconsolado, Ú sos contra as eleições nos
^informa sobro uma confe» Ú principais Estados e muni»

rência do deputado Falcão ú cipios onde Juscelino e João
com o ministro da Guerra. | Goulart obtiveram vitória
Qt:al o assunto? O vesperti- ú esmagadora, esperando des-
no cio Sinilicaio do Goipa não i ta forma «descontar» a lar»
sabe, mas isto não tem a me» é ga diferença que os cândida-
nor importância. Diz «O G!o- i tos antigolpe apresentarão
bo» qt':e «consta» não ser Ú sobre Juarez e Milton Cam-
n-helo ã conicrência a possi- ú pos. Isto, aliás, foi farta-
bilü-aiie do sr. Jango Goulart ip mente anunciado antes do
conseguir a vüúria. ú pleito.

Que é que o ministro da p INCONFORMADOS COM A
Guerra tem com isso? E ôs» é VONTADE DO POVO
se Falcão, que só voa ras- p Trata-se, não só de um
tejándo ii altura das botas de p oIpe ba|x0, mas de mano-
generais? p bra repelente de inconforma-

5ÉÍW«rÍ«Í^^ d0S 
C°m 0S reSUUad°S dSS

'fy 
gundo so queixa a UDN, os

é integralistas teriam dado o
íf seu voto se não existisse a
^ candidatura do criminoso de

Um Crime, Uma Advertência
Aydano do Cottto Ferraz

Coleção ROMANCES 00 POVO
ax.wttM iDrr-inrt tonta At pilsAes • profiWea
8ooíliio» juicol-Vic-i temo quf w murr»« s íiUoft*
é* *ldi, nlo *V dr Píilento, mi't dr iodei oi qut ItVs
U bj hamcmlmliiidtjt « m (cralnua ftujyuss èu
tsotAa&ea ttmim.

^Coletão ROMANCES 00 POVO

IM IO0A* â» UVtARIA»

A 
INTENSA participação

de nosso povo nas eleições
presidenciais (excelente ates»
tado do interesse das massas
pelos destinos democráticos do país) impediu que entre nós
tivesse maior repercussão um dos piores crimes conhecidos
nos últimos tempos, o linchamento do menino negro Etnnict
Ilill. Nunca, entretanto, o furor racial adquiriu forma tüo
selvagem quanto nesse caso que abalou a opinião pública
mundial.

Tenho diante de mim a foto que 6 um libelo contra o
estilo de vida ianque: as mulheres dos assassinos, sorri-
dentes, celebram com os torvos criminosos a sua absolvição
pelo tribunal popular. Tribunal popular? Mas dar esse nome
a uma cOrte de jurados que dá os costas ao advogado de
acusação, uma acintosa atitude de que não aceita tuna só
de suas palàvrn3 e de antemão aprova o crime hediondo, é
ofender a instituição do júri. Não! Não foi um tribunal
popular quo julgou os assassinos de Emmct JJill. Foi um
tribunal de odieutos racistas, piores do quo os gerados nos
laboratórios de Ilitlcr, uma equipe dc pais destutturados c
de homens sem entranhas, aos quais o preconceito e a
discriminação racial, cultivados através de gerações, cega»
ram e desumanizaram.

Esse novo crime, contudo, chama a atenção da opinião

mundial para o que se passa
nos Estados Unidos. A lei
contra n discriminação racial,
aprovada pela Suprema Corte,

ali não funciona nem tem vigor. Governadores dc Estados
declaram abertamente não reconhccC-la. E diante do mas»

sacro monstruoso dc uma criança, trucidada e lançada ruim
rio, ura tribunal legaliza claramente o linchamento pond.» a

sorte de doze milhões de homens nas mãos do Klu luux
ICati e de uma minoria cega e perversa que vê nos seus
concidadãos, nascidos no mesmo país mas_ sem os -««""«
direitos, simples instrumentos de exploração e de pasto dos
seus ódios sanguinários.

O caso Emmet HiH chama a atenção dos homens do
cõr de nosso país para a situação real em que vivem e
trabalham os negros nos Estados Unidos. Se nao bostatam
nté aqui as odiosas medidas discriminatórias contra Maiitui
Attilsrson e Paul Robeson, contra os grandes artistas negros

quo honram a cultura mundial e não tôm culpa de haver
nascido num pais onde o ódio racial floresce com mais rõrçu

que na Alemanha de Hitler, essa nova bofetada na lace
da tiümahliláâe progressista, serve como um amplo cscia»
reeimento. Para todas as pessoas honradas, cm que pese
o trabalho de mistificação dos que não se pejam de elojriar
a civilização do massacre de negros e da bomba atômica,
fica perfeitamente claro que é preciso encontrar o meio üe
lavar da face da terra essa vergonha monstruosa.

urnas. Derrotados pela von-
tade do povo, querem violen»
tá-la por meio de chicanas,
as quais terão que ser, no
finai de contas, repelidas pe-
Ia Justiça Eleitoral — mas
que servirão, ""não obstante
de pretexto a uma série de
provocações de caráter gol-
pista.

É tão intame e nausean-
te a manobra udenista, que
seus responsáveis, ao vê-la
denunciada . pela imprensa,
acorrem açotlatlamente a di-
zer que não é bem o que es-
tá sendo noticiado, mas «ou-
tra coisa», absolutamente
«normal».

DESMENTEM,
CONFIRMANDO

Mas, na realidade, os dirl-
gentes udenistas não des-
mentem coisa alguma. O sr.
Afonso Arinos diz, apenas,
«que não tem conhecimento
da informação». Entretanto,
o sr. João Mangabeira, que
no fim de sua carreira poli-
tica se deixa arrastar melan-
còlicamente pela tentativa
udenista de espezinhar o vo-
to popular e arrasta certos
dirigentes do P.SB. a servir
de biombo ao r-olpismo, con-
fessa que realmente se reu-
niu a «assessoria jurídica»,
da qual participa também o
sr. Afonso Arinos, para «tra-
tar de detalhes de rotina».

Entretanto', que «detalhes
de rotina» poàem. impor a

reunião desta a assessoria
jurídica, depois do processa»
mento do pleito? Apenas
um: o das impugnações. .

ANUNCIADA COM
ANTECED-&NC1A \

O sr. Pedro Aleixo, em dis.,
,curso às vésperas do pleito, I
não vacilou em anunciar daj
tribuna da Câmara que a,
U.D.M., se derrotada; iria/
travar <a batalha dos tribu»:
nais.3. E extraordinária «co»!
incidência»; a «.assessoria ju»'
rídica» da candidatura Jtia»
rez foi c o n s t i t u i d a, não
quando cia era mai3 neces«
sária para o registro das
candidaturas e a organiza-
ção cias eleições, mas justa-
mente quando o sr. Pedra;
Aieixo anunciava sua bata-
lha de chicanes e rabulicaá
contra os legítimos resulta-.
dos das urnas.

EM DEFESA DA
SOBERANIA POPULAR >
Estamos, assim, diante da

continuação das manobras
golpistas que a U.D.N. inicl-
ou antes das eleições, e pre-';
tende intensificar, agora t.;ue'
já se encontra selada su:: es-
magadora derrota.. Mais
uma vez, unindo-se em dele»
sa das liberdades constitu»
cionais e peio respeito à von-
tade das urnas, o povo esta
chamado a esmag.ir a* no
vas investidas contra a s»
berania popular. ,

Em iew
üe

York a
eciiicOcS

eleiaçao
• /

NOVA IORQUE, 7 (AFP)
— Procedente de Boston, por
via aérea, o grupo de dez
técnicos soviéticos em cons»
trução, atualmente em visi»

Em Posição Incômoda a Diplomacia Ocidental
NOVA 

IORQUE, outubro (Do correspondente da «Pravda»
— Via aérea) — A propósito da conferência dos mi»

nlstros do Exterior dos Estados Unidos, França e Inglater-
ra, realizada no Hotel Waldorí Astoria, a imprensa ame-
rlcsna apresenta diferentes Interpretações e conjeturas. Oa
jornais infonnam que os trte ministros do Exterior disca-
tiram as queetCea que serão colocadas na Conferência de
Genebra dos ministros do Exterior das Quatro Potências,
» realizar-se â 27 de outubro. Mas a reunião dos três,
segundo informam alguns órgãos de Imprensa locais, têm
caráter meramente consultivo, tanto que os representantes
da imprensa transmitem sobre o seu transcurso apenas
uma ou duas frases sem importância.

Como a imprensa está pri-

A OPIMftO PâBLlGA DESAPROVA AS 0GN-
YER$At}6ES EM SEPARADO B6S IÜ.12..STR0S
DO EXTERIOR DOS ESTADOS UNIDOS, IN-
GUTERRA E FRAlsÇA — UM "I

NÃO ESQLAftWO

vada da possibilidade de in-
formar, detalhadamente, sô-
bre o curso das conversa-
ções, entre os lornal stas as
mesmas «usrifam comenta-
rioe d-versos. E' caract«rls-
tico que os mais destaca-
dos observadores america-
nos dão, com relutância, em
conversa, sua opinião sobr*
as quesito» ligadas à» «on-
•mMço*».

No entanto, entre os lor-
naUstaa do» P»i»** Aa. Kuio»

pa Ocidental, podem-se ou-
vir, por exemplo, observa-
ções como as seguintes: na
Conferência de Genebra fo-
ram aprovadas, unânime-
mente, diretivas dca chefes
de governo aos min.stros do
Exterior; é pouco provável
que uma conferência sepa-
rada dos tris minisrros, a
um mês da nova Coníerfin-
cia. venha reforçar a eon-
vJccSo da. wiiiia* «AbUca

de que todos, em igual me-
dida, possibil tarão o desen-
volvimento do espir-to de
cooperação e ajuda, mutua
estabelecido em Genebra.

Ao inaugurar-se a reunião
no Waldorf Astória, um dos
jornais nova-iorqunos not>
ciou, baseando-se em fontes
autorizadas, que as propôs-
i'as dq alsumas p,>êncías qci-
dentai», apresentadas r.a
Conferência dos chefes de
governo de Genebra, já ha-
•*iajtri «ofrido certa» modlu-

calões, culo caráter não fa-
cilitaria, de modo algum, os
trabalhos da próxima Con
ferèncta dos quatro minis-
trás cTo Exterior, em Gene-
bra. À noite, entretanto, sa-
b.a-se nos círculos iornalís-
ticos, que essas ncíícias di-
vulgadas pela manhã, eram
devidas a um "equívoco".
Mas não f cou clavo como, e
em que Inal-aneia, «urgiu
esse "equívoco".

No dia. seguinte os eo-
mcntiriou da imxirsiMia tam-

bém mudavam com extraor»
ornar;a rapidez. Basta um
exemplo caracterísí.co: a
primeira, edição vespertina
do "New York Times" cir-,
culou com um artigo em
que se tratava das conver-
sações dos três ministros
do. Exterior "e no qual se
acentuava, a cada posso,
que estes elaboravam uma
posição comum, diferente da
posição adotada em Gene-
bra. Daí a algumas horas,
esse artigo era substituído
por ou*ro. onde hav a ape-
nas uma peouena referên-
cia à reun 5» em separauo
dos três, e se tratava, prm-

cipalmente. do encontro dos
ministros do Exterior» das
quatro grandes potências no
aimôco oferecido por Dulles,
durante o qual houve tro-
ca de opiniões sobre algu-
mas questões ligadas à pro-
xima conferência em Ge-
nebt-a. - i

Os observadores não ocul-
tam que as conversações
dos írês em separado, antes
dc. Genebra, não encontram
aprovação por parto da opi-
n ão públ ea dos países oçl-
dentais. E' evidente que o
"New York Times" levou
era, conta essa circunstância
no substituir um artigo por
outro.

ta aos Estados Unidos,*1 che»'
gou hoje de manhã a esta
cidade, para uma excursão
pela região.

O chefe da delegação so»
viêtica, sr. I. K. Kuzilia; mi-
nistro da Construção, decla»
rou, ao chegar, que os seus
compatriotas tinham ficado
muito impressionados com o
que tinham visto em Boston.
«Espero que a atmosfera
muito cortez, que assinala a
nossa visita desde que che»
gamos a Boston, continue
igualmente a assinalar todas
as demais excursões que ire»
mos fa'/er nos Estados Uni-
dos», aduziu.

Os técnicos soviéticos ins»
pecionarão vários grupos de
construções, na cidade e em
seus arredores, antes que
prosslgam na viagem.

LEIA

ímhlémái
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A imprensa americana nos últimos dias demonstra o
receio de que as importantes medidas práticas da Untao
Soviética, visando a atenuar ninda mais a tensão interna»
cional, de uni lado, e de outro a ausência de Pa»con»
cretos nesso sentido por parte das potências ocidentais
— coloquem a diplomacia ocidental, aos oUm» «I» optaiSo
Báblica, niuna oiMtUãwi ucAmoda.

S*iía.'fe>£-'-.v- J_ .Jt.
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INICIATIVA 
que somente merece aplàú-

sos é a do Slildlcato Naetonal da Indústria
Cthémátogtafica, que congrega os produ-Sores brasileiros, organlwtndo a Quinzena dóCinema UrasUeiro, á ter Inicio nos últimos

dias dãste mOs. MO moineiito em que a pro-duçAo cbiematogratica nacional se vê a bra-
fos coni sOria crise, marcada pela pressãodos produtores estrangeiros eontra tt deseif«oivinicnto do nossa inddstria de cinema dAcentuada'pela atitude do clieie do 1'oucia
proibindo unia película qtte a censura con-siderou de boa qualidade — o Festival ganhao caráter de ailrmaguo e defesa da Industria
que luta pür ganhar bases estáveis 8 ilü
éuitui-tt nacional.

• tkés iniLMÈs Inéditos
Nossa reportagem conseguiu apurar que

Ia primeira semana de ComéniòrttSOèS, éirt

Qiiltnhdlnha, o Festival do Filme Brasileiro
apreschtttl-â, entre oütt-as, tfôS películas lhe-dlías, uma delas da Cinematográfica Marls-
tela, de Sao Paulo. Trata-se dé «Quem Ala-tou Anabcla», sáti.a aos liliiics poJclals, comargiUncilto de OrlgeMes Lessa,
Ü3IA SEMANA DÈ FESTIVIDADES NO RIO

As comemorações prúSsegulrüo nesta Ca-
pilai eoin a rCalizãcUó do concurso anual daPreielturaj que premia liimes, diretores éatores mais destacados durante 0 uitlnio ano.
REUNIÃO NA PítòXlMA SEGUNDA-FEIRA

Para a Organização definitiva do progra-tttá de èüiilèirtorafiòes, o Sindicato NàWoiialda IiidÚBtlla Cincinatogiáiica csíá convocan-dó uma rCUhião. de seus membros e demaiscineasta!» interessados, ho próximo dia 10,às 16 horas, a Avenida Calou/eras, lõ, 4" and.

•A ^w w^ww».

.DEFENDER "RIO, 40 GRAUS" É'LUTAR PELO CINEMA NACIONAL
çüalow medida quê mmmí o mim*imm do coHv^eo dê são paulo

©S IANQUES SABOTAM

J% ESTA altura é impossivel*"* a qualquer pessoa hones-toduviuarue que o governo,ao interditar ilegalmente o fil-me *iüi> 4ü tiraus» estejaíbrvuiüo aos plallüs db trUstèianque que aomliid o hüasOmercado exibidor é pirfeteliüêa nquiuaçau üd cinema bra-
elieiro.

a argumentaeàb apresea-
tâda peio enete ae Pbiiaia êifideiesa de sua meaiua lasois-
ta foi rapidamente Bsrtlàun-
dâ pelas aêciàtataeá düs m»SèiectUáis' que assistiram A6íilnie; U Jdrnauiãta PompèU
de sôüáa destruiu um m$«liii êssbs afgürhehtos.

CóriVlÜaüb a cümbàfecer atlína mesa-redonda fiã TV*•Rio, ò st>; Còrtfes lâ Hão tólirecuou a novo deshiascãíâ»
líièiitô. JS; Hò üià sêgulhte,
tomou dé assáltb á cflniáfà
dâ TV ÍUpl pãfa iãíèf d seu
monólogo ridículo 6 declarai
que enquanto fòr chefe de
Policia o fllfllê hão será exl-
bido. Esta atitude de senhor
fêudai nao engana a nift>
feuém: â oídéin dê proibi-
fáò lhe fòi soprada, è com'tal força que õ homêhzinho
ttòm eapèrou Vèr o fllftie»
desprezou & lèl exprtssa no
ÍBrtlficado 

da «bòft qüàlldà-é» fornecido pela cénsuri
ê Investiu contra O «Rio 40
Grátis» com a sofrêguldâü
dos bem-mantiadbs.

A i'H«s!Síi.o „,,„,,.,
EXUltÜDRÜâ

1 a mesma bfésBãb |U6
Besa sf3bre os exlbldorCs pat«
Insistirem no aumento do
ftreço dos Ingressos O Sin-
dlcato Nacional da Indústria
Cinematográfica já apontou,
neste caso ô dêüô daí ptò-dutores estrangeiros aqui re-
IlaaTMHaaaaM 90K »aj»Ç»a» tU-

retos (Metro( Warners, Pa-
ramoünt Fox, Republic, Uni-
tèdii é importadóre» de fil-
mes impressos inteiramente
èhi süa depeiidêhcia IBtitlsh
PllmSj Art Pililiâ, França
Fillnês). D 4Uè Visam ê a 11-tjuidàsati dó uinetna üi'âsUüli
ta è o sihditíâtb âponsa eomt
evidência desta realidade o
easb do eonvêrtio de S. Pau-
loj que náo chegou $ set ilr-
ftiàüô é 4Ud ttâslrn se còh-
tal
O CONVÊNIO do s. Paulo

O Slrtdlsatb dbs produto-fes bfâsileiíüs, ante a uni-
néncià do aumento dos in-
gressüâ uns tinemaa da ca-
gital paulista, propôs que6lè ÍôsbB ¦ concedido iob con-
diçâo dé servir de Bstihiui;--
à produção brasileira tfc tíi-
rnes: dos Cr$ 3,50 de âuinen-
to Um tereo seria oara íi-
nanciamento de fUrries nta-
Sllelros, COAP aceitou o
eenvêhlSi que tsvg tamb&m
â aprovação dos éxibidoles
e dô pfopfío governador dò
Eátadòi Máróàda a data pa-ra a assinatura, o sindicato
ml surpreendido com a rè-
euea doi ímportàdótea re-
Siresentantes 

do» produtoresIHqUeVi logo seguida peloreeuo doe èxlbidores ém no-
ta ídfiiltlea em seus mínimos
detalhes à aos lmportado-eií.
Ünl representante do slndi-
cato, d sr. iJayme Pinliéirõ,
procurou entender-se com o
norte-americano Harry Sto-
HS, principal agente fixo doa
Ianques no Brasil, para às
questões de cinema e expil-
cou-lhe que o aumento viria
proporcionar o surgimento
de milhares de novas casas
exibidores pelo pais inteiro,
o aus, *» íiaal das sssotaa.

elevaria á renda dás pèli-cuias nortè-americânUs o ou-
trás neiàs exibidas, ivlas o
sr. Harry Stone, após pedirum prazo para consulta aos
seus patrões, respdndêü rie-
gatlvamente. É o convênio
não foi feito. Isto prova queos ianques recusam-se a
quaisquer medidas que obje.
tivem incentivar o cinema
brasileiroí

Aliás1, neste caso, 6 Slndl*eattí dos Pftídutbiés hão agiuinteiramente dé, acôMú coma vontade exptesâa dus ei-neastas brasileiros. Ésits de-sejam que o proieto Ho íns-Wuío Nacional do Cinema,ora no Senado, seja einen-dado no artigo que ' deter-rhirta a taxa^Bo do filmeestrangeiro im|)brtado auraelevar essa taxa e utiliza*-Ia nara flnaheiamêntõi doafilmes nacionais.
IVÇas o sr. Harry Stone, nãose limitou a recushi a aiiüên-ciá dos importadores ao róri-

vênio. Mandou ai Sáu Pau-
,1o um agente seui o sr. Ary
Lmai nara Impor áos exi-bidorgs unia .atitude idênC-ca( Tao idêntica que à nõtãfoi vazada hos mesmostermos.

&ta jpfèísao se reflete naatitude criminosa do govèr-.Bit éôntra "Hio. 40 Graus".
ç» cêrtmeaang dá eensuraaò dêBaütorizado kri Stockleraão muito bons sempre quese (rala de sancionar a oro-baHanda de guerra dt» líoi-lyWboóTi a difusão rtaâi toéas
cosmopolitas, as pelícuks de
provocação anticomunista, de
propàuanda.. da violência edo crime. Mae es bons. fil-mes nacionais devem sfei-
proibidos e à produção cb-locada soU o arbítrio poli-ciai. Ass.m á lèl tíè 8x1 dei"-xará dé existir. Por tudo !»¦sb é qüe defenaeR "RiOi *oGraus" significa defeãder o•aoatna racional

Compss ¦fa"

Cláudio SANTOÜO
\0 ÚLTIMO àia ouvimos um excelente oratório de Mat-chavartan iniiiulado "La joilrneé de ma Patrie". Nascidoem 1913 «a Geórgia, èsíudoü em Tibilisse no Conser-Uaídrío, e apresentou uma obra muito otimista, emboraalguns musicólogos classificassem de "excessivo otimismo"é falta de elementos dramáticos para maior contraste. A

fuga no findl ê muito bem construída e a beleza do corodos pioneiros foi muito bem realçada pela excelente inter-
pretação do coral de meninos de Moscou. Ouvimos aindauma Sinfonia para orquestra de cordas do jovem de 30anos B. Tchaikowiski, aluno de Bchóstdkovitch. Foi üinadas melhores obras executadas no Pleno da jovem ge-ração.

O Plénõ foi encerrado com fragmentos do Balet "Spar-
túco" de A. Kliatchaturian, baseado na obra de H. Fast.A música confirma as grandes qualidades do colorista queé A. Khatchaturian. E instrumentado com maestria soan-do a orquestra de maneira admirável Mantém este mestresoviético a Unha asôendentè dos grandes ballets da Criaçãosoviética. E' A. Khatchaturian sem dúvida alguma o gran-de mestre atual da música de ballet na URSS, não somente
pelo seu colorido brilhante, a verve, a expontanéidadè, afraseologia cheia de poesia, O lirismo dos andamentos leh-tos por vezes quase voluptuosos, más porque sábé expres-sar toda a exuberância de seu povo. Dè fato, ê um povoque sabe honrar o enorme desenvolvimento cultural detodos os povos nacionais da URSS, com suas 12 tiutoersi-dfldes, seus conservatórios, sua ópera e ballet, suas or-questras sinfônicas e seus conjuntos orquestrais e de balletpopulares. Possui ainda esta pequena 

'Armênia, 
uma in-quietude espiritual muito grande, procurando por isto sèrenoilar sem contudo perder o equilíbrio das formas náeia-nais, enriquecidas peto conteúdo novo. E' um povo alegroè Khatchatuúan sabe multo bem ti-dduür o colorido desuas cidades ê a ornamental diversidade de suas linhdsarquitetônicas que dão a Erevdn, em capital, um carátersingular. A atmosfera envolvente de suas melodias lentasê muito bem expressa por Khatchaturian, que soube pene-irar na ama quente è exuberante tíe seit povo.Sem dúvida Uigumd ê A. Khatchaturian o granâé her-dei) o âd tradição do ballet nisso tèj conto não podia deixarde ser, obteve um éilôtme sucesso.

0 PROJETO SOVIÉTICO DE AVIA0 AGI0HA30 PELA ENERGIA ATôMI-
GA RESOLVE, G0M A FUSELAGEM BASTAHTE ALONGADA, 0 PROBLE-
M OA DEFESA CONTRA ÂS IRRADÍAÇdES DO REATOR, COLOCADO
NA CAUDA - ÊADINA, SALA DE PROJEÇÃO DE CINEMA E ARMAZÉM
DE MERCADORIAS FORAM POSTOS HA PARTE DIANTEIRA DO APARE-
LHO, QUÊ TERÁ UMA AUTONOMIA DE VÔO QUASE ILIMITADA

CALEIDOSCÓPIO
AGIADÜ IfllíUino, qUe atual-mente trabUlha nd Teatro Dulci-Ha, vál deixar o elenco de Ca-sur Ladeira e Renata Fronül.Foi contratado para Integrar oconjunto de Sandro e Maria Del-Ia Costa. Sua estréia na novaempresa dar-se-á na Europa.
JÍÔ8á áAÍJSBN prepara novolivro; Ha bem pouco tempo veioa lumo seu estütíotí «ApolôniaPinto e seu tempo», e, agora, nospromete um trabalho sôbré bfetoi- Joáò Colas, cujo , cénterii-Ho Ocorrer* nó ano prôxlhio.s « *
SANTA SIABTA FABEIX S.A*de AbIUo Pereira de Almeldãideixará o cartaz do Teatro Gl-hástlco nos primeiros dia» denoVembrò. A S deverá ir para opalco «O sedutor» que marca aestréia da Eugênio Kusnet comodiretor. » • •
HAlUA StiJAltT, de Schlller,e o atual sucesso do TBC, emSSó Paulu. AS irmus CacllüaBücker e cievilt- STacbMs deten-tlc.i os prlhcibülii pabéls.OKSTit DESELEGANTE ÍOl oua iJ.,ipr6sa VIglani, que naopermitiu a ehtrada hos espo-técülos do Lido dè Pari» doator Lüls Caldéraro, do TBC.Atinai, onde está a velha • boanorma que íaz cbm que bs tea-troo abram süa» portas gratuita-mente a todo* os artistas pro-flssIonaiaT

Wiltaa Kuuury

<) CAl-ITAO KIDD E A BS-
ÇÍÜ,AVA : 5". S5° hül*i <í«<lAldáca. Bonsücesso, Leb on,Meiii de fia | Càrloett a tíomToliy Dêxtor c EVa rjabòf.
Aventura de pirata. Colorido.
O BELO BKUMMEL — Metro-lJasselo, Metro-Ctipacabana eMetro-Tljuca. Com Stewart

á SES!**?. * tbjíabèth Tay br.HOMENS QÜE SAO FÈ8AS--.Plàía, Astorlà, Olinda, Co-lonlal; Hltz, Primbr, Mascbtc
S í1Ç.dlocl!i"}l>o. Com Ran-doiph Bcott» Wèatéfa. Colo-rido.
AS iNíiais — preaiaent», íts-yolt, A2tecà, Imperador, Co-
Lollàbrigidt,.

9 IMFEBADOB DK OABSI —.Pathé, S&o José, Maus, e Pa»ratodos Com Toíd. Comédia.
.-; Producfto, italiana.

AMIGO B. AIXiOa — Pfi>£«oirt Shcüey wTntér» é KeeháhWkrirt. Comédia.
IJ.HIKADB1H0 ASSALTO —Império, Lecipoldlmi. Mim-Mar, Ipanema. América, Fio-i-iano, Madürelra, Abolicâb aOdeon (Niterói). Com HoryCálhouh é Co!le8ft MUiér.Weílern. Colorido.
MUSEU DE CEK.H. — Alvo-rada, Méier é Fluminense.
Cbm Franlt Lpveloy • Vln-i-ent Prlca. Policial. Colo-rido.
l-.MtA TODO O SSSÍIPilB —
Palácio. Com Rlchard Tddd
• James Masoa. Düuaà. Co.taridá-

O 
PROBLEMA dà utiliza,
ção do motor atômicoem avião, na história daenergia nuclear, é de velhadata, mas sua solução ain-da encontra muitas dlficul-dades. A primeira condição

para construir um aeropla-no no gênero é conseguir
proteger cem por cento os
passageiros e pilotos, e já is-to exige a construção de ca-madas capazes de absorver
as Irradiações e que pesamalgumas toneladas por me-tro quadrado. Até aqui nãose conhecem outros meios de
proteção maií completos etão eficazes.

FUSELAGEM DE 60
METROS

Dé qualquer modo, 6 sls-tema mais eficaz de atenuar
este inconveniente está emcolocar o reator o mais lon-
ge possível da cabine, Istoé, construir uma fuselagem
muito lohga, è ligaf aos doisextremos do avião o reator
e o espaço destinado às pes-soas. Supondo, por exemplo,
Uma fuselagem de 50 metros,
as irradiações serão énfra-
quécldas cerca de quinhen-tas vôzès antes de percorre-rem tódã éssâ distância, o
quê permitiria reduzir o pã-so da camada protetora de2,5 toneladas por metíò quâ-drado. Isto significa que o
comprimento do avião deve-
rá ser de mais de cem me-tros. Limitando dépóis O iso-
lamento do reator, na parte
que vai diretamente no sen-
tido da Cabine, e Utilizando
tambfm como camada, algu-
fnâs partes do niótor, o pro-blema da proteção estaria
em teoria resolvido.

Todos esses dados foram
tirados de um estudo sobra
aviões de passageiros aclo-
nados por motor atômico, dá
autoria do cientista soVlétl-
co O, I. Pòkrovski. tíma vex
sistematizado o problema da
«defesa», porem, resta séirv
pre o de superar a dlficul»
dade essencial, que diz irns»
peito diretamente a» ftitteJo»
jumento do reator.

O MOTOB
O motor atômico í eoneé-

bido como üm mòtoí normal
a reação, com o tubo com-
pressõr corno eixo, acionado
por uma turbina a gás dis-
póstá sôbré o mesmo eixo.
Ao mesmo tempo, o ar é
imerso ho compressor do
de urânio, em partículas
diâmetro de alguns oentèsi-
rnoa de tnilihietro: o ar « o

vês do compressor, no rea-
tor a grafite, onde se inicia
uma reação nuclear em se-
guida à qual 0 pó de urânio
se torna incandescente. A
temperatura do ar se ele-
va assim até 1.000 giauscentígrados. Para evitar a
oxidaçâo do urânio, as parti
cuias são recobertas com um
extracto protetor sutillsst-
mo.

Consegue-se pôr em fun-
cionamento o motor atômi-
co: seja imergindo na turbi-
na o ar comprimido mistu-
rado ao pó do urânio, porintermédio de uma bomba,
seja elevando a pressão na
turbina por melo d» com-
bustão do petróleo.

REÚNEM-SE OS
COTISTAS DE

«RIO, 40 GRAUS»
Os cotistas <fa filme rea-

lizadci em reg me semelhan-
te ao das cooperativas, preo-
cupados com os efeitos da
proibição, reunir-se-âo na
próxima segunda-feira paraouvir di empresa produto-
ra um relatório que lhes é
devdo Sobre os acontecl-
mentos que envolvem o fil-
me. A reun.ãoj terá lugat no
salão do Sindicato Nacional
da Indústria Cinematográíl-
Cá, à Avenida Calógerus ,15,
4,o andar, âs 13 horas do
da 10.

Como já foi divulgado pe-
Ia empresa produtora a
maioria dos que contribui-
ram com importâncias em
dnhelro para a reabzação

do filme são funcionários dè
bancos, principalmente do
Banco do Brasil,

ILIMITADA AUTONOMIA
DE VÔO

Uma vez realizado pratK
camentè, o avião atômico té»
rá duas vantagens funda»
mentais sobre os outros apa».
relhos e qtte lhe asseguram
uma superioridade indiscütl»
vel: — a possibilidade dâ
transportar passageiros •
mercadorias em tonelagera
multas vezes superior i doa
maiores aparelhos até hoje
construídos, dada a sua dl*
mensão ,e uma autonomia
de vôo praticamente Üimltà»
da, fazendo-se muitas veze*
a volta ao mundo e seguiu»
do um por Um todo» o» pi»
ralelos.

ATUALIDADES
* m ofilãsBBk¦sBBBsaa^A âBaVaa^^ ^Sí^^

BCILDGICAS

Ed. Vitòiia

UÀvuJtqê
47* Oi-tãdoS

dé m&Jicfoiú
tárCiüiutá

REVISTA &^
t BIMESTRAL
^««rUs • 3í»WííLrW
Km PnwBhs» fd -4-1 toJé),

í i lii

LEIA PEOBLEMASI
A í52utoW*t,vo FrtttMpal **¦ y1™***'***"* »
?A, Quais sio as Influéíicias das Idéia» d« Lênln no ttioviniento operário brasileirof
& tjik sabe Voe» sflbre I vida do fft-ahde dirigente Borfeiiru»* Alvâío CunhUl" ^™*, *°r

¦r*f ít^5. í5í«,ti,iiportante8 trabalhoé.tk Prestes a a Mor* «rfcfla d» Alvar» Cunhai, publk tdos em 'i^Weiai.'^

A VENDA SM >£ÔDAS AS BANCAS
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Agrava-sc a cri$* no gabinete — Ptuay confirma a Intervenção americini.
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Milhurrh o viUhmrn de criminas activrrrtim à» ttoolas
ão Moscou no inlalo do novo ano escolar, que começou a
primeiro 4o sofoiubro. Vomos aqui a professora ia primeira
varie da nova esèola •aecmtldrta *' 112, o. Oac. nisAcivi,
íni/iHMif Ihí/o «« 7)i'i»icir(is hi«'(niçfl(is <ooa <i7kiio».

rAii«íHsBjw^wgt^KWPBy*y**^*v*>j ' A^b KTrlbfe|^^Éssss^K'* *?—*«Mstai

Asj/ccfo <fc «ma a«Io ministrada «o* vlnnos da segunda
série da escola »? 374 âo distrito ¦de Sôfcdtoífc, pela prof es-
sàva O. M. Vasilicva. '

iCemiciuram se íambún em setembro as aidas nos oen-
iros de ensino superior de Moscou. Na fõtò, um aspecto da
Grande sala da Faculdade de Química da Universidade Lo-
¦monôsov, em que o membro correspondente da Academia
de Ciências da URSS, V. I. Spitzin, pronuncia para os
estudantes do primeiro ano uma conferência de introdução
ao curso de química inorgânica. {Foto» distribuídas pela
INTER-PRESS.)

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

G0LECI0NAR SELOS POSTAIS
Os seios postais registram datas, acontecimento!, per

sonaiidudes, etc dus países que os emitem Instrua o seu
tiiho. dando-lhe de presente um bom inicio para uma co
leçào. *

Adquira os envelopes populares a CrS 30,00 cada Um:
Tipo 'A'. contendo 51) selob dilereiites do Brasil, co

muns t> coiuuiuolativos.
Tipo 'ü', contendo 40 selou só comemorativos do

Brasil. ,
lipo "C", contendo 26 selos dos paises do campo so

«alista (URSS, CHINA, RUMAN1A, PULOINIA, ElL.)
cuuuns e comemorativos.

l:pn 'D' contendo lo selos Comemorativos dos pai
ses do campo socialista.

Iodos os selos sao limpos e perfeitos.
Envie seu nume e endeieço completo, junto corri Um

vale postal correspondente ao valot doa envelopes esco
lindos para:

ALCIDES ALVES '
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22» ANDAR

RIU DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelopes preferidos.
Os quatro envelopes compiadvs juntos seturdo seios

todos di}ei etttel.
 si ^^^^^-^^-^Y-jiiiÉMsr-lfi "'•¦*» '

PARIA. » ILH.) — Co».
thwta a «eMmVMver»w> n m*
ee no uttbinM* de EUtturtl
1..UH-. iiunit-iiiMiilu, Kh.iiu,

a m.*nwMi«t.> m «in mt, «
«ua »..tlll.. a i .tiniiliills.vt i .-in
* in**» um «ii-iihiTi ua A**
í:i'inii'Li,i Nnconal, No «ou
il.M-ui ,n perante u A**cm>
iiii-n». procurou Faure apie*
teniM- ua fatos (Dtalmeue
riciciiiuH(.,s para luxtiucai
tua posiçfiô, o (jua hão con*
venceu a niniwww. Tamoé«i
nada d nsv, « minUuxk, «abre
o$ dutcntúadioiuntoii enUe oi>
mm siros uo s-cu fi.ib.ui-.v.
Quanto ;.o sr. Amplna Pi-
nay. minitíto dps Necòcion
K\u-rl»r*v, tot obrlirado a
dlcer mie rteeberai ,uelun-
ve de ii-u» aminuB, pi-dlitim
paivt pentmear, artlnp.lanrlo,
ainda, que mu tas ^wsb wa
obWRndu a defender uma
pailtílii iv.ittr.iiiu ao seu rmn*
to do vista. Dota nrni tem-
pt*â estava trrt concordância
cem 0 sf. Faur*. Das Ue-
clarac6ca pretladae Mo ti.
Plnav «os |iiiinl.iitait m «ue
Tnnls esclarecem a sittmcãn
de vordado.ra submissão do

PROJETOS SOBRE A
UTILIZADO PAUfFICA
DA tMktiüiA ATÔMICA

1«3VA IORQUE, 7 (AFIM— Dois projetos de resolu-
cão sobre a utilização pacl-fica da energia atômicu lo-
ram apresentados à Mcsu da
Comissão Polltiat da U.N.U.

Um, apresentado irelos Es-
Udos Unldus e arà-uitta-
nha, recomenda que uma
•egunda coniêrêncin Interna-
cional, rio modelo da de Ue-
ncbta, se reallíiê sob os eus-
plcioa do» Naçoc» Unidas,
mais ou menos no prazo de
3 anos.

O outro, apresentado pe-Ia delegação Indiana, tem
por objetivo ligar tilretarhen-
te a Agenda internacional
de Energia Atômica o As-
sembléla (Jeral da O.N.U.

COMUNICAÇÃO
: i O A V.RS.S.
NACOES UNiuAS (Nova

Iorque), 1 (A.F.Í>.) - A
U.R.S.S. acaba de comunicar
ao governo americano, os
seus comentárloB sobre o
projeto de CRtatuto de uma
agenda Internacional de
enerirla atômica.

Essa noticia foi revelada
hoje a tarde na Comissüo
Política, durante o debato
sobre a utili?.nçao pacificada energia atômica, pelo se-
nador Pastore. delegado dos
EstHdoB Unidos, o qual acres-
centeu que o govôrno ame-
ricano examinava atenta»
mente a resposta soviética.

güblMte ai oitletts dns ame-
tii-ami» Rirnin ttoaa reterei»*
nua UI-.1 "i\~uoa almdoa".
iA-t. .it.u, FH..H». que por .«•
to uai navia i.cx.uu o Mir
niiii-iiu du Relações i: ,ic
in..*». K ti-h.uaiii-.fii--, acien-
ceiitou; "Penso que ¦>¦¦ níto
devem i-ioiK-ti r us conuc*
Suenc.as 

dn Confetciica de
iUUliifint- if.c-.oa iiliu.1,,1

oc.dentata nao compteeuUe-
riam mui* eu. e ou quo »»u
iniliti di-i;ul..:i CUniO m-n-
uiilIKos, (luixa-. ' umu n uu*
verno, apòa t*r eu defenu uu
a política diiM ttovOtno nus
Nni.-ui.-3 UniiiiK. Vais dec>a-
racuci conliruiam. puitauto,
uii.ii-. as iiumiçocs dos nui*
te-ainerlc«no«i alndn mau
quando K inbe que durun-

te doji dliii conieçulIvQt 0
niiii.tUmii.i dos i k. UU. em
Paris i i.nii-ü iii-iiiu com o
ar. P-nuy.

i.UiK BR DEMITA
Ü «imtt..| l'it in- lllliile,

miííj tUio do n> a' i.d Kuenig,
mu nubtii ua Ue.vtu. tol cun*v.ii.ai i a «prcsãuiiir suu •!'•
nussão do uuvârno ptlu i>cu
ii.¦iiido. E' que o uviicnili
aiOilumenie, ucuilou o ml*
ll..-.ll-l.l>, I.U'l«l .Illllll-M! lilVll-
ràvel 4 nolit eu da Fuuie,
o nii.il. o partido a que per-
tellCU, llSo r-.iirti.ila. An-ni
iii. -i.. o pnttido, pelu inen*
in.l l.i/ão. L-XPUUOU O !1.
Porre July, inmis.Yo dui
Assuiiioii luurioquiiiot e i»-
ii.- initt ¦

Expedição Científica
a Antártida

MOSCOU. 1 (AFP) - A
União Soviética estd pi%>uu>lan.io uma giuiiUii uXpdúiyuo
ciLoiilicii u AiiUiliuu, eX|>c-
OiCuo quo «da ct(i..t..io.t aob
a ciielitt üu St. bOmuv, iiuu
toi Cin uicilviuâ i,.'i>,:..iht.ih.
Sbtao uísitiiuuos lUouiUiO'
rios de iiiiiiiiiiioioj-.i.i, inicio
bioiogia, riiuit-oiuii/üia, mulo-•quiio.t.ii e giMiU^m U liuitio
dc u.ii.; gtuiitlcs irtliisutiah-
UCOS UO UpO ¦ v|ll.M.;i,ylu..
raia puilú da Cxtieuiçau,
iguaimeme, um navio icui-
gcrauui auxiliar, que couau-
2ii.i mais uu iiezoiiiub loiie-
hiu.i.s tie UliliiCluos, que títí.uo
Coiiij.tcli.tit.s, |iui meio du
CXpiuiaçao dus rccUisus lo-
cais, com llgudo O cuine üe
balda a serem erititgUüs pe-
lü baleeiro «Sluva». Cumpie-
tara a expcdiçào Uni impur-
lauto destacamento da avia-

çao, que scrA acomliantuido
do vspcciulisins na constru-
ç.ui de iifiódiuiniiH sôbiu o
gelo.-A purlltui da oxpeülçiio
deverá ocoiter antes do Um
do anoi

CARTA DA VENEZUEU

Sete Anos de Terror Sob a Mais
Brutal e Sanguinária Ditadura

Perra filmem"/, o vi-ntlo-pAtrln a Mervlfio da Standard 011 — Ass»...
MÍnlos, iorfuniu o mnHMior«H — GompotlçScs de s&dlooH noliolain —
Milhares do patriotas intensificam/a sua'árdua luta libertadora

tOíriiME.V, 
Paraná, ««lembro

— o vcriliulclro panorama da aluai «lluaefto da Vene- | perseguidos pelu Colliiu
iiirlii, hitliiiietldu peta fllliiiliini iiiltllitr-pdrolcira de Mattos
Perca Oimenez, coronel que ar) prouioveu a »l mesmo ri-
iu'irtl, foi revelado por ttirt i:rupt» dtt patriotas venciue-
ItiiuiH cxllniliis que coiiR^Ciilriun ftiülr M» linrrorcs dos
agenlea da Standard Oli Instalados pela fôrç* em Caraeas.

SETE ANOS DG DITADURA SANGUINÁRIA

(correspondeitela Mperlal) i éi ralação dos torturados e
I perseguidos pelu Policia Pu-

L'Ü W» ¦OWWvUWWVWVi/lfVWA

,WV><WWWVWV\^^^,

RATIFICADO
O ACORDO

ÍHELSlNCiUIÜ, 

1 (AFP)
— U piCHltumití PlIlIBÜtlVl
ratllícjtl Hoje OM ncurdos

, da Moscbu «Obro a trans-
i ferenciu paru u Einlàtidia
\ da basti de Porkkula o u
j prorrogaçno por no anos
| do pacto de amizade c ns-
\ sistcncla íino-soviética. ,

Pijama "Dovers"
CrS .20,00

«JONPIXÇOtíS Af.íAUItf
Rua do Alfündcua, 318 -

1» andar. li. Vinte de Abril. 7
— Io.'i. Atendemos pelo re-
embolso.

RACISTAS AMERICANOS
TENTAM INCENDIAR

A IGREJA
LAKE CITY, Corollna do Sul, 7 (IP.) — Foi feita

uma tentativa para Incendiar uma Igreja freqüentada por
negros. O pastor da Igreja, reverendo J. A. Delnlno, havia J
feito um sertnQo condenando enírglcam^ntc â discrimina- <
çao racial. A casa do pastor foi também danificada. )

Doada novembro de 1910
a Vonextiola vivo debaixo do
torrar do umu das ditaduras
míiis bestiais quo rogistru
a historia doa países latino-
-iiniorlMinoi. Tôdna aa nber-
dados, iiiild.i os direitos dos
ddddaos foram liquidados
por Pcroz Gimencz o seüt tíe-
qua/iM linpcriallfltas, A re-
slstância do povo vcneütiela-
no, npesar das torturas, dos
assnsslnlus d da fiugrcntn
repressão, níid íol venc.da e
a prova disto foi demonstra-
da a tudo o mundo nas old-
çGcb do 1'J.iü. Mais dc Dii',;.
da população repudia o atu.il
regime que se sustenta sò
mento pcio terror.
NAO lCu-SA-i; LIBERDADE

DU IMPRENSA
Durante estos s.iC anos

furam definitivamente te-
cliados os diários: <E1 Pal.i>.
«Tribuna 1'opulur», «Roju y
Nfgto-, «El Grafico*, todos
de (.'.'iiiH.íi'.; «Fronteiras},
do San Ciistúbal; «El Dlu>.
do Viiiénci.i; os semaiiârio.i
>. Accióu Uomocrútlca», «Asi
Ks ¦-, «CAinard LOntc», «Mo-
mento., •..Ji;;.!"» e muitos
outros. Foram multados e
suspensos tini varias oca-
siOen os seguintes Jòtriãls:
«El Nacional», «El Universal»
e «Ultimas Noticias», todos
de Caracas; «Panora-
ma» o «La Columna», de
Maracalbo; «El Diário», de
Carorn e outros.

Existe censura de impren-
sa, rAdlo, cinema o televisão.
Funcionam em todo o pais
aa chamadas «ComlssOrs de
Exame de Imprensa», ¦ que
não são outra coisa quo a
censura oficial.

Não só os órgãos do pu-
bilcidado foram fechados
como tombam os jornalistas
que ousaram divergir —
ainda quo timidamente —
da criminosa política dr Pe-
rez Jimenez, foram encar-
ccratlos ou agredilos. Assim

aconloceu com o colunista
Joeo Gmi/íili;/, quo t.miTi a
Iniciativa de escrever um or-
tlgo contra algumas inicia-
tlvas governamentais, tev-
minou no hospital, dr-poN de
uma surra brutal quo lhe
aplicaram oa «zelosos fun-
cionflrlus» do regime. Dlver-
sos nlonludos quo vão des-
dc a prisão, as tentativas de
a.iMiMHlinlo, ató a explosão
por bombas das residências
dos porseguidoa, foram co
miMldns contra os Jornalistas
Júlio Ramos, Manuel Trujll-
lo, Jiiaii Llzcano, Luis Este-
ban Rey, doutor Pedro Pe-
ros, Scrglo Anlillano, Hei-
tor Streito! e outros.

GENOCÍDIO
Um cálculo prudente apre*

senta a lista de detidos e
presos políticos, durante es-
tes sete anos dc terror, com
mais de 30 mil pessoas. Nes-
sa impressionante lista tlgu-
ram militantes da Ação De-
mocrAtlca, Partido Comunis-
ta, Uinflo Rcpubllnn Domo-
crãtlca, todos postos na lie-
galidade, o Partido COPEI
(aoclal-crlslão) e muitos
membros dos forças arma-
das. Não escaparam à ropres-
são os mais destacados es-
critores, dentistas, artistas,
muitos daqueles que são
alheios as manifestações par-
tíriãrias, cujo único delito
consiste em pensar.
A TÉCNICA DA TORTURA

e multo grande a lista de
pessoas assassinadas na Ve*
n^ztiela por ordem de Perez
Gimenez. Igualmente imensa

íltica, chamada tSogundad
Nacional», Entre os osblrros
duHiiii InstltuIçAo repressiva
sSo freqüentes as icompojl*
çoes» para bater os reeor*
des do assiiRRlnloH e flnuelit.
çoes, quo ostcnlnm com ei*
nlsmo quo se aproxima da
dcmOnda." A tática desses Indivíduos
foi-se nperfdçimndo e ngo*
ra chegu o s?lcciunar os se*
gulntcs meliHloR de toriuu.s,
quo os moiitiiuiR policuils
consideram os mais «convc*
nlontes»:

Manter os presos de pi,
nus, sem comer nem dormir,
durante um ou vaiios dins
ató desfalecerom.

Colocar os presos nús so*
bre blocos do golo duiunio
horas.

Obrigá-los a permanecer
parados c descalços sobre o
fio dos aros de rodas dc au- ,
tomôvcls. [

Amarrá-los pólos p(s nu
pólos testículos e golpeai lhes
selvngemcnto.

Aplicar descargas eK-ni-
cas nas partes mais sensl*
vela do corpo, especialmente
nos tosticulos.

. Apagar-lhes no rosto clgnr-
ros acesos e qudmarllies lo*
do o corno dn mesma forma
ou com ferro em brasa.

Torcer os braços, dedos e
pernas.

Interrogá-los debaixo da
golpes c continuas coro-
nhadas.

Aplicação de garrotes do
corda nns testiculns e na ca*
beça das vitimas.

As torturas são aplicadas
até que lhes façam Jorrar o
sangue, para esgotá-los ao
máximo e a scitulr pas«;nm
a aplicar-lhes a tnrturn mm-
tal e fislea ao mesmo tem-
po, até perderem o domínio
da razão.

OS PATRIOTAS NAO SE ABATEM

Não obstante todo esse terror, milhares e milhares do
patriotas venezuelanos continuam a sua Intensa e crescente
lula contra a ditadura sanguinária que foi Imposta a acu
palfl pdOS lmperlalistas nortd-amerlcanos que transforma-
ram o pais em um feudo medieval da Standard Oil e outros
monopólios dos Estados Unidos. A vida no pais t mui o
dura, o terror é Ilimitado, ninguém está cm segurança. O
ódio aos traidores da Pátria, com Perez Gimenez h frcnlc,
d um fator de impulsionamento crescente das lutas liber-
tadoras na Venezuela. i

boiado o fltriri
Perigosas conseqüências do boicote de Faure e Pinay em relação à
ONU — Repercussões internacionais da questão da África do Norte

.Correspondência de PIERRE COURTADfl.
(Especial para a IMPRENSA POPULAR)

PARIS, 
S de outubro (Via aérea) — Doei-

dlndo boicotar a ONU o ameaçando

UsWoò iCiáuliS i llpSEIidU mUnUldâ

cancelar a viagem a Moscou em coiiseqilên-
cia do voto da maioria dá Assembléia Geral,
Inclusive a URSS, em favor da inscrição da
questão nigeriana na ordem-do-dia, o govér-
ho de Edgard Faurb fae enveredar a poli-
tica francesa por um caminho cheio da
perigos. A algumas Semanas da Conferência

de Genebra, essas decifiücs ameaçam com-
prometer gravemente as chances dn nego-
ciaçüo.

Tura jusliflcãr o recurso a tais proces-
sos, o governo francês e sua Imprensa pre-
tendem que a ONU falhou ti sua missão e
que o voto da União Soviética o contrário
ao espirito de cooperação o de amizado da
viagem a Moscou.

As criticas feitas à ONU,
e particularmente ao sibte-
ma de voto da Assembléia
Geral, são pelo menos sin-
gulares na boca e ha pena
dessas pessoas que achavam
excelente o sistema quando
este funcionava exclusiva-
mente em favor da política
americana! Quando hú ai-
guns dias ainda a Assem-
bléla Geral recusava tomar
étú consideração o problema
da representação dá China
Popular, héhhUhi desses vir-
tuosos adversários do slste-
ma protestou contra o fato
de que a voz de Chang Kai
Chek pesava mais do que a
de 60U milhões de chineses!

ATUALIZE SEUS CONHECIMENTOS COMPLETANDO SUA

¦UOURAFIAS

HERBERÍ WüINSTOCK — Tchaíkowsky -. »»*«» àO.Oü
ViLTUrt 1 SEROFF •- ShostaKovich ..*. = 25.UU
SILVIO lUBELü *- Euchües da Cunha ...».*.»*» 7ü,0Ü
LEUN DAUUET — A Trágica Existência de Vlctoi Hugo ....... 30,00
ÊDiSUN LaKNEIROà -. rrajetOna de Castro Alves 20,00
INSTITUTO Mi L.» -. Lènin (Biografia) 35.00
LUIZ VIANA ILhO . A Vida de dóaqutm NabüCO .....íi.i....... iOOtüü

HISTORIA

tí R HALL - Éitoria AMtlgft Ho OWèhtP Próximo 12.00
VÀLülHl MOURA — XO Faces do Mundo ,....!.... 150,00
BENJAMIM FAK1UN(#0N - Ei Cérebro y Ia Mano eil Ia Ahtigüâ Grécia 45,00
ALBEK1 MArHlUÜ •*- História da Revolução Francesa 13 VOlUmeB) tíü.Otl
On\. NEUBERT — La VBilèe dêB Róis ....» *?'<•«'*. N5U'0l)
ti. G WELLS —A Guerra HoS Mundos ..t.mu.**.».•••*••-. iü,üü

POLÍTICA

DZELEPV E STüNfc ¦» A Verdade Sobre a Guerra HJ Coréia ........ 35,00
JEAN R. BI OCH — De Ia Ftance Trahiè à 1» france èn Armes 93,00
SUUíSA LO fKADO -£¦ Tartuío ütísma. carado 60,00
ANToNiL GRAMSa - Cartas Desde Carcel ................. 60.00
CHEN P^-TA ¦*- Stàilli y lã Revoiución China 20,00
AFüNSÜ CÉSAR ,— Polltleft, Clfráü è Sangue ....ihi.ih...»...» 60,00

LINGÜÍSTICA

rRANClSCO DA S. BÜENO. - fcWlkW fc Filologia %tteél tá? jW»
GLADSTONE C. DE MELO - CÜtioèltrj e Método da FtlõlOêla .,..». .« 20.00
AIRES DA MATA M. FILHO — A Oôrrâfjâo.naJPíasè ./.....i.;.,...* 40.00
ANTENOR NASCENTES — Elementos dê Filbloéia Ãomâtttcfe .........4. 30,00
PEDRO A. PINTO — Loouçôôfl.. è Expressões tt* «Réplica» de RuS

Barbosa ....,.....*...,.............*. «9.00
J. MATOS CÂMARA - Contribuição à Estilística Portuguesa ....... 30,00
CANDÜJO JUCA^ - O Fator Pstoològloo e* Evolução Sintática SS#)

EIíUCAÇAO

ARTHUR Ki-MOS 
'— 

* GrllWJÇ* JPWblema 120.00
D F SAKM1ENTO — Educação Popular 45,00
PASCHUAL LEMME - A Situação do EtlSIho hô Stasll 20,(H)
fAScHUAL uEMMÊ — ÊStUdOB dfe EdUcaç&O 45.00
jucelíN santos - Atividade Social « Cultural na Unl&o Soviética 2o.iK/
HENRx" WauLLON . T * EvoluçiU. Psicológica (ia Criança ......n.i eo,OC

L1V at A RI A INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO. 34 - SOBRELOJA -* rEL.í «2448^

RIO DE JANEIRO

DUAS ATITUDES

Quando o Conselho de Se-
gurança da ONU decidiu a
intervenção na Coréia, na
ausência da URSS e com o
voto de Chang Kai Chek,
quatiüo essa decisão escanda-
losa foi confirmada por uma
série de votos da Assembléia
Geral, nos quais a voz da
República Dominicana conta-
vâ tanto quanto a da índia,
quando a bandeira da ONU
flutuava Sobre a carnificina,
nossos severos censores não
tinham palavras bastantes
para exaltar a «lei interna-
donál*, O «respeito às doei-
soes da maioria», p direito
das pequenas nações, etc...

«Não temos lições a recé-
bér do íérrièn*, dlzèrri eles,
Muito bem. Mas por que vos
felicitais pelo voto em vos-
So favor da África do Sul,

cujo governo se desonra com
a prática de uma ignóbil po-
litlca de discriminação ra-
ciai? «A voz de Cosia Rica,
que votou pela inscrição, não
conta para nós», dizem eles
ainda. Bem. Mus por que
contaria ela menos que a
do Haiti, qUe votou contra?

Podcr-se-ia discutir infini-
tâmente sobre o «peso espe-
cifico» dos diversos votos: 0
fato é que, na maioria que
Votou pela inscrição, en-
contra-se a maior parte dos
paises qua tiveram a doloro-
sa experiência da dominação
colonial e os paises que, co-
mo a URSS, puseram íim ao
colonialismo.

Na minoria que votou
contra, figuram todos os pní-
ses qtie possuem impérios
coloniais, todos os governos
que têm um interesse direto

¦ pfp i &R15!iifi

KoW$m

em perpetuar o sistema co-
lonial.

O VOTO DA URSS

O voto da URSS não podia
surpreender o governo fran-
ctii, A politica da União So-
viética é uma política de
princípios. O Estado sócia-
lista, o primeiro Estado que
aplicou sem dcsíalecimemos
uma justa politica das na-
cionalidades, nüo poderia en-
conlrar-se no campo das po-
tendas coloniais. Pretendeu-
•se ver tlmá contradição en-
tre êsáè voto e a resposta de
Kruchtehev, declarando aos
parlamentares franceses que

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO,
83 — I' and. — sala 1

TEU: 43-0092
«^—i¦¦ —.*  »

a questão da África do Nor-
te é um assunto francês. Mas
não há ai nenhuma dontradl-
ção. É verdade que essa quês-
tão concerne em primeiro lu-
gar ft França, exatamente
como a questão de Chipre
diz respeito à Inglaterra,
mas isso não impede que a
questão da África do Norte,
como a questão de Chipre,
tenha incidências internado-
nais que interessam a todos
os paises, pelo menos na me-
dida em que a tensão na
África do Norte é uma
ameaça, à paz geral.

Nesse espirito é que a
URSS votou pela Inscrição:-
para evitar o agravamento
de um problema que, de
qualquer maneira, estava co-
locado, quisesse ou não o go-
vêrno francês. De resto, Mo-
lotov, ao passar por Paris,
reafirmou sua convicção de
que a França seria capaz de
resolver por si mesma eâsa
questão.

ISOLAMENTO
A verdade é que a lou-

ca polítca do governo fran-
cês na África âo Nor-
te o isola a tal ponto perante
a opinião pública internado-
nal que todo o «sistema od-
dental» fica abalado! A fo*
lência é total, em todos os
pianos, e não é à üiedioore

diversão que consiste em can*'
celar a viagem a Moscou qua
lhe atenuaria os efetos.

Essa diversão, pelo con-
trátio, pode ter como conse-
quência lançar as mais gra-
ves dúvidas sobre as intui-
ções reais de uir governo qua
fala de coexistência pacifica,
mas que. na prática, a sabota.

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

| Nilópolis — Kst. do líio |
g Consertos em geral. j|

MIMES EDITORIAIS
Uma opinião sincera e responsável, sobre à Educaçfio

no país do socialismo:

«A EDUCAÇÃO NA U.R.S.S.» de
Paschoal Lemme  Cr$ 60,00

Novo lançamento da Editorial Vitória.

Um romance que aborda o problema da terra rio
Brasil, acaba de ser lançado pela Editora Edigraf, de
São Paulo, do escritor José Ortlz Monteiro, intitulado,
Eles Possuirão a Terra» Cr$ 60,00.

Adiquira os livros de Ilownrd Fast

O Caminho da Liberdade ......... Cr$ 60,00
Espartaco  Cr$ 60,00
Meus Gloriosos Irmãos  Cr$ 80,00

llyn Ehremburg

,A Tempestade ......'Le NeUviéme Flot .. MMilsisiMt

Cr$ 120,00
Cr$ 310,00

Sêu filho ainda não sabe lêr?

Coleção ROMANCES 00 POVO
'comoeeáte romance, demo de palkòs» e profundos
conflito» psicológico!, como çcf \e «ume & filosofia
de vid», não «6 de Pavlcnko. mil de todo! os que tém
fé no homcm-individuo t no contínuo progresso das
sociedade» humanai.

Coíeçâò ROMANCES BO

,m TâDAS AS LIVRARIAS

' Compre e leia para êle as maravilhosas histórias
chinesas ilustradas por célebres pintores.

finíânt — ouvrler (Ediçáo de Línguas
Estrangeiras de Pekin)  CrlJ 8,0)

The Shepherd's Message (Ediç&o de
Línguas Estrangeiras de Pekin) Úrf 5,00

A Capa Encantada (Editorial Vitória
Ltda.)  Crf 6,00

Compre a revista «U.R.S.S.» ao preço de Crf 2,00.
Coleção completa, dos números do ano de 1953.

A sua inteira disposição,

LIVRARIA (pNÕÍfÈNÍÍNÊII
«UA DO CARMO, S8 * SOBRaOiA

Avium-se rei-i-ltus
E. C, AZEREDO

Loja e oficina: 1
$ Trav. São Mateus, 175 — |

Para Acabar "Shoris"
Para Moça CrS 5Q,eo

CONFECÇÕES AfllAURV
Rua da Alfândega, 318 —

P andar. R. Vinte de Abril 7— loja. Atendemos pelo re*
embolso. \

EM 24
HORAS

<AAMA««AA>

Conforme decidiu o go*vêmo soviético, os crhiilno-
sos de guerra alemães estão
sendo entregues a, autorida*
des alemãs. Ontem, %\ cri-
minosos de guerra, todos
condenados a 25 anos por cri*
mes contra o povii soviético,
chegaram a Frledland. no
Hesse. As autoridades sovié*
ticas acentuam que esses
criminosos nüo devem ser
postos em liberdade pura o
simplesmente, em virtude
dos crimes que praticaram.O governo provisório da
Argentina continua a pres-
slonar o Paraguai a fim de
que Perón não permaneça
em« Assunção, A sua nota
ao governo paraguaio
constitui uma violarão a so*
beranla daquela pais, pois,
de fato representa uma inti*
maçâo no sentido de obriga*
•fo a «expulsar> Perôn.

Segundo uma noticia de
Londres, os Estados Unidos
e N Inglaterra resolveram
tomar «Iniciativas para o
fornecimento de armas ao
Egito».

Terminou vitoriosa a
greve dos telegrafistas e râ*
dlocoperadores bolivianos.
Obtiveram os grevistas o
aumento de salário exigido.
Enquanto isso, amplia-se em
todo o pais a greve dos es-
tudantes em apoio aos uni-
versltàrlos que reclamaram
autonomia de ensino.

Foi realizada ontem uma
greve geral de advertência
de uma hora na província da
Vóralberg, na Áustria. Os
grevistas, tanto das emprè*
sas particulares como doa
serviços públicos, Inclusive
das estradas de ferro e ab
fândega, protestaram assim
contra a elevação do custo
de vida.
o a «««ulem Baste,.
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Governo e lusiiça Coniventes
Com as Perseguições na Light

NA MATOS ROCHA
AGUARDAM 00
SINDICATO A

ORDEM DE PARAR

Os comandos dos anpatei-
W», percorreram ontem dlver-
•ai latiriam tlu calçados ir«-
bllltaudo un tiaballmdorcs pa-
ru a iiiiiiillíuv.ii) que foi tiiiii-s-
íurid., pura o ata 18 Ao 11 ho-
ns. Neste dia os trabalhado-
»«s Irão ao Muiiuterio do Tra-
hallio aguardar a solução do'¦«•u aumento de salários que
será discutido entro cmpro-
gudos s patrões.

Uma dus fábricas visita-
das fui a Matos Rocha , on*
de oa Uuo trabalhadores re-

jeeberam os comundos com
Igrundo entusiasmo. Estão «pe-'nus c.-peiiiinlo o dia da para-
[UsacAo para cumprir a pa-llovra-de*ordcm do seu Slndi-
cato. \

«Sô LUTANDO
RESOLVEUHMUS.

Y — Estaremos todos no Ml-'nlstér-o do Trubalho no dia 18.
jPrccIsumos dar uma mostra
aoi patrões do que faiemos

jse persistirem npsta má-vori-
tnde o não nos derem au-
mento do salário». Tenho três
de casa, ganho salúrlo-miiü*
mo e tenho grande necessi-
dade desto aumento,

i Assim falou-nos o trabalha-
«lor Cieraldo Fontes. Seu corn-

ipanheiro Jalr 1'ereira de Pau-
(ia acrescentou:
\ — A concentração no MI-
ulslério do Trubalho muito Res
ajudara cm nossa campanha
de aumento. Aqui na Matos
Iioc.iu pura ganiiur um pou-
co mais. temos que morrer
trabalhando nas íniiqu.nas.

FALA PLÍNIO ALVES

I- 

O presidente do Sindicato,
Plínio Alves falou aos traba-
lhadores durante o comando,
dizendo;

— Km nossa mesa-redonda
no Ministério do Trabalho não
aceitaremos de maneira nc-
tihuniB. o desconto do vsalário-!-mínimo em nosso aumento'ide salários. Se aceitássemos,
8u% dos trabalhadores em
calçados não teriam- aumen-
to. A Diretoria e a Comis*
são de Salários acatarão o
que os trabalhadores decidi-'rem na reunião que realiza-
remos no mesmo dia da mesa-
•.redonda, em nosso Sindicato.

{ Além da fábrica Matos Ro-
fcha foram visitadas ontem
pelos comandos as fábricas
iMordalo, Mundial. Peri, Fox,
lAIhambra e Colonial. Em tô-
[das estas fábricas os traba-
jlhadores se mostram dispôs-
[tos a conquistar, core a força•de sua unidade, o aumento
jde salário de que tanto ne-
eessitam.

ÜéHKH?üffi..íSJ2S i?',?S TRABALHADORES VÃO TOMAR A SOLUÇÃO DO CASO EM SUAS MÃOS - A JUSTIÇA DO
TRABALHO CONSIDEROU "LEGAL" A POLICIA SECRilTA DO TRUSTE IANQUE - AUMENTO DE TARIFAS, 0 OBJETIVO

DAS PUNIÇÕES
¦UjO FnõXIMO dia 10, os¦^ trabalhadores dos ser-
viçou do trafego da Light
vA«> se reunir em uma assem-
blélamonstro, no Sindicato
de Carris, para lomur uma
posição enérgica dianto da
onda do perseguições desen-
cadeuda pela umprésa.

Desde quo a Light voltou
o Instituir a fllsoaliznçfio so
creto», li-'i poucos meses,
mnls do 200 trtiballmdoici,
foram demitidos c outros 3UU
suspensos por períodos de 5
o 10 dias, sempre sob o lulsa
acusação do «desvio do pau.
¦agens».

FECHAMENTO
DOS BONDES

Esta sério de punlçOes,
conforme denunciamos on-
tem, baseados cm documun-
tos emitidos pclu próprio di-
reçflo da Light, é um melo-

do de coação para forçar os
trabulliudoies o servirem do
Instrumento a seu pedido do
aumento do preço das pus-sagvns. A Llghl quer leva-¦ias ii firmar um acordo do
aumento do sularlo condido-
nudo a elevuçAo da tartla.
for outro lado, com as sus-
pensões e demissões, deixo
du pugur os salários a tra-
bullmuurcs que estuvum ti-
cundo com suas atividades
reduzidas em tuue da reina-
da de divorsus linhas de imn-
dus, ouiiíi medida tomuda
pelo n usto americano paru
forçar a populuçAo a concor-
dar com o aumento das pas-
sagpns.

A retirada dos bondes e
os suspensões e demissões
em mussa objetivam colocai
os trabalhadores neste ilile-
ma: desemprego e falta de
transportes ou aumento de
tarifas.

Para que seu plano tenha
oxlto, a Light precisa, em
primeiro lunar, suspoiidei c
dem ir trunaih dure:;, po.snão desoju do formu nlgu-
mu rctirur os bondes o li*
cur pagando salário nos cm-
pieuitdos sem trabalho. !;'¦
aue teria da fuzer umu des-
nesn puni elu iinpp.uuviva.
Por Isso fórum in-.t i uídos
ilegalmente os fiscais se-
ciclos, indivíduos ouo «c fu-
zcm passar por passageiras
c, a dado momento, pe.Icm
a "uu a" no condutor para
noln, rcRslrar o "desvio de
verbas" por ôlcs "compro-
vado".

Só os Ingênuos ft lacaios
da Light podem cror uo ve-
rac.dado «Jas "autuações" foi-
tas pelos fiscais sccido*. E
mesmo que nlgumas delas
tivessem procedência, seria
pelo fato de, muitas vezes,

MOVIMENTO
DOS TÊXTEIS

Hoje, ns 10 uurim tora lugar
no Miuiu-iiiu iins Têxteis umu
ivuiiliiu paru discutir a íorr.iu-
çao ue um prugiamu u ilc uma
chupa de uiiiii.-iiii- n.ii.i cuncur-
rer uu pleito que devora ser rcu-
ll/.aiiu dentro dus p r o x l ni u s
meses.

Pura o dia 17 do corrente Já
está mnrcadu, cui-cccndu upe-
nus de convucuciiu, uma mesa--redonda nu Aiinuucriu du Tra-
imiiiii paru tratar do numvnui
salarial.

MARCENEIROS -
E SALÁRIOS

EstA murcadu umu reunião
dos irnluilhuil-jies uesiu categu-
ria para u próximo dlu 17, üs
ltj liui.ts, nu sede do sindicato.

CARRIS
E FISCALIZAÇÃO i

O Sindicato dos Trabalhadores
em Canis dará cunliccuncnto
aos seus ussociados dos rcsultu-
dos das dcnmrclics havidas com
relação a fisculizacuo secreta
Issu acra ícitu cm reunião mnr-
cada pura u próximo dlu lü,
ás 1S huras, cm puiiiciru convo-
cacau. Nessa n,..uUiiiiu.uk- se-
rão tomudus medidas súui-c us
demissões e suspensões nijual.ii.

SAPATEIROS
PARALISARÃO

Os sapateiros paralisarão os
seus traualhos dia 11. lriio em
pusseutu ao iMlnisiérlu ilu Tròuu-
Um, onde úd lü liorus deverá ser
decidido o aumento plcilcuuu
pelos trabalhadores.

SINDICALIZAM-SE
NA SEARS

Em virtude de ter se negado a
pii::ur u Sears u feriado de 3 do
ouiuuru c estai atrasada no pa-
gumento de extraordinários, de-
.enas de tunclonúrlos desse es-
tabelcclmenlQ estão acorrendo
uu Sindicato dos Comerciários
no sentido de impedir essas ur-
hltrarlcdadcs.

RODOVIÁRIOS IRÃO
À GREVE

No dia lü do corrente haverá
nova audlóm-iu de cunclllucão nu
TltT entre rodoviários e patrões,hs 15 noras, para tratur do au-
mento salarial Aa lü Horas des-
se mesmo dia us rodoviários
reunlr-se-ao cm -issemblélu nu
sede do eindlcnto, nu Rua
Camerlno, tíU, paru deliberar so-
oro n greve, caso não tenham
chegado u um acordo á iaiJe.

SINDICATO E ENERGIA
ELÉTRICA

A propósito do racionamento
do energia elâlrlcu que viria
prejudicar o turnu do S linins
dos traonlliudures em moiniius,
notlclu-so quo o sindicato dos
triilnilnudorcs dessa categoria
entraria cm entendimentos com
os patrões n flui do evitar as
medidas. Outro» sindicatos estão

no manifestando no me um o
Ki-iitidii eom o Intuito dn pri-M-r-
var os liorárlus o turnua, du Im-
puslcilu purtlilu dn ('iiiim-IIiu Nu.
••Iiiniil do Aguus i- l-im-rgái Elú-
trlru, dn Intensificar o ruclomt-
mento.

ADICIONAL DE
PERICULOSIDADE

Em virtude de as companhias
de influmáveis não estarem na-
gundo u adicional de pcriculu-
sldadc de mudo integral, istu é,
.'in1... soure o si.Arlu, a lodus us
empregados quu munipuium dl-
rela uu Iniilrctumenie cum infla-
mávcis scru levada a efeito uma
assembleiu para tratur do as-
SUnlu, oportunamente.

RESPObiA AOS
HOTELEIROS

Os patrões devem apresentar
resposta au pedido de aumcnlu
dos empregados hu eomírclu hn-
telelro ato o ala 13 do corrente.
LbSU tUl O UU1.' intui ÜCClÜtUU UU
ultima reunião entru emprega-
dos o empregidoies.

ELEIÇÃO
DOS PÜMAGEIROS

Estão marrada» elpleilo» rmr»
t. ri-iiúvacáo do dircliiriii nn Sin-
diiato dos Truliulhiiilon-s cm In-
diistrni do Inalo, iteullzur-ae-áo
em 17 do corrente.

nOo peder um condutor cohrar tòúas us pessoas quoviujuin em um bondo super-lotado.
Com o fechamento dos

bonues, a Light perderia, qprolexto para os punições, ia
quo os condutores poderumrubi ar a UUU dado dos pilS-.sai.L-.iu.-:. 1, por ISSO, liou-
sumido, encamlnhou*so a
lutn do Sindicato do Carris,
nela aprovação do projetocxislcnvo na Cornara Mum-
ciii.il,, quo duermina o fe-
chamento das bondes.

FftCiiUZAÇÃO ILEGAL
paralelaiiit-iite a campanha

pelo fechumonto dos bondes,
o S ndlcato do Cm ris tomou
outras ptovtduncias para põrum freio aa punições. Enca-
minhou à Justiça do Traba-
lho lonas os reclamações dos
trabalhadores atingidos e re-
comendou a todos os condu*
toics quo ndo cnticgacsom aa
«gums» aos fiscais secretos
quando estes a solicltosicm,
do vez que o proptlo regu*
lamento do serviço do tríifc-
go du Light diz «mo <todos os
cmprcguiios devem, quando
em serviço, estar devldnmcn-
te uniformizados). Como os
«secretas» andam à paisana,os condutores não podem con*
sldrra-li.is empregados ria
Light com autoridade pura au*
tuú-los. Pois bem; os condu-
toros passaram a não enttcgnr
ns gu.as e a Light a suspen*
dô-los por Indisciplina. L a
Justiça do Trabalho, mais urra
vez, colocou-se ao Indo do trus-
to americano, considerando
«legas» as punições por edes-
vio do passagens> e «indls*
cipilna», apesar de haver uma
lei proibindo a existência «le
policias particulares em em-
presas.

Oi apitos feitos ato agora
pólos trabalhadores em curns
ao prefeito Allrc 1'cdro, ao Mi-
nhtírlo do Trabalho, ;, Ca*
mnra do Vereadores, & Justi-
ça do Trabalho e atú o po*dldo do audlõndn cum o sr.
Cufó Filho não foram aten-
didos. Dal iinvi-i- o Sindicato
resolvido tomar om suas ptó-
pilas in.iu.i a liolui.-uo do ca*
so, convocando a assembléia
do iiin lü, quando o« traba-
lhndorcs resolverão o <|U0 fa
zer paru põr cobro & ofonsl*
Va do punições do quo est&o
sendo vitimas.

LUTAM 05 METALORGICOS PARA
RECEBER OS DIAS DE GREVE

NEOAM-SF 
os empregado-

res da Inumtria m«lahir-
kíin a cumprir o dlspo»ltvo
do iti-iu 0 do acordo firmado
no T.it-T. sobre o aumento do
Milíiii"s. Segundo o referido
acordo, os uutrõrs devcnnm

Sugar 
aoi irubulhadores os

Ias de ffr*ve, uma ves quo
o Ihipiu-iuiiH-niu Nacional do
Trabalho, «m publicação no
«Diário Oficial* eielsiece toda

a questão. No entanto, o .- in-
«lu-aio patronal verr. mantm*
do uma atitude de resistôncia
Injustificável, pula perante as
autoridades do Mimstorlo do
Trabalho, seus representante*
aceitaram e firmaram o do*
cumcnlo que agora se negam
a cumprir.

IMWttNSA POPULAR pro-
curou ouvir sobre o assunto
o presidente do Sindicato dos
Matalúrglcoii, ir. Benedito
Cerqne-iii. que nos declinou;

—• Numerosas reclamaçõos

têm chegado ao n°s*o conhe-
cimento, contra ai negativa»
il"a pntròesf em pagar os d ti»
de greve. KsperAv»mo- quo
'H--1 • -iiinpii i-iii ti.ii'.. us dU-
positivos do acordo. Mus já
que níiti estão dlsposton a
iiii-mii-i as «esoluções do T.lt.T,,
nós temoi outroí rrelos para«xiglr a observância a n-p.-i
to ao documento «iue assina-
mos de comum acordo.

Neste «1-i'tiilu —. acres-
centou — este Sindicato já
distribuiu uma Circular à tõ-das cnipreais citando detalha-
daircnte Inclusive as datas
dus publicuções no «Diário Ofl-
clul» aulm luiuu as resoluções
do D.N.T., declarando legal
nossa greve.Uiluinos aguardando uma
resposta dos empregadores «•
vumos tomar rredidaa serias
para resolver este problema— flnalliou o dirigente m«*
talúrgico,

CARTA DE COSTA RICA

EM GREVE TRABALHADORES
DA UNITED FRIUT COMPANY

Pedem solidariedades ao operariado de ioda a América Latina —
Intransigente o sanguinário truste <lc Foster Dulles

SAO JQSE' .da Costa Ri-
ca , 7, (Correspondência
Especial) — Desde o dia 10
de setembro estüo em gre-
ve mais de 1.500 trabalhado-
res agrícolas, cultivadores
de bananas, empregados do
poderoso truste norte-amerl-
cano United Fruit Compa-
ny , o mesmo que organizou
o golpe reacionário que im-
põs ü Guatemala o ditador
Castilio Armas.
AMPLA SOLIDARIEDADE

Desenvolve-se em todo o
pais um amplo movimento*

UM OPERARIO-MODÊLO NA CHINA

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RD3E1RO,
33 — 1» and. — sala 1

TEL.: 43-0093

Um Artigo Fino Por
j Preço Especial
CALCA DE ALBENE

CR$ 400,00
/CONFECÇÕES AMAUKI' Rua da Alfândega, 318 —
li' andar. R. Vinte de Abril, 7
I*— loja. Atendemos peio re*'embolso. .;.,.-....

0STRABALMAD0RES EM INFlÁMÁVEiS
BURLADOS NO ADICIONAL DE M%
As empresas americanas contrariando o que determina a lei querem pa-
gar apenas aos que estiverem em contado direto com inílamáveis — 0

sindicato dos trabalhadores toma posição em defesa dos operários

P* CLARO e insofismável
¦*™ o que manda a lei: pa-

.gamento da taxa de 30%
sobre os salários normais
aos trabalhadores que exor-
çam atividades em contato
permanente com inílamáveis
(em recinto onde estes são
armazenados, manipulados,
em veículos em que são
transportados etc.) em condi-
ções de periculusidade. Mas
algumas empresas, vêm re-
cusando a cumprir aquele
dispositivo legal. A Esso
Standard na Ilha do Gover-
nador, por exemplo, vem pa-
gando apenas aos que tra-
balham junto aos tanques de
gasolina. Mesmo, assim, o
faz apenas em relação às ho-

Ressurge a Associação
ílos Servidores da EFÜ
A Associação dos Servido-

fces da ISstrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, vens agora, com
nova diretoria, trabalhando
¦para que esta Associação re-
eupere todo o tempo em que¦'esteve inativa.

Era uma de suas últimas
reuniões resolveu a Diretoria
da A.S.E.F.C.B., enviar um te-
legrama ao Senador Caiado de
Castro no sentido de que Cs-
te parlamentar lute no Sena-
do para que seja rejeitado o
projeto que transforma as

ferrovias do Brasil em Socie-
dades Anônimas. Como é do
conhecimento de todos, este
projeto, além de lesar o Te-
souro Nac-onal vem privar os
ferroviários de muitos direi-
tos já conquistados por leis.

Resolveu ainda a Diretoria
da A-S.E.F.C.13. enviar um te-
legrama ao deputado Vieira
de Melo para que apiesenle
um projeto revogando decreto
do Estado Novo que proibe
aos ferroviários da Central cio
Brasil de se sindicalizarem.

* 
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Festival de Filmes Franceses—p °ci^tro^Í°e
ChapUn e da Associação Carioca dos Amigos da Imprensa
Democrática, teremos nos dias 1S, H e 15, no auditório
da ABI, a exibição de três importantes películas artísticas
francesas. Pela ordem de exibição serão mostradas "O
Üííimo Endereço" (Sans Laisser VAdresse), realização do
grande diretor Jean-Paul Le Chanois, com Bernard Blier
a Daniel!» Delorm**; "Conflitos de Amor" (La Ronde), de
Maa Ophuls com ae ires estrelas Simone Bignoret, Simone
Hvmon e DanieUo Darrieuss, com música de Oscar Strauss
a, /Malmente, "Brinquedo Proibido", película que obteve
dois grandes prêmio» em concursos internacionais, con-
siderada a realização máxima do René Clement, com Bri-
gitte Vossey e Georges Poujolly nos principais papéis.
Diste (Mimo filme 6 a cena acima. Os convites para esta
festa da cultura encontram-se à Rua Álvaro Alvim, Si
— Si* andar.

ras em que o trabalhador
ali permanecer, não sobre os
salários completos conforme
determina a lei, textual e ta-
xativamente.

EXTENSIVA A TODOS

A lei que regula a mate-
ria, é clara e diz em seu art.
1: — «Us trabalhadores quo
exercerem suas atividades
em contato com inílamáveis
ein condições de periculosi-
dade, terão direito a uma re-
muneração adicional de 30%
sobre os salários que perce-
berem». E em seu art. 2 diz
mais: «considerem-se para
os eleitos desta lei, como
condições de periculosidade
os riscos a que estão expôs-
toe os trabalhadores decor-
rentes do transporte, de car-
ga e descarga de inflama-
veis, do reabastecimento de
aviões ou caminhões-tanques
e de postos de serviço, enchi-
mento de latas e tambores,
dos serviços de manutenção
e operação em que os traba-
lhadores se encontrem sem-
pre em contato com inflama-
veis, em RECINTO ONDE
ESTES SAO ARMAZENA-
DOS E MANIPULADOS, em
veiculos em que são trans-
portados». Não há, pois, mo-
tivo algum de dúvida.

PROTESTAM OS
TRABALHADORES

Entretanto as comnanhias
americanas de petróleo, in-
terpretando a lei ao sabor
de suas conveniências, insis-
tem em pagar somente aos
trabalhadores que estejam
em contato direto e perma-
nente com tnflamâveis. Es-
sa burla patronal vem cau-

FERIDAS
CRÔNICAS

OLCKRAS VAKICOSAS
15 ECZEMAS

DOS MEMBROS
Sãu eliminados, cômoda

e fiicilrut.-nte. em l)ü% dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atitdu-
ras ikiiupressivas

O N A P A 81 K
A v«üda nas baas far

macias. CJP. 8785 ~ RIO.

sando grande mal-estar cn-
tre os trabalhadores que oo-
licitaram providenciai de
seu órgão de cias?.-. O Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Empresas Comerciais de Mi-
nèrios e Combustíveis Mine-
rais tomando conhecimento
da reclamação, em nota pú-
blica amplamente divulgada,
constestou a argumentação
das empresas e responsabi-
llzou-as pela interpretação
facciosa, da lei que elas co-
mo empresas estrangeiras
devem respsitar e cumprir.
E para deliberar a respeito
o sindicato convocará uma
assembléia gerai da corpo-
ração, quando serão tomadas
medidas para fazer valer os
direitos dos trabalhadores
sonegados pelos trusles
ianques.

MARM0SÂRIÂ
UNIVERSAL LTDA.

Executa-se qualquer tra-
bulho concernente t, arte.
Serviço» de cemllúrlo, copas,
geladeira e construções. Km
mármores e granltos nucto-
nals o estrangeiro», tascrllrt-
rio • oficina: R. Joílo Tor-
quuto, 1H2 - Biinsii.-.-MSO —
TelS. 30-5719 • 30-1S20.

gg.ii&5ãs Sornber
Ci-S 82,5?»

CONl<'liCVüJ-:S AílAJJlít
Rua da Alfândega, 318 —

1* andar. R. Vinte de Abril, 7— loja. Atendemos pelo re*
«üfe&íw*-

PENSÃO
BO PAPAI

A melhor pensão de
Copacabana. Asseio

e respeito.
Rua Bonald de
Carvalho, 180

Camisa de Hylord
TIPO ITALIANA CR5 220.00

CONFECÇÕES AMACRY.
Rua da Alfândega, 318 —

1* andar. R. Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo re-
embolso.

POlü
SEU GQLARIHH0?
Oficina de consertos —

Ed. Darke, sala sít ou
Maria e Barros, it0-A

CaraiUã mb nieiiida

S, DHll t

RESTAURANTE
BSA VISTA

Kua Carolina Machado,
1 030 — Oswaldo Cruz

A CASA QUE MELHOR
SERVE NO BAIRRO

Nos países onde está no poder, a classe operária podedesenvolver ao máximo sua capacidade, pode produzirmais e melhor, em seu beneficio c de todo o povo. Ê o
quo acontece mi Nova China, liberta da milenar opressão
feudal. A China industrializa-se rapidamente, seus opera-
rios, sob novas e muito melhores condições de vida, aper-
fetçoam os métodos de trabalho e as máquinas. Cheng
Kcn-Yung, torneiro da Fábrica de Máquinas Sinchung, de
Changai, completou em S0 de junho último seu plano de
produção do 1955. E já adiantou bastante, desde então,
seit plano para 1050, graças aos aperfeiçoamentos queintroduziu em sua máquina-ferramenia e aos bons meto-
dos de trabalho adotados. Como Cheng, milhares de ou-
tros opcrários-modôlo espalham em toda a China Popular
a semente do "sialchanovismo", da emulação socialista
qua acolara o progresso do pais e eleva as condições de
vida do povo. (Foto SINHUA, distribuída pela Inter Press)

de solidariedade aos traba-
lhadores da Frutcra como
é conhecido o sanguinário
truste. Nas ruas da cidade,
grevistas e trabalhadores de
outras profissões desfilam
o.-tentando cartazes c flu-
mulas, angariando recursos
financeiros p?.;a a manuton-
ção das 16.000 pessoas que
dependem dos grr;istns.

Está iminent'» a deflagra-
çâo de outra greve nas pian-
taçOes da mesma empresa,
em Golfito, onde sua dire-
ção local recusa atender ús
justas reivindicações dos tra-
balhadores. As negociações
em torno dos salários ira-
cassaram pela intransieèn-
cia da Frútera.

APELO AOS
BRASILEUiOS

Acostumada não só a cs-

íomear ferozmente os tra-
balhadores como também a
don:lnar Inteiramente os fio-
vemos' dos países onde se
Instala , a United Fruit,
como os octros trustes lan-
quês que operam na Amérl-
ca Latina, faz questão de
fincar pé em nao> ceder às
exigências dos trabalhado-
res. Dal a importância e n
necessidade do apoio o so*
lidnriedade de todos os as*
sa lanados da América La*
tina aos grevistas, de Cos-
ta Rica que lutam contra os
monopolistas amerlea-
nos, adversários comuns.

Para enviar sua soiidarie-
dade moral e material, os
trabalhadores brasileiros de-
vem dirigir-se a Gonzalo
Siena Cantillo, Calle 12, Ave-
nlda 12. n' 1.211, San José,
Costa Rica.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22*3070)

AMIGO: utilize o recomende aos seus amigos e parentesnussu seçáo ae 'PEWUBNOti dA'üiVt/t»6"' u
Ort W.O0 íw>? vet. Se;n lambem um ccnetoi d*
seu tomai. Oi*v«.e eejü70 e solwite informaçff.s
sólnt, como anuncun eom txiio e econômica
mente, »~

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alia freqüência espe-
clfica da velhice precoce da função sexual no homem
o na mulher. Irritabilidade, fadiga e insõnia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional

diplomado.
(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas : Cr$ 100,00

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS

I Tel.
Kuu SSo José. 60 — S" anilar — Ciinjunta UOS

32-U231I — llurariu: Diariamente das 1-1 ils li) horas

ADVOGADO

CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS
DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.: 43-6473

MKNINO. Oferece seus servi-
Cus. li <inus, rn.curto u c-ursu de
atlmlssno au ulnasio. Prefere eu-
lucucuu nu centro <lu cidade; l'ei.
22-3Ü7U, chamar dr. tiros, uu tel.
4a-.r)lü7. c-ruimiir dr. ülavlanu.

SU. AU/ UJ(.i — Kxetutu cum
pertcleao decorações em gessu,sanms, flOrües, apliques, etc. Ho-i-udus pura o tel. 42-U9B3.

PKÜKIiUKÜ, eletricista, tium-
beliu e tunllelru cum üastuiite
tlruclniu. I!ua Krancisca Sales.
SMi). Uecadus para P. Flu — lei.
22-8070.

HliyUKNA *"AMII.1A procuracôniuilo pura alugar. rrecó ucumliliiiir uu aceita tumar conta
de umu casa em truru de mu-
radia. Ilecailus para V. Plu —
fel. 22-3070.

OFERECE-SE — Paru irabu-
lhar em quui.iuer scrvlcu, sen-
do lustrudor. Qualquer inlunna-
câu nu Hua Alvuru Alvlm, 21— 22» anil. — tel.: 22-3070.
Fulur com u sr. Paulo Pio.

NILÓPOI.IS — Vendo pequeno
propriedade, ótimo terreno' eom
bou renda, ônibus na poi-ta. Pre-
ço a vista: Cr.-, 100.01)0,00. Ven-
do também dois ótimos terrenos
cm «Vllar dos Teles». Tratar
com Magalhães. Kua da !,a-
pa, 02, sobrado, das 9 às 22 hs.

DESENHISTA — Oferece-se
para trubailio.i técnicos ou de
arquitetura. Aceita, trabalhar
em escrlto-tccnicos, em cusa
ou empreitadas, .Salário a com-
blnur. Tel.: 43-B2S7 — Senhor
Auijusto Cubam.

ASCENSORISTA que trabalha
na ütls, prático', procura emprè-
go de ascensorista; tom carteira
profissional. Recados na poria-ria deste jornal, para Paulo Pio,
tel. 22-30VO.

VK.VIIG-.SE _ Pur CTS 10.000.00
uma meia-agua nos rundui delote de terreno; CrS'51(1,00 purmej sem lurus. Vendu também
ótimos loies. 1'ratar com José
Cunha. tei. 23-4B31 uu eserito-
rio du vila bagres. Estação dePaciência.

PASSA-SK uma loja de ervas,
artigos rengiusos, estabelecida à
Ruu ilu MutrlA 1.935 — Agustl-
nlio Porto — iLSt. do Riu. Perto
üu estação. Preço <íe ocasião:
Ci-S 30.000,00, cum instalação
nova, cum tono estuque. Tratar
cum o sr. JuAo.

ithPAKuS u cunservaeão em
maquinas üe esciever, calcular
o sumur. Atende-se chamados,
fel. 22 3070 — liuns de Araújo.

ATENÇÃO — Ver para crer —
Venüo pur Cr» 10.500,00 dole
Oiimus cumoüus de tijolos, cober-
to com telnas ei muls um sólido

alicerce de uedra, tumbém tenho
excelentes lotes. Clima de praia;sem entrada e sem juros. Tratar
com Jusó Cunha, Escritório da
Vila Sagres — Estação de Pa-
ciência — Ramul de Campo
Grunde. Recaiii- peiu telefone:
23--1717. Cullduçüo aos domingos.

ALUGA-SE quarto grande, In-
dependente, u rapaz ou senhor
de respeito, que trabalhe íora,
em São Ci.stcivão. Tel. 22-3070,
com o sr. P. Ho.

tsoiUiiElHus e reformas era
gerui a cargo de Lupes Guima-
i.ies lei ^2-iino

ATENCÃlí. Troeam-se ou per-iMKum-se trüs bons terrenos porum caminhão Jfurd ou Chevrolet
1941 a 194b. Tratar com o »r.
Altair, liuu Ajurara, 597, Cam-
po U.-anoe. JJlãrlamente, a qual-
quer Jiora.

I !
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CAMINHÃO VENDE-SE

FORD 1938
Vende-se por Cr$ Ü0.000,00 um caminhão Ford
1938, <x>m máquina retificada e calçamento quase
novo. Facilita-se o pagamento. Ver e tratar à Rua

Oliveira Fausto, 13, apto. 101, com o sr. Azevedo.

bónificaça/esíecial
|Aos Leitores da IMPRENSA P0PULÂB
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Apronto Botaío
Liígano, a Novidade do

guense
PODERÁ SER APROVEITADO NO JÔQO COM OS LUSDS - Jü-
VENAL RETORNOU A EQUIPE — NOTAS SOBRE O APRONTO

APRONTANDO 
na manhl. do on\pm pura

. u peleja tio amanho contra a Pçrtu*
j:iii\-.i, o iiiiini.ii:n apresentou uma rtovlda-
iie, i> volta do goleiro Lugano a cqÜIm
principal, i.iiü.iiin cutnva com o seu coii-
tinto rescindido por decisão do TJD, ihuh
reconciliou-so com o clube.

O apronto nlvlnegn. durou 00 minutos,
tendo o técnico Zeztf Moreira exercitado a
equipo titular, inicialmente, imite nu-, ro*..-«¦. wi-i o, posteriormente, contra oa a.ul*
rantos.

ÜMPB-.NSA POPIÍUH
111 '¦»»_ W» IMIH1 llll «y^pppupiip l.ll ——.

REAPARKCEU JUVENAL

Outra novidade do apronto do BotafoB.
foi o r. torno du médio Juvenal * asa mídia
o-querdn da equipe titular, poalcAo queultimomunto apresentava Pampollnl como
titular. Juvenal movlmentou-so com agra-
do durante o exercido, o mesmo acontecendo
com Pampollnl, que atuou entre os reservas*
Ambos, estilo colados para ocupar o postona peleja com os «lusos».

No arco titular revezaram AmaurJ o
Lugano, gunrncccndo o gol suplente o lo-
vem Edgard, Cste último é o atual titular
da posição, mas, embora Zczé nada tenha
th i-irliilo, Lugano poderá ser convocado a
enfrentar a .Portuguesa. No ataque, foi nian*
tida a mesma formação que atuou contra oBnngu, Isto c com Cnsnok na mela esquerda,
João Carlos na extrema c Paulinho na mela
direita.

O zagueiro Gerson, contundido, íol q únl*
co ausente. -
¦¦••¦•.-¦.¦•- \

CONTAGEM MÍNIMA
• Aioqulpe titular levou a melhor nas duas

fases do ensaio com duas vitórias pela con*
tagem mínima. Contra os reservas, conslg*
iiou o tento o ponta Garrincha, marcando
Galojo tento Lente aos aspirantes.

^H _____'"':í"":-"- x ^"^ '__¦______
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INICIADA ONTEM

QUINZENA DE COLETA DE ASSINATURAS
Aprovada* m iptif ma os nurioo as m Atos o amimitlo» de eupluro- mm • moc-t» «,,- favor

clmentí» púWUo ^TMDnsngcns que expr^sam vontade «Io paz OfoSf» ¦*
O Movimento Cartões dos

Pm tlilirlos da Pai, contido»
rando «Io sua Importância n
reallsfcfio da lt«*un.n» dos

, VUQAtfp — Voltou a vestir a camisaalvlncgia
As equipes treinaram assim:
Titular: AmaurJ (Lugano); Orlando Mala,

Íomô 
e Santos; Bop c Juvenal; Garrrlncho,

aullnho. Gato, Ca.inok c João Portos.
Reservas: Edgard; Adalberto e Atalde;

Rubens, Pampollnl e Ablgail; Itodrlgtics,
Orlando, Mogrica, QiwreoUnlia o JpeJ.

Aspirante: Valter; Domlcio e Otávio;
Carlos Alberto (Nilson), Camutl, e Bran*
dão; Neivaldo, Axl, Wilson, Mário c Dodô.

tfik.
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Joga Hoje em Manaus'a'
Equipe do Vasco da Gama
Faest Clube, o seu adversário — VoHará a

jogar amanhã, contra o América
gresso da delegação c-t- m?r-
cadp par» a pióxljuii t^ico--feiro.

A equipe principal do Vas-
co da Gama, que na quarta-•feira última foi amplamente
batida pelo Santos, voltará a
disputar novo jogo amistoso,
na tarde de hoje, em Manaus,
contra o Faest Clube.

O Vasco lançará nesta par:
fida todps oi Seus atuais titu-
lares, inclusive, o zagueiro
Paulinho, -que esteve .d? fora
do jogo com os santlstas. As-
sim, tudo Indica que venha'
_ conquistar fácil triunfo.

il EMBARCOU ONTEM

MANECA

O embarque dos cruzmal-
tirios «para a capital amazo-
nense verificou-se oa manhã
de ontem, seguindo a dele-
gação assim ' constituda:
Chefe — José Rodrigues; téc-
nlco — Flávlo Costa; Jogado-
res — HéHo, Vitor Gonzàlez,
Paulinho,-Haroldo. Pedro La-
erte, Orlando. Beto, Jope, Dá-
rio, Sabará, Valter, Vavá, Pin-
ga. Sílvio. Parodl, ledo, Ade»
mir, Alvinho e Maneca.

NOVO JOGO

Apôs cumprir o comprqmls-
so desta tarde,'frente ao fráèst
Clube, os cruztraltjnos volta-
raò a se apresentar" aó pú-
büco de Manaus na tarde de
amanhã, medindo forças'com
-mérica, campeão Jo.aL O'ré-

CAMPEONATO PAULISTA

forÍBfiaiR e São Bento
pi Hoje

SAO PAULO, 7 (I.'P.) —
Dando Inicio' a ríiàis unia
rodada dó campeonato pau-•lista-de, futebol iogarão, ama*
nhã,. à tarde, no Estádioi do

0OJLOS 1
%¦¦'¦¦ .*• 1
B O-MO dinheiro vnlcrA t|
é dobro, sp nisiniltir aviar . n rg
| siiu-CPítltn nu ótica MUS i
jgSoriloS 

" altar tle cüpcuiullzu- gi
Ú tio» cum técnicos e oUcln» gs
K As «nn- unlqit.. Rua Vlscmi %
S Ue tlò 1'lrirja." Ul, «iiuiiiimá %
% i.liint» fi friicu Oca. Osório) gí| -ÓTICA IlilS. p

REPÓRTER' POFUIÜR
ÍELÉFÉEs 22-8518

no Pacaemb.3
Pacaembu, as equipes do
Corintisns e do São Bento.
A peleja, pela acenfuada> di-
ferenca tie categ-ria entre
os contendores.' não desper-
ta muito Interesse nppúbll-
co bandeirante q surge co-
mo' fácil "compróm'sso 

pai-aa representação corintanu.
Com efeitp; a equipe q"eGilmar entrará em campo
como favor-tVe a ' vitória
deverá surgir para as suas
cores em números' bastante
expressivos,""

As equipes:
CORINTIANS;—Gilmar;

Olavo e Alan; Idário,. Jil-
liâo e Goiano; Cláudio; Lui-
znho, Paulo, Carbone e
Jansen.

SAO CENTO,; — Çerrí;'
Elpidio o Lamparina; Cio*
vs, Severo»è" Diogp; Gibi,
Zé Carlos1, "B$», Dem,^ ?
Lino. '

últimas
twtiçms
O América treinou ' na

tar.dg dp ontem, tpndo ps 
't\-

tulares marcado 2 x 1 .sõbi e
ps supl.entes. Marcaram os
tentos Leonldas e J. Siws,

, para os titulares, e Romci-
ro, par» ps suplentes.•""

O zagueiro Caca, que fir*.
mou contrato com .o _]lunii-_.
nense. esteve ontem cm Al-
varo Chaves, tcnjJo parllcl-
pado do ensaip' individual
que Gradin iiiíni.sduu aos io-
jrátlores tricolores.

Com um coletivo de f- ml»
nutos, o Olaria aprontou na
tarde de ontem para a pele-
ja com o São Cristóvão. Veij-
ceram os titulares por 3 x 0,
tentos de Pombo (2) e Léo.

Representado por, uma
equipo mista, o Flamengo
atuará na tarde de amanhã
na cidade' de èef r<jpoli-i'.'ten*
do por adversário a seleção
local. "KU ¦:

Canto do Rio e Madurelra
chegaram 

"a urri acôrdó para-
jogarem na tarife de ama-
nhã, em Caio Martins. ' '"

¦>ii>ti.v» ¦¦<¦¦;¦»¦¦¦¦ i-1. ii «!¦¦«¦

, ,»¦¦'¦¦ ,l|ir. II.MM in |l. I ¦¦¦ _¦. ¦>>¦'-¦.

l0V._-_S
Wár.o» «u

t Wtr Sm
lar riet«-'Cònferênc a a von-
tado de paz do povo brasl-

ia Conferenc a a von-

lelro, ao lado d» vontade
de outros povos,JCrn irfuiniftr» rfj|} t-da on.
tem, a dirolorm do Movi*pit-mo Carioca dos Punida»
Wos da Paz lançou a UUIN»
ZENA DE gDLETA DE AS*

írJATtntAH. Essa qulnzeus
u| n movimentação

.fetores de ogjnoturai
.,. tlflírlos de par no spn-

tido do cobr Km cotas estl-puladas e reolizarem atos *
comandas de csclareclmen»
to público pela paz.

constitui
OS*

O» perlldéi-oii «tu pai de

U($d .»0r H-'";--»». Hrcndu du
wt-.i.lí 

"para"a 
1)%»»

dt-tcrmlimilimm»res.
a, que comei

oiVem, será finalizada dia
WMjvôs mjlllíres.

A quinzena, que começou

iiiB-iu a
ido -

vinte oaMBlrp.com um grnn-
àloio ato publico, onde se-
rip reunidas todas as me»-

mii-a».
. APROVADAI

uBg us e-ituiiittta ap colai
AB COTA.'»

aprovBdm pma a cuw
ii:-j|llíltlll.ia
de

:'Vi1.!!!,".''"" "é d-i^AMÍlu
Iniíi:

II JL

— PAWM 7
IX ÇougrcH^o

MotropolitoiiQ)
dos IvsIihIhiiIiíh

: Somiiulííi ios ^

O.upas da Astoclsçlo l'«-niln nn e Juventude P«r oca
Ptlu Piií — I'. mil - ' ¦¦¦¦•¦

íiíivua. fiílo CrUtávIqT Ma*
Marccliul Ilvrin...«Im eu «.

"Tf P-DAJIM)»-

OS MORADORES 00 MEIERl

Protestam Contra a Retirada dos Bondes
A medida que * UM V>tff I mos 9 íjpar psperonflo horas

retirando seus carros de clr* ' ou seremos obrigados a via*
com» pretexto par» . Jar dp P*. porque o quo gatorlzaçiio da Prefei-

.. 
............... ¦".;'-.':¦,' 

>:'.¦

•fr^#'»s*'-"t "•jtfÊM* .iLaw^^H

^K»«^^^Í^^Í_al___l_Í^Wi

rWaMçmaf Bqntana í/á venceu"~Hélio ^facíe'"e, estii, ^ò,ite.>-.¦-..'......._.'¦£. ;•«• procurará impo'ksjè. q'Cà$iQii .<: i '''
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Campeonato Paulista

Corintians, x 'São l?ento", às
}5 horas, noP£|caé,mbu. '

DOMINGO ,
F ti 

'T 
fe li O t.

Çanipuohatò Carioca

Portuguesa de Desportos
x São Paúlò, âs 15 horas, no
Facaemíii'; Guarani x San-

.toa, cm Campinbs; XV de
Plraclc-ba1 x ralmeirás, em
P.lrúèicabá; XV de Jaú 3(.Pori-
t_ Preta, em Jau; e Norõe-te
x Linense.-em Bauru..

Amistoso

Santa pruz vs. Flumtneiv
se,' 'â tarde, em Recife., •.

NATAÇÃO •

,;JtfI' Concurso Qfjpial da'^.iyi. N. na Rlsçlptj dó Flumi-
riensé." ¦'

culacüo,
obter nu
tm m mpíw^r u torifòs, Wimeijf* o .dcüconfçnU'jncMp da òppvMsliQ wtoç*.A pt9Pmu> 4£w mo noa-SO reporíajuera puyiu paw*n

Erosos 
moradores dpque manifestaram seuito contra mais cise

acinte «Ia LJgW. em retirarseus corrfs, visando újilca*mente prejudicar os traba-Ihiidores qqe nao ganham osuficiente Dflrá pagar W'bus ou lotação.
Deviam colocor mais

bondes e não retirar os exis*
tentes. Isso porque o nume-
ro de transporte pata a po-
pulação 0 Insignificantcmen-
tè pequeno. O bonde nusilo
beneílpia aos trabalhadores,
que, nBo dispõem de cinco
cruzeiros para pagar ônibus
ou Io taçüo. Fo| p qup nos de-
clarou o senhor Silvio do
Oliveira.

p praclsta Álvaro de Par»
valho, declarou-nos:

Isso é um absurdo. O
governo nâp tómá os' prpvj*
dôncias, a Llght é quem está
mandando. Depois ds multa
Imposta pela Preleituia. a
Llght tem retirado mais bon*
des ainda.

O senhor Galileu Llsio,
acrescentou:

—- Com á redução de bon*
des também serei prejudica*
do. Trabalho no Melèr'e mo-
ro em Andaral, coro a redu*
Ção dós bondes não só tenho
que acordar mais cedo
como passarei mais tempo
esperando ppr êle. Serei óbri*
gado a viajar de ônibus ou
lotação para não perder dia
,de'*trab8lho.

O sehhpr José de Souza
opinou Idêntico ao sr. Gali-
|eu e acrescentou:

O 'único culpado disso,
è o governo, que não toma
as medidas cabíveis-

TURISTA CONTEA A
LIGHT

O motorneiro da Llght.
Abílio Oliveira, disse-nos:¦"'"^'^^'rériipregg^-^iarh*,.
bém seremos prejudicados
com a nova opda'c|e perse*
guição qué a Light lançou
sobre nós,' jogando centenas
de pais de famílias à rua sem
nenhuma indenização. Meus
colegas da <reserva> ficam
sem serviço.

O senhor Manoel Fernan*
des disse-nos;

-.abaàio no Méier; via-
jo de bfjpde porque não pos*
só pagar 5 'cruzeiros pór Via*
gem em ônibus ou lotação.
Se reduzirem o número de
bondes dê^te bairro' fjearei
até sujeito a perder o émprê,*
go, porque será sem dúvida
nenhuma", difícil arranjar
condução que dé hora para
pegar nq trabalho.

Revoltado, declarou-nos o
senhor Odorico Silva;

A finalidade dessa ino*
lecagem çia Llghj; é áunien-
taros preços dás passagens.
Culpado disso é ò gqvêrno.

. Dona Maria da Glória, em
visita a está' capital)' décla-
ròlj-iios:

Apesar de estar a pas*
seio, considero isso um dos
maiores absurdos tia Light e
por" conseguinte dó'governo.

PROTESTOS
DE PASSAGEIROS

D A LINHA Ti
Não adianta tomar nenhu-

má iniciativa porque o nosso
gqvêníp é p.ãgo, pela Líght,
para1 concordar com elgi de*,
çlarpu-nps um casal de pás-ságeiros da" üpha 72, Meiêr-
-Pra,ça Sans Pefla.

O senhor\Maniiel Alves da
Costa também protestou
contra a Light, dizfendp-nos:"—A retirada de bondes só
nos trgfá 'prejuízo.

Corri o numero de bondes
prá ejiisfentes, ficámos iriúi-
tas vezes, 30, <â(( minutos es-
peratidft. Se reduzir passare-

nhnmos não da para pagar
cinco cruzeiro por cada via*
gcm. E acrescentou:

— Deviam oumentor o
púmero de bondes e não re-
«mr,

Os senhores Barbosa, Aldo
Felipe o senhoras Marlnetc
dos Santos, Heleno Silveira,
Dcollnda do Serra, Maria SI)*
va Lercx Andrade e muitos
outrps. também manifesta*
ram seus protestos contra o
Llght c o goyfrrw do sr, Ca*
íó Filho.

jQQiucesso, p Grupo dosMiirltlmo* —• 2 mi| assina-
turai; Grupou do tWro,
Ssnta Tiii-.-u, Saúde, Melei.
Pilarei. Campo Gronde. Pe-
nha, Vila Isubel, 'finca,
qrupo» da Prefeitura. UM
e sorvldsres Públicos —

1 ml: Grupp «Io» Aprova»
rios, General Electric, Fi-
br ca Bangu, Standard, Mot»
nho», panco dq nrasll, IAPÍ,K:iii:it«. ruM. Hoteleiros e Al-
-«lates — 300 assinaturas

ÜO Mr-Il0||lt|ll.lll»
Milaniei üíiiiiislâfliii
pyocaridii iodg» oa

ll|l|l.'"U»'l. j. h n-mm
i-illl OlKit|ll/ilill«l4

AO IX CniiMt-.i) Mi.liiiii.i-
lllaiio il.« emudanlei Se*
eiimlérlof. Eu» rcaUar-sç-
4 9m,m iMfi * Rua da
Carioca, 30. l.o aniiiir. A co<
mlssAo íicaiii a d •.|nir,|i.."io
da todos os piesdentes lü.
Grêmios que dela queraiã
parflclnar.

PHDEM-DO-DIA
A orilem-do-üiu ti i»

tulnte:
1 — Cnlendai - e Tetnarlq

Ílo 
ConKies.-;o; II — ConvU

es • Orémloi e aos esm»'
dantes em aeral. por colo-v
a os, Ul — Flnancus e Pio*
p«„.iiidtt do IX Congresso. |

Atingidas as Operárias Pela
Explosão do Cano de Gás,

Hemy Godói ainda está na tenda de oxigênio
—- Responsabilidade criminosa da General Cie-
tric — Der.._rou muito chegar o socorro médico'

Quatro opcrn|las da Seçjp
de Tubos, da General Eletrlc,
íoram vlllmns, «uitem, ' 

(touma explosão, ocorrida porvolta das 7,45 horas da ma*
nhã, cm um dos canps do
gás. Uma delas, Hemy Go*
doi, sèrjamento atingida, en*
coutra-ue ainda na tenda de
oxigênio.

An tr-s outras já estilo fo-
ra do perigo.

CIÚME

Diversos operários Jâ ha*
viam advertido os chefes de
serviço de que o cano esta-
vq multo velho, incapaz, por*tanto, de suportar grandes
pressões, o que uma expio-
são teria conseqüências mui:
to graves. As advertências
não foram ouvidas, porém.

Ontem, a pressão do gâs
aumrmtou bastante e o cano
velho, quo deveria ter sido
mudado, estourou, quase vi-

tlpiondo de morte as opo
rirlr-rárlns.

DEMORA

Outro fato, que atesta a?
responsabilidade do trusto
americano pela ocorrência
de ontem, foi a grande do»
mora com quo foram ateq»
dldas os quatro operária*
atingidos. Hemy Godói, so-
mente depois i|c multo tem-
po e ainda por Insistência
dos seus companheiros do
trabalho, foi, por fim, socor»
rida. JA estava, porém, bas-
tanto Intoxicnda.

No entanto, on diretores
da General Eletrlc «m.ih»
têm> para «prote/rer os ope-,
rarIos>, qm Serviço de Pre»'
yenção Contra Acidentes,
que, na verdade, eulste soo-
nas no papel. Mas. o Minis-
tér|o do Trabalho finge acre-
ditar na sua existência real
e no seu funcionamento.

DESENTENDEM.SE ARMANDO FALCÃO E 0
CORVO, DISCUTINDO A UNHA GOLPISTA

PROTESTOS CONTRA A CRIAÇÃO DE UM NOVO DIP, SOB A MÁSCARA DE ORDEM
DOS JORNALISTAS — SOLIDARIEDADE AOS PORTUÁRIOS DE RECIFE

Câmara Federai
Falou na sessSo de on*

t.em o sr. Armando Falcão.
Suas palavras foram prece-
didas de uma noticia sehsa-
cionulistu do «O Globo». Dis-

se o catedrático. das mentiras, «-.barrigas» e provocações:
«No momento em que escrevemps, o deputado Falcão se

.prepara para uma conferência pom p. ministro da Guerra,
marcada pára às 11 horas. Apuramos que a posição elei*
toral e uma provável vitória do sr. João Goulart não serão
assuntos alheios a essa conferência».

EXPECTATIVA
De fato, o que houve não

foi propriamente isso. O sr.
Armando Falcão, servindo,
mais uma vez, de porta-voz do
ministro da Guerra, limitou-
-se a repetir conceitos um
tanto vagos e já conhecidos,
do general Lott, sobre a
oportunidade do lançamento
da reforma cambial.

Quanto à «npsição eleito-
rali tio sr. João Goulart, as
opiniões extprnadas pelo
orador foram pessoais. Acha
êle, já agora, que sepor ven-
túra tivessem fundamentos
acusações feitas ao candidato
à vice-presidência da Repú-
blica, tais fatos precisariam
ser examinados pelo poder
competente, não se justifi-
cando ríerjhuma medida «a
priori*' contra o homem pôs-
to cpnio alvo predileto da
provocação golpista.' v

CISAÇ» .

Lacerda desentendeu-se
com seu antigo áliadò e cum*
plice de intrigas golpistas e o
orador, respondendo a insi*
nuações no sentido de' estar
preparando o terreno para
aderir, citou exemplos ude-
nistas de adesão aos gover-
nós Dutra e Vargas, lembran-
do também que um sobrinho
do sr. Juarez Távora, o coro-
nel Virgílio Távora, esteve
no sul, na qualidade de se-
cretário da UDN, à procura
do sr. João Goulart, a quem
propôs aliança com o tio,
numa chapa em que o ho*
mem» agora tão atacado pe-
los udenistas, seria vice do
general Távora- Também se

, defendeu o sr. Falcão dos
ataques de seu antigo par-

RECLAMADO AMPARO
AOS TUBERCULOSOS
¦SWnafie»

Na hora do exp.ed.iente da
sessão dè ontem, o sr- Regi-
náido Fernandes fet ampla
iust ficacão do proj'eto de
sua autoria que cria o Cun-
selho Naconal de«-uber-
cuiose. Er» seu discursp. o
representante .dp Rio Gran-
de do Norte assinalou a pre-
carlédáde das In.íalacões
destinadas aos ílageladbsii pe-

Ia peste branca, frisando
oue em Goiás, por exemplo,
esses doentes sãp abrigados
èr i barracões os ma s rústi-
corj. etri péssimas condições
de tratamento^

MUIDANCA DA CAPITAL

O segundo e úH mo ora-
dor foi o sr. Coimbra Büe-
no, que voltou ao tema pie-
ferda de suas intervenções
no Monroe: a mudança da
capital da República para
o Planalto Central.

ceiro Lacerda, lembrando
que a UDN é o partido dos
adesistas e eternos cândida-
tos a ministérios e autar-
qulaii,

Foi muito divertida a bri*
ga entre comadres.

A ORDEM PATRONAL
Contra a remessa de men*

sagem do governo à Câmá-,
ra, contendo projeto que
cria a Ordem dos Jornalis-
tas, protestou o sr. Anizio
Rocha. Disse tratar-se de
projeto que os jornalistas
repelem. E' contra neus in-
terêsses profissionais. Não

foram os jornalistas ouvidos]
sôbré o assunto. A Ordem'
já foi condenada vigorosa»|
mente pelo VI Congresso
Nacional de Jornalistas, re»
centemènte reunido ém Belo
Horizonte."

. ÇROTESTO
Os srs. Sérgio MagalhfiesA

e Josué de Castro protesta-
ram contra o não-pagamento!
do salárlo-minímo aos traba»!
lhadpres dp porto do Reci»!
fe. Hipotecaram solidarieda-
de ao movimento dós pur»!
tuários pernambucanos era'
defesa de seus direitos. : j

Wm
Rádio k IWòssos-

TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
WUS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 às 23 boras

^o :j «ti4_.,ijissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
Ias ondas de 31 e 11 meti os»

Festejará seu Aniversário
a Associação

dos Ex-Combatentes
No próximo dia 12 a As-

sóciiisãq dos Ex-combalen-
tes do Brasil completará 10
anosfle siia fundação, oca-
siãp pm que as seções de |

CULTURA FÍSICA NA CORÉIA PO NORTE
WÊMSÊéWÈÊSlKM

, Regata/ Pré.Campepnato, -
tiú. Lágòa Rodrigo déFreJI:
taà.. .'
'';;' TIRp AO alvç»v - v

.•„¦.;'' -çit^^ãa^jpt^iijpifi».^,,.

C. -ftíçí' «stand» do FlUnítoe^ge,:. í
y*_S_Bfvyy^;^ ^ •^^si^_KJ_jCTMifia_B8BESro!^^

WklMt
ESTA M0I

lARx
TE' NQ

Ho^e à npite no Ginájlp do
Harac-na. sórA tiavóda a es-
iieraiia_ luta w jiu-j táu, veíi-
irirt'-cT;'.'Wr'id:'. .rf yantaná- e
XI- '-^ix 

Uraciç.
-A lum _<u;i uispuUula em 4

assalto» de' 10 minutos, cpm
;.\ .minuto de (iusor,n:>o.

lUÜM.lMi.N.AllKiJ •
A luta pflhcluál éiiire Wal-

demar e Cavl??n ser4 antec?-
d|da"dò hiáií? quatro, íeunip-
.o' lutadores' das Aca^.tr.tas
G'.a«ile 

'.'F^^^Nessàs lutas,
o. h^nif^p. de í:roünd_> será de
apenas 3. com 5 minutos ca-
dli' '^' 1 \% rléscansp*' '¦;

OS INGRESSOS
Os iuRiessos para a luta po-

di-rão. • ijaç.- enPP.t.ífados, nos
Tçiitro João. .C^ètan?, •. Muni-
cipal, pelos sosuintes preços:
Camarotes (4 lugares). ~-'_iil
crüaeirçs;' cadeiras especiais
— 250 cruzeiros, cadeiras n,u-
ir.òra_as!'-f-, 200 cru.elrps; hü-'
mersdas atrás dos camarões
—' 150 criizçiros;' e àrqúiban-
cadas — SO cruzeiro., '

'ifo, 
grande Fesfival Nacional de Çt«Jt«ro' Física, realU

zédo na Coréia do Norte, em comemoração à passagem de
ttíáís um aniversário da Ziòeirtclção, niimerosos prçtyas es-
poriivas íoram disputadas, reunindo equipes de tô.das as
prp't)íncja«! coreanas e sob as majores aclamações populares.
Nas fotos apresentamos aspectos de três provas em pleno
andamento. Estão focalizados o encontro de futebol disputado
entre duas. equipes do Exército Coreano, realizada na ei-
dade de Pyog-Yàhg; a peleja de basquetçbol reunindo as
equipes de PyongrYany e Kqesong; e, finalmente, a partida'de voleibol disputada entre as equipes' do Ministério da
Defesa e da província de Çyonsw dq.Nprt;*** no estádio
de -for-nborfi.

Bwl£" 
"""*'¦'> "'"."• >;<~'*?>t- a

todo' o pais realizarão soí*
nidades. Na sede da Seção
do Distrito Federal, à Rua
Augusto Severo n. 4, o pro»
grama comemorativo terá
inicio às 20 horas, quando
será, inaugurada solenemen».
te uma galeria dos ex-prçsi»
dentes e/ fundadores da entl»!
dáde. Falarão, o presidenta
dá Seção do Distrito Fede»
raWsr. Çejso Alyes Pessoa,
um èx-pracinha. da entidádej
À fes,t'a çópsta de urp ¦«'stídv'»1
que -será realizado, pm ho
menagem aos ex-pracinhas 0
suas famílias. .'¦'¦•¦ '<> '

PELA 
' 

UNIDADE DOS !':PRACIN^AS" 
, 
't\

As. solenida-los, de anivèr»
sâríq' da /Associação d.a1
Pracinhas, seráò efetuadas]
rio sentido dei congraçar paex-cpmbafentès, pplâ copçò»
lidação da amizade entre os
povos, pelai observação dos
princípios da CÍartá das Na»

, t-?é(S U-Ufiti. ^sobretudo p?»
|a» defesa e proteç|o «|o_

;qüe'lutaram'rios campos^de
batalha" da Europa em ,de»
fésa da -obreyivência da li»
fcerdadè e dá dignidade :hü»
mana.'Nêssp sentido a As-
sociacâo dos Éx.combatentes
faz um ap«Slo aos seus filia-
dps, para comparecerem cora
as suas famílias, aos feite»
jos de apiversário.

•"»

Calça Caqui Floriano
0r$ 180,00

CONFECÇÕES AHiAÜRí .
K«a «Ja Alfândega, 318 -»

1» andar. R. Vinte de Abril, 7— loja. Atoivr-araos éelo ro-embôLso,
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Enquanto os Golp
os Preços Sobem Impetnosamente

. Ai» ul o 0.0. do» especuladores, recentemente inaugurado no «uo do Acre. Enquanto o*{§oiputae se agitam, os especuladores com a conivência da QOFAP movimentam-te e obtêmmajorações brutais de preço»

OS FRIGORÍFICOS COBRAM
A PROMESSA DA C.O.F.A.P.

REPRESENTANTES DA ARMOUR, SWIPT E WILSON ESTI-
VER AM ONTEM COM O SR. AMÉRICO PACHECO — A SUSTA»

ÇAO DO ABATE PROVOCA .A ELEVAÇÃO DOS PREÇOS
MMA comissão do. representantes dos frl* jornalista pôde notar quo este estado de es-¦p* KO"'lcos norte-americanos Wilson, Ar* pfríío contrastava bastante com a fislono-jnour e Swlft eslovo ontem ns COFAl" para »iia carrancuda que eles tinham ao entrarcobrar do presidente daquele orgao sua pro* no gabinete. Entraram eles «o 3' andar darnessa do obter da Prefeitura a suspensão ABI (onde funciona a COFAP) corados edo abato do gado. A medida prometida pelo deixando antever. sua indignação. O pre-sr. Américo Pacheco do Carvalho, que visa sidento da COFAP, todavia, esclareceu logopermitir aos frigoríficos o escoamento de quo a medida solicitada pelos frigoríficosseus grandes estoques do carno frigorífica* seria concretizada o mais breve possível O

OS NÚMEROS OFICIAIS INDICAM QUE NO PERÍODO EM QUE MAIS
INTENSA FOI A ONDA GOLPISTA OS GÊNEROS ALIMENTÍCIOS REQIS-
TRARAM AUMENTOS BRUTAIS - A CONIVÊNCIA DA COFAP COM OS
ESPECULADORES RESULTOU NA ESPETACULAR ALTA DO FEIJÃO,
ARROZ, BANHA E OUTROS CÊNEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE

QS PREÇOS dos gêneros allmentí-
dos, cm particular os dos cereais,

estão subindo Impetuosamente. Esta
elevação, que vem so acentuando nas
últimas semanas, 6 confirmada peloServiço do Informações Agrícolas, do
Ministério da Agricultura, quo baseado
cm boletins do Sindicato dos Comissa-

rios o Gonslgnntarios do Gêneros AH-
mentidos divulga para todo o pais as
oscilações no mercado carioca. Enquan-
to os preços crescem sem cessar a
COFAP, so mantém alheia a questão
(os preços dos cereais continuam llbc-
irados.

.da ha multo acumulados para forçar a alta
dos preços, está nn iminência do ser cnncre*
tlinilu pelo prefeito Alim Pedro. Foi esta—* segundo apuramos — a resposta que o
prcsldcnto da COFAP deu aos misteres quoinvadiram o seu gabinete o o encostaram à
parede.— O prefeito vai sustar o abate, disse o
negociata da COFAP.

governo municipal iria atender ao pedido doórgão do preços. t •

OS PREÇOS SOBEM
Enquanto no gabinete do apadrinhado

do prcsldcnto da República (seu hospedeiro
em Pctrópolls), os frigoríficos certificavam*•so do quo sua pretensão Já estava cncanil*nhnda, as donas de casa nos ncoiigúos toma*vam conhecimento da corrida dos preços.

- - , Conforme Já noticiamos n simples noticia iluA comissão do representantes dos frigo- sustaçao do abato provocou a elevação dosir.nn. ri/ms *.ttlnnrn*tfno n ,1™ .>,.;•>« j«« „.. —__ .i_  _ . . "*. v UUÍ*

CORADOS DE INDIGNAÇÃO

O SALTO ESPETACULAR DO FEIJÃO
O íeljfio, por exemplo, 6

um dos produtos mais atln*
gldos pela especulação nllls-
ta. Há menos do um mes os
preços do feijão preto novo
de Porto Alegro estavam en-
tro Cr$ 730/740,00 por soca
de GO quilos, no mercado
atacadista. Hoje, consoante
o boletim n. 1.118 do S.l.A.
os preços do mesmo produ-
to estAo oscilando entre...
CrS 870/880,00. O íeljfio ubc-
rablnha, de setembro pnra
outubro passou de CrS...
780/800,00 para CrS 950,00.
Ontem, na Bolsa de Gene-
ros Alimentícios, (Q. G. dos
especuladores no Distrito

Federal) o •feijão ubcrablnha
Já estava a 1.000 cruzeiros
por saca. Sltuaçfio semelhan-
te registra-se com o íeljfio
branco (1.100 cruzeiros porsaca), o íeljfio manteiga, íel-
Jfio preto velho o outros
tipos.
O CHARQUE. A BANHA, O

ARROZ E A BATATA
ouiros gênero:;, como o

charque, a banha, o arroz e
a batata encontram-se no
mesmo caminho. O arroz
vem registrando aumentos
quase diários. O amarelão-
•extra subiu, de setembro
pnra princípios de outubro,
mais de 200 cruzeiros cm

onça, passou do Cr$ 770/780
para Cr$ 070/980,00. Outro
exemplo: a caixa do banha
(3 latas de 20 quilos), pas*
sou do Cr$ 2.000,00 para

Cr$ 2.500.00 enquanto a
caixa do 00 pacotes de 1
quilo subiu ile 2 mil para
2,500 «lixeiros,

O mesmo ocorreu com n
li.iutiii. A amarela, grnuda,
especial, do S. Paulo subiu
do Cr§ 310,00 (60 quilos) pa*
rq Cr$ 300/300,00. O citar*
quo patinou de 32 cruzeiros
cm quilo para 37 cruzeiros
e Já está sendo vendido n
•12/45 cruzeiros nos arma*
zéns varejistas. O toucinho,
de 31 íoi n 33 cruzeiros, on*
quanto a cnlxa do manteiga
do 45 quilos, subindo 150
cruzeiros cm apenas um
môs, está sendo vondldn a
500 cruzeiros. • . . ,

UMA COINCIDÊNCIA
SIGNIFICATIVA

Todos sfio produetos essen-
ciais ao consumo da popu*.
laçOo. Estas violentas corri-
das altisiu ocorreu no pcrlo-
do cm quo mais se agitaram
os golpistas, do ílns de ngõs-
to a ílns de setembro. En-

quanto a Imprensa golpista
desviava n ntençáo do povoi
pnra ns ondas alnrinan-
tes os cspcculndorcs nglnm
Impunemente o os preço» su-
blam sem cossnr. A colnei-
ílenrlii o signlíicntlva.

Há dias, nu Associado Co-
mcrclal, o repórter obtlnhit
o scgulnto comentários de
um dos mula graduados ata-
cadlstns de gêneros allmen-
iIclus do Rio:

— Antigamente, notes do
governo Cnfc, a banho su-
bla 2 cruzeiros o os protes-
tos choviam. Agora sobe 10
cruzeiros o poucos gritam!

Embora a conclusão nAo
seja verdadeira o comenta-
rio serve pura documentar
o efeito quo a camarilha
golpista obtém com suas
constantes provocações: En-
quanto lntrnnqulllzam o
pais, por traz dos bastido-
ros im tubarões cspeculdm e
acumulam lucros de
milhões. v j

rtfkos, cujos integrantes a despeito dos es-
fôrços dos jornalistas negaram-se a se iden-
tificar, esteve durante quase uma hora emamistosa palestra com o sr. Américo Pache-
co. Satisfeitos e entro baforadas de cachim-
bo8, os ianques trocavam palmadinhas com
os oficiais de gabinete da presidência. O

preços da carno no comércio retalhista. Acarno do primeira (chi do dentro, lagarto,
alcatro) já está sendo vendida a preços quooscilam entre 43 o 45 cruzeiros, enquanto o
filé sem aba já passou da cosa dos 46 cru-
zciros em quilo.

A REFORMA WHITAKER AGRAVARA A CARESTIA /

Manobram os Patrões
e Alencastro Guimarães

Contra os Sapateiros
A reforma cambial do sr.

Whltaker, que o sr. Café Fl-
lho decidiu protelar um pou-co mais por motivos pura-mente políticos mas com queestá de pleno acordo, acarre-
tara, como temos demonstra-
do, uma elevação insuportá*
vel do custo da vida, exlgln-

cado exportador, irão locu*
pletar-se, manipulando os
«certificados de câmblo>, o
povo terá de suportar o en-
carecimento astronômico das
utilidades, quer importadas,
quer produzidas aqui, tanto
as de matéria-prima de im-
portação, como as produzi-do uma revisão imediata de I das com materiais nacionaistodos os salários. Não significando, de modoA desvalorização da moe- , algum, a pretendida refor-
ma, aumento das quantidada não se limitará evidente-

mente à alteração da parida-
de oficial do cruzeiro que
passará de 18 a cerca de 60,
por dólar. A possibilidade
dos exportadores negocia-
rem como bem entenderem
as divisas oriundas da cx-
portação, propiciará uma or-
gia de negociatas que terá
como conseqüência uma ele-
vação do dólar, no câmbio
livre, a 100 cruzeiros ou
mais.

AGRAVAMENTO DA
INFLAÇÃO

; Ê fácil de compreender-se
o que isto representará pa-
ra a maioria da população.
Enquanto alguns beneficia-
rios, entre os quais princi*
palmente as firmas norte*•americanas, em particular
as que dominam nosso mer-

maioria dos brasileiros, não
será agravando a insuportá-
vel crise econômica, para fa-
vorecer aos latifundiários e
aos exportadores norte-ame*
ricanos, que tal prosperida*
de será conseguida.

O que toda a Nação exige
dos homens do governo é a
extinção das restrições im-
postas ao nosso comércio ex-
terior, um efetivo amparo

. --  ao desenvolvimento indepen-des de produtos exportados, J dente da nossa indústria, amas sim uma diminuição dos
preços pagos no exterior ppresses produtos, é evidente
que o processo inflacionário
sofrerá um agravamento de
amplitude imprevisível. E o
povo pagará por isso, na re-
dução do valor real dos sa-
lários e venelmentos, redu-
ção essa que Irá para os co-
ires dos exportadores.
O QUE A NAÇÃO EXIGE

A situação econômico-fi-
nanceira do pais está certa-
mente exigindo medidas ra-
dicais que assegurem a prós-
peridade que a capacidade
produtiva do nosso povo exi-
ge. Mas não será tirando dos
miseráveis salários pagosaos trabalhadores, não será
aumentando a miséria e a
fome em que se debate a

0 PANDO COMUNISTA
TIRA 0 SONO

NTREGUISTASAOS
A 

PRESENÇA do Partido
Comunista na vida po-lítica nacional é a certeza

de que o povo não será es-
poliado e opr.mido impune-
mente, de que nossas rique-
zas não serão entregues sem
vigorosos protestos aos mo-
nopólios, norte-americanos,
de o,ue os governantes de
traição nacional não conse-
guirão, como pretendem,- cumprir facilmente as ordens
dos patrões de Wall Street.
E' a certeza de aue, unido,
nosso povo conquistará a
libertação nacional e uma
vida digna. Por isso, aos en-
treguistas empedernidos, na-
da mais incômodo, vexató-
rio e desesperador do que a
existência e a, presença, de-
cisiva, do Partido Comunis-
ta' nos acontecimentos poli-
ticos'do pais.

O PASQUIM DE CHATô
j "O Jornal" do entreguisfa
.AsS'5 Chateaubrianct,, poi'exemplo, 

velo ontem rilhari-
do os dentes contra a cam-

..panha popular pela legaU-
dade do Partida Comunista,

../reivindicação democrática
. Vqüe milhões de brasileiros
>;levantaram com entusiasmo
durante a campanha eleito-'-.Tal!e.a-mantêm, agora, com•lmaior energia, em face da

^Serrota eleitoral dos golpis-tias, Para o pasquim-chefe<de Chato, os comunistas não
(querem) a legalidade de seurpartldo. Esta campanha se-
ria apenas "pretexto" para
comprometer os candidatos
eleitos. Com este argumento
imbecil, "O Jornal" procura

sintlmidar certos elementos
! que participaram e partic-

.! pam da frente de luta con-
,tra o golpe, levando-os a'. concessões e compromissos' • diante do golpismo.
MAJNTEIÍ, EM SUA PLEN1-

iTÜDÈ AS FRANQUIAS
CONSTITUCIONAIS •

,jNão podiam ser mais cia-¦ ros -os;motivos do apoio dos
comunistas às candidaturas
vitoriosas de Juscelino e João
Goulart. Tratava-se de irepe-
dli* o goipe e de derrotar nas
tirnas ;o golpismo, asseguran-
do-se-,'as-- franquias constitu»

, clonais. Os srs. Juseelino e.
Goulart comprometaram-se —
hão- com os comunistas, mas
com, o povo — a defender es-
sas liberdades e a resistir ao
golpismo. Por isso receberam
os votos populares que os ele-
geram: '

. Mas, lutando pelas liberda-
*t«: «onstituçlonals o contra ;

o golpismo, o povo exige queas franquias estabelecidas pe-Ia Constituição sejam garan-
tidas em toda a sua pienitu-
de e não mutiladas, como o
vêm sendo, especialmente de-
pois do cancelamento do re-
gistro do PCB, — -êstè íoi o
primeiro golpe desferido con-.
tra as conquistas democráti-
cas em nosso pais.

Para o total esir.agamento
do golpismo urge sejam as-
seguraaas ao povo as irari-
quias constitucionais que os
golpistas querem destruir. E
uma dessas franquias -essen-
ciais é o livre direito de or-
gan*zação partidária e cie ma-
wíestaçáo do pensamento,moiiaunente xeiiüo eoin a, ile-
galiauue do Partido Comunista.

Por isso o povo que se umu
em delesa uas liüemuücs econtra o goipe exige è não
cessará de exigir u iégáljdá-.
ae do Partido Comun-sta.. quesempre esteve à frente do po-vo, como principal fator de
sua unidaae, na luta ,pelas
grandes causas Patrióticas euemocraticas.

libertação da nossa econo-
mia do jugo do imperialis*
mo americano.

Visando protelar o máximo
possível o debate do aumen*
to de salário pleiteado porseus empregados, os indus-
triais de calçados pediram ao
Ministério do Trabalho, e
obtiveram, o adiamento da
mesa-redonda que estava pro-
gramada para o próximo dia11. Nessa data, conforme foi
amplamente anunciado, os
sapateiros paralisariam o tra-
balho, na parte da tardo, pa-ra acompanhar, concentrados
em írente ao Ministério do
Trabalho, o desenrolar das
domarches na mesa-redonda
por seu sindicato com os
patrões.

Diante do adiamento da

Fortalecem os Aeroviários
Sua Unidade e Organização
Fala à IMPRENSA POPULAR o dirigente nacio-
nal dos pilotos em transportes aéreos, coman-
dante Ernesto Bréa — Dispostos à greve se

os patrões se mantiverem intolerantes
— Nossa decisão de adiar

mesa-redonda, agora marca*
da para o dia 18, o Sindica*
to dos Sapateiros deliberou
transferir também para aque-
lá nova data a paralisação
pardal do trabalho.

Objetivando levar, ao co-
nhocimento de todos os ope-
rários na Indústria de cal-
çados o adiamento da'mesa--redonda e da paralisação do
trabalho, a diretoria do Sin-
dicato dos Sapateiros deli-
borou convocar para a próxl-ma segunda-íeira, dia 10,
uma reunião de delegados e
ativistas sindicais e para o
dia 13 .uma assembléia-mons-
tro do toda a corporação.

WmMtm,
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Populares opinam numa anquete sobre a Lei do Inquilinato

50 VJO SALÁRIO DE UM BANCÁRIO
E CONSUMIDO EM ALUGUEL DE CASA

Cresce o movimento contra a revogação da Lei do Inquilinato — Os trabalhadores não podem
equilibrar as despesas nem com os aluguéis atuais — "Minha família poderá ficar sem teto"

DULLES SEfüA
-Seul iiL^üILiü

WASHINGTON, ,7 (AFPj— Foi durante a: recepção
oferecida em Moscou, aos di-rigentes soviéticos pelo sr.Lester Pearson, ministro ca-
nadense dos Negócios Exte-
riores, que o sr. Zarubin de-
clarou que o secretário nor-
te-americano de Estado se-
ria recebido prazeirosamen-
te, em Moscou em qualquermomento de sua escolha. Se-
gundo informações chegadas
de Moscou, o sr. Pearson ou
essa suigestão.

a greve que estava progra-mada não íoi um recuo —
declarou à IMPRENSA PO-
PULAR o comandante Er-
nesto Brca, presidente do
Sindicato Nacional dos Pilo-
tos. Bem ao contrário, íorta-
leceu nossas fileiras, poiscom a adesão dos compa-
nheiros aeroviários ao Pacto
de Unidade, ficamos muito
mais fortes e em melhores
condições para enfrentar os
patrões.

. OUTRAS RAZÕES
Além disso — continua

o comandante Erea — outras
razões recomendavam o adia-
mento da greve, entre elas a
situação política nacional, em
plena apuração das eleições
presidenciais e também o ia-
to de já estarmos em con-
versações oficiais com os em-
pregadores.Nossa decisão íoi intei-
ramente acertada, tanto quecontou com o apoio dos com-
panheiros de São Paulo, Be-
Io Horizone e Porto Alegre.
Unidos aos colegas de terra,
estamos em condições muito
melhores para enfrentar as
empresas.

CONTINUAM
ORGANIZADOS

O comandante Ernesto
Brea faz questão de frisar
que o adiamento Ua grevenao íoi motivado por ialla de
organização nem tampouco
de ausência de disposição de
luta.

Os companheiros esta-
vam coesos como um só ho-
mera, dispostos a entrar em
greve. Mais ainda: estava-
mos bem organizados, em
contato permanente com nos-
sas delegacias nos Estados.
E é preciso que se diga
que coninuamos organizados,
prontos a entrar em greve,unidos a todos os colegas deterra é do ar, se a isso nos
levarem as sistemáticas
recusas dos empregadores
em atender a nossas justasreivindicações. ¦
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CAFÉ FILHO FAZ SEU "TESTAMENTO" POLÍTICO

Negociatas, Sinecuras e Benesses
Para o Bando do Mie de Agosto

Roberto Marinho e Lacerda contemplados na divisão do botim —
canal de I-V para a Rádio Globo, torração dos bens dos Institutose oas empresas Incorporadas da União, nomeações em massa paraempregos de nao fazer nada — A «moralidade» dos golpistas

AUMENTO PÁRA O
GRUPO LIGHT

J

Diante da resposta nega-
tiva da Light a seu pedidode. aumento de salário e ou-
trás reivindicações, os sln-
dica^os de trabalhadores do
Grupo Light dirigiram-se,
ontem, em comissão, ao mi-
nistro do Trabalho, sr. Alen-
castro Guimarães, a quem
denunciaram, também, co-
mo lafuitdsdu. em ''alaaaoAsa

d* Light da ""lmposslbillda-
d» financeira".

Embora da audiência dosSindicatos com o titular da
pasta do Trabalho nada maishouvesse transpirado, tudoindica haverem os dirifien-tes operários solxitado aconvocação oficial de umamesa-redonda em que aLight '' com eles debata o
ffi&sorial ida reiyln^icasões.

(\ RESULTADO das urnas
yf, è claro e indiscutível:

o povo brasileiro não quer acontinuação dos homens de24 de agosto no poder. Paraimpedir esse pronunciamen-to das massas, tentaram eles,
por todos os meios e modosdesferir o golpe liberticida.
Para impedir que seja res-
peitado o severo julgamen-to do eleitorado, tentam ain-da articular nova trama gol*
pista.

Por que essa gente se ape-véder etaoin shrdlu emíp zí
ga tão ferrenhamente ao
poder?

A questão fica bastante
clara, ao se examinar seusatos. Vejamos, por exemplo,
o testamento político do gru-pelho de 24 de agosto. Esse
melancólico íim de governoé assinalado por uma série
interminável de escabrosas
negociatas, de manobras en-treguistas em que se locu-
pletam os novos milionários,
os milionários de 24 de agôs-
to. Alguns exemplos, apenas,
pois a lista cresce dia a dia.

O ESCÂNDALO DA .
«TELEVISÃO GLOBO»

Os protestos surgidos de
todos os lados, após a de-
núncia da IMPRENSA Pp.
PULAR, impediram até aqui
fossem publicados no «Diá-
rio Oficial» os atos governa-mentais que sancionam a es-
cabrosa negociata.

Como prêmio à sua cam-
panha golpista, Café Pilho
e seus acólitos decidiram en-
tregar ao grupo voraz do sr.
Roberto Marinho o canal de
Televisão do Ministério da
Educação. Mas não só o ca- •
nal. Ao mesmo tempo vão
para as mãos de «O Globo»
os equipamentos e instala-
ções já adquiridos ao câm-
bio oficial e.oom as demais
facilidades de que gozam os
departamentos do govêmo.

A denúncia foi ampla-
mente confirmada pelo nró-pr'o vesperfno polic-al e
solpista. ao anunciar parabreve sua TV, sem explicar• como a faria funcionar se,como é sabido, não há maiscanais disponíveis no Dis-tnto Federal. Dessa forma,
passando para as mãos dobando colpista um valioso einsubstituível patrimônio pú-blico. os homens de 24 de

agosto fazem a própria' for-
tuna.¦ TORRAÇÃO DOS BENS

DOS INSTITUTOS
Outra fábne* de milhões

é o plano de venda-em mas-
sa dos bens dos Institutos.
Ao tentar desmentir nossa
denúncia, o sr. Napoleão
Alencastro so íèz confirma--Ia duplamente. Primeiro,
porque teve que confessar
algumas transações em São
Paulo. Segundo, porque íoi
forcado a sustar têmpora-
riamente as grossas transa-
cões em preparo há meses.

A realidade é qu» loi da-
da verbalmente uma ordem
cie' levantamento completo
dos bens dos Institutos de
Prev-déncia, reg.strando o
seu custo histórico. A ope^
ração começou pelo IAPI,
mas não se limita a êle, üs
Institutos, patrimônio ' da
Classe operária, são proprie-
tários de inúmeros terrenos
em quase todas as cidades
do Brasil, bem como de va-
liosas glebas de irerra, espe-
cialmente ' nas . imediações
doa- centros populosos. Per-
tencem-lhes préd-os de-apar.
lamentos, edifícios os mais
diversos, habitações e cons-
trucões de todos os tipos.
Todo esse imensa patrimò-
nio valorizou-se .tremenda-
mente nos últimos 15 anos.

A venda desses bens, pelo
custo histórico, seria ura
prejuízo incalculável para
os • -inar.íutos. Somada ao ca-
lote de 20 bilhões — essa é
a dívida do governo — sig-
nificarifti falência dos Insti-
tutos. Mas, ao mesmo tem-¦po, é um grande negócio pa-
ra a camarilha e seus tes-
tas-de-ferro q,ua pretendem
sair ricos dos cargos • que
ainda ocupam , graças ao
Colpe de 24 de agosto.

«A NOITE», O
FRIGORÍFICO DO PORTO

E COMISSÕES .
Está em pleno andamen*

to a negociata múltipla com
os bens do patrimônio das
Empresas Incorporadas à
União. De um lado está a
«reversão» do vespertino «A
Noite», o prédio em que
funciona, suas máquinas e
equipamentos, incluindo as
revistas e a Rádio Naclo*
nal. O esquema da organiza-
ção de uma sociedade anô-
nima íoi feito pelo Escritóó-
rio Monsen, que é quem di-
rige e controla a «Tribuna
da Imprensa». Num golpe

de mágica, bens no valor
de bilhões, inclusive o pré-
dio mais valorizado do Rio
de Janeiro, passariam às,
mãos de uma sociedade anõ-
nima controlada por Café
Filho, Gudin e Lacerda co-
mo principais figurantes.

Ao mesmo tempo, estou,
ra outro escândalo. Está
preparada a venda do Frigo-
rííico do cais do porto aos
frigoríficos americanos que
operam no Brasil, pela ni-
nharia de 200 milhões. Nem
mesmo uma dívida daquela

. empresa ao Banco Nacional
de Desenvolvimento os ame-7
ricanos querem pagar. Odilo
Costa Filho, típico milior.á-
rio de 24 de agosto, adiou
o negócio para pagar antes
a dívida. Como diretor das
Empresas Incorporadas,
Odilo tem «regulamentar-
mente» direito a-uma comis-
são de 10% sobre a transa-
ção. Quer abocanhar 20 mi-
lhões. E', a paga pelo gran-
de serviço ao monopólio
americano do abastecimento
de carne na capital do país.

Resta acrescentar que Odi-
Io também está metido na
«sociedade anônima» em ges- .

i tação co ma negociata de «A
Noite». Brilhante carreira.

NOMEAÇÕES EM
MASSA

Ao mesmo tempo, o go-
vêrno de 24 de agosto des-
braga-se em nomeações às
centenas e milhares ' 

pararendosas sinecuras, E' uma
farta distribuição de cargos
públicos. Os homens do Clube' da Lanterna foram aqui-
nhoados com numerosos
cargos da Comissão do Im-
posto Sindical. Ultimemen-

•te, dados os protestos e de-
núncias da reportagem, ado-
taram o expediente de não
publicar as nomeações no
«Diário Oficial».
. Isto é apenas o princípio..
Enxotados do governo pelo

. povo, òs politiqueiro vorazes
ram muito mais do testa-
de 24 de agosto, ainda espe-
mento político de Café Fi-
lho — cartórios, empregos
de não fazer nada, transa-
ções e facilidades que lhes
permitam viver, à tripa for-
ra á custa do povo.

Consta do Relatório do Ser-
viço de Estatística da Pre-
vidência.do Trabalho que, de
janeiro de 1953 a janeiro de
1954. a média ponderada dos
custos da alimentação, habi-
tação, vestuário, higiene,
transporte e combustível, no
Distrito Federal, sofreu em re-
lação ao ano precedente um
aumento do índice de 100.76.

Este ano à carestia da vida
aumentou consideravelmente e
agora trama-se mais um as-
salto escorchante à bolsa do
povo através da emenda do
deputado Luna Freire à Lei do
Inquilinato, que, permite o
aumento dos aluguéis.

Entretanto, cresce o movi-
mento contra a revogação da
Lei do Inquilinato, pois os
trabalhadores em função, do
salário percebido não podem,mesmo com os aluguéis vi-
gentes equilibrar, seus orça-
mentos.

50% DO SALÁRIO
Os bancários, por exemplo,

recebem, uma média de 4 mil
cruzeiros mensais e pagam,cm média, dois mil cruzeiros
de aluguel, despendendo as-
sim, 50% de seu orçamento
em habitação. Ouvimos, on-ten:, algunà deles -qüe se mos-trarani dispostos a lutar con-
tra a absurda emenda.

— Eu tiro mais de 50% do
meu salário para pagar p alu-
guel de casa; ganho 4 mil
cruzeiros mensais e pago 2.500
cruzeiros de casa — disse-nos
o sr. Alcides Henrique Cabral,
funcionário do Banco Crédito
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Real S/A. — Se revogada a.
Lei do Inquilinato — continua— minha família ficará sem
teto.

Mário Rocha, outro funcio-
nário do Banco Crédito Real,
também consume mais 50% doSeu salário em aluguel.

— Ganhou 4.200 cruzeiros
e pago 2.200 de apartamen-
to. Faço das tripas coração
para sustentar a família. •

UNIDOS OS
COMERCIÃBIOS

— Estamos confiantes em
nosso sindicato que vem to-
mando providências em de-
fesa dos seus associados e,
certamente, assumirá, a
vanguarda dessa meritória¦ luta contra o aumento dos
aluguéis.

Estas foram as palavras
de dois comereiàrios, abor-
dados na Avenida Rio Bran-
co. O sr. José dos Santos,
funcionário da . Casa José
Silva, disse-nos que um têr*
ço de seu salário é consumi*
do no aluguel de casa. O sr.
Antônio R. Silva, tira poucomenos de 50% de seu sala*
rio, já que ganha 3,500 -cru-
zeiros mensais e paga 1.500
cruzeiros de casa. Ambos
mostraram-se confiantes em
que a revogação da Lei áo
Inquilinato não passará na
Câmara, uma vez que, apro-
vada, levaria milhões de
brasileiros ao desabrigo.

Finalmente, ouvimos o
operário naval Manoel Ro-
cha. Ele paga Cr$ 1.428,80
por uma casa construída pè-Io IAPM, que custou ao ins-
tituto 145 mil cruzeiros, e
foi revendida por 320 mil
cruzeiros.

Se o aluguel aumentar —
concluiu — vou com toda mi-
nha família para o saguão
da Câmara.

ACONTECEU NA CIDADE
RIVAT.IDADK. O desordeiro«Festa» pela segunda vez baleouo seu rival Mário Dantas Nas-.cimento, 24 anos, Rua Barão deItapaglpe, 81. O encontro deu-seno Restaurante Sereia, Av. Pre-sldente Vargas, 3.725. Mário es-tava sentado com sua compa-iilieira-* Alice de'Sousa, 20 anos,solteira, Rua Etelvlna, 193,

quando «Festa» apareceu portrás e, cautelosamente, puxou daarma, ' dando um tiro na ca-beca de seu desafeto. Este aindasaiu do restaurante e caiu naí calçada, sendo transportado oa-'ra o HMSA, v
FOI PESCAR SrRIS. O co-merclárlo Altamlro Francisco deOliveira morreu afogado na La-. epa de Jacarepaguá. Altamlrofora pescar siris.

» CELSO PrRES, 11 anos, filho
36 luta. Gonçalves Pires, resl-dente à Travessa Boa Vista, 318,caiu do trem na Estaoão Bar-ros Filho, sendo removido parao Hospital «etúlio • Vargas cmestudo grave, com traumatismocraniano cncefállco.

YEKA LüCIA, Rua Antônio• Cumpos, lis, íoi presa pelos po-llclals cio 5' DP e apresentadaao comissário Atila, que, ocupa-do, deixou-a numa sala do V>andar. Ouando os policiais de-rm rajisjB..aftft.uiBairM.

estatelada na calcada defronteao prédio do 5» DP. Vera, acusa-da de roubo, jogou-se a "rua, es-,tanüo em estado grave no HSA.AMOR AO VOLANTE. O ca-sal trocava Juras de amor aovolante e não se apercebera deque o carro 13-76-76 estava,des-
governado. Quando o'moco* e amoca deram por si o carro ba-terá numa escadaria, ao fimda Rua Mala Lacerda, capolan-do várias vezes. Ambos saíramilesos e fugiram, pura não' te-rem complicações com a policia.Sabe-se que a moca era alta eloura e sangrava um douco natesta.

CATO DO MORRO. G opera-rio José Valènciano, residenteno Morro da Favela sempre utl-lizava-se de uma corda paradescer do morro, já qüe assimencurtava caminho e .não secansava tanto. A'corda; no en-tanto, rebentou e o operáriocaiu de uma ultura de 30 me-tros, falecendo no 'Pôstu 
Centraldo Assistência. O cadáver fui re--movido pura o necrotério doInstituto Módico Legal.

URUBUS. Um bando- de uru-bus entrou pela junelu de umtrem da Central, onjtre Rèàletí-go e Magalhães. Bustos. Os pas-saeelros assustaram-se mas es-mÊsmm m mpous,.
)Hs«iSKHbl -'" vb-1. - ' - ... , .. _j»j . ¦..


